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RUA  PEDRO  ALVES,  319 -RIO 
TELEGRAMAS:  “USINAS”  TELEFONE:  43-4830 


FABRICAS:  rio  de  janeiro  -santos—  campinas—  taubaté 

BELO  HORIZONTE  — NITERÓI  — OLiQUE  DE  CAXIAS  -(E  ST.  OO  RIO) 
TRÊS  RIOS  (EST.  DO  RIO)»DEP0SIT0S:  S.  PAULO  - JUIZ  DE  FÓRA 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 


Composto  e impresso  pela  Soriedadc 
Gráfica  Vida  Domestica  Ltda.  - Rio 


INSTITUTO  doACOCAR  e doÁLCOOL 

CHIADO  1’EI.O  DECRETO  X"  22.7S9.  DE  1»  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  15  DE  NOVEMBRO.  42 

RIO  I)K  JAXEIRÜ  — Caixa  Postal  420  — Endereço  Telegráfico  “Comclecar" 

EXPEDIENTE:  das  12  às  18.30  horas 


COMISSaO  executiva 

Delegado  do  Ministério  da  Fazenda  — Manoel  Gomes  Maranhão  Presidente 
Delegado  do  Ministério  do  Trabaiho  — Carlos  Dé  Caril  Filho;  Delegado  do  Ministério 
da  Via'jão  - Hélio  Cruz  de  Oliveira;  Delegado  do  Ministério  da  Agricultura  — José 
Wamberto  Pinheiro  de  Assumpção. 

Representantes  dos  Usineiros:  — Moacir  Soares  Pereira,  I-ycurgo  Portocarrero 
Velloso,  Walter  de  Andrade  e Gil  Methódio  Maranhão.  Suplentes  — Gustavo  Fernan- 
des de  Lima,  Jessé  Cláudio  Fontes  de  Alencar  e João  Baptista  Veiga  Salles. 

Representantes  dos  Bangüezeiros:  — José  Vieira  de  Melo.  Suplente  — Afonso 
José  de  Mendonça. 

Representantes  dos  fornecedores:  — Domingos  José  Aldrovandi,  João  Soares  Pal- 
meira e Aloísio  Miranda  Bastos.  Suplentes  — Francisco  Leite  Filho.  Fausto  da  Silva 
Pontual  o José  Augusto  Lima  Tei.xeira. 


TELEFONES : 


Presidência 


Presidente  31-2741 

Chefe  de  Gabinete  312.583 

Oficial  de  Gabinete  31-2689 

Assessor  Presidente  31-28.53 

Portaria  da  Presidência  ....  31-28.53 


Comissão  Executiva 


Secretaria  

Divisão  Administrativa 


31-2653 


Gabinete  do  Diretor  31-2679 

Serviço  de  Comunicações  . . . 31-2543 

Serviço  de  Documentação . . . 31-2469 

Biblioteca  31-2540 

Serviço  de  Mecanização  31-2571 

Seção  de  Contróle  Codif.  . . 31-2571 

Serviço  Multigrãfico  31-2842 

Serviço  do  Material  31-2657 

Serviço  do  Pessoal  31-2542 

(Chamada  Médica)  31-3058 

Seção  de  Assistência  Social  31-2696 

Portaria  Geral  31-2733 

Restaurante  31-3080 

Zeladoria  31-3080 


Armazém  de 

Açúcar  

Garagem  

Arquivo  Geral . . 


Brasil 


34-0919 


Divisão  de  Arrecadação  e Fiscalização 


Gabinete  do  Diretor  31-2775 

Serviço  de  Fiscalização  ....  31-3084 

Ser\  iço  de  Arrecadação  31-3084 

Divisão  de  Assistência  à Produção 

Gabinete  do  Diretor  31-3091 

Serviço  Social  e Financeiro..  31-2758 
Serviço  Técnico  Agronômico.  31-2769 
Serviço  Técnico  Industrial  . , 31-3041 

Setor  de  Engenharia  31-3098 


Divisão  de  Controle  e Finanças 


Gabinete  do  Diretor  

Subcontador  

Serviço  de  Aplicação  Finan- 
ceira   

Serviço  de  Contabilidade  . . . 


Serviço  de  Controle  Geral.. 


( 

( 


Seção  de  Tomada  de  Contas. 


31-304.; 

31-2690 

31-3054 

31-2737 

31-2577 

31-2527 

31-3055 

31-2655 


Divisão  de  Estudo  e Planejamento 


Gabinete  do  Diretor  31-2582 

Serviço  de  Estudos  Econô- 
micos   31-2540 

Serviço  de  Estatística  e Ca- 
dastro   32-5089 


Divisão  Jurídica 

Gabinete  Procurador  Geral 

Subprocurador  

Seção  Administrativa 
Serviço  Forense  


( 31-3097 
( 31-2732 
32-7931 
32-7931 
31-2538 


Divisão  de  Exportação 

Superintendente  31-2839 

Serviço  de  Álcool  (SEAAI) 

Superintendente  31-3082 

Seção  Administrativa  31-26.56 

Federação  dos  Plant.  Cana  do 
Brasil  31-2720 


Avenida  1“  de  Agosto,  272  — PIRACICABA  — ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

Telef.:  Escritório,  5827  — Oficinas,  3180 

BRASIL 

Para  a Mecanização  da  Colheita  de  Cana-de-Açúcar 
Consultem  a 

MOTOCANA  S/A  — MÁQUINAS  E IMPLEMENTOS  AGRÍCOLAS 


A foto  na  direita  mostra  o Carregador  mo- 
torizado tipo  «Combinado»,  carregando 
canas  em  terrenos  pensos,  com  absoluta 
segurança . 


Capacidade  média  : 
220  t por  dia 
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Carregamento  de  cana  feito  por 
um  «Apanhador»,  montado  sôbre 
trator  Min.  Moline. 

Capacidade  média  ; 

220  t de  cana  por  dia 


<■ 


Êsse  tipo  de  «Apanhador»  pode  ser 
adaptado  a qualquer  trator  de  tipo 
«Standard». 


RECORTE  A SER  MANDADO 
À NOSSA  FIRMA  : 


MOTOCANA  S/A  — MÁQUINAS  E IMPLEMENTOS  AGRÍCOLAS  — Av.  V de  Agosto,  272 
PIRACICABA  — EST.  SÃO  PAULO  — BRASIL 


NOME  DA  FIRMA  : 
ENDERÊÇO : 

DATA  E ASSINATURA: 


DESEJO  RECEBER  ORÇAMENTO  PARA  : 

UMA  COLHEDEIRA  DE  CANA  «PIRACICABA»  (Patenteada):  I I 

UM  CARREGADOR  MOTORIZADO  «Tipo  Combinado»:  I I 


UM  APANHADOR  MONTADO  SÔBRE  TRATOR : 


MORLET 
S.  A. 


EQUIPAMENTOS 

PARA 

USINAS  DE  AÇÚCAR 
E DESTILARIAS 


SALA  DE  fermentação  — CAPACIDADE  DE  400.000  LTS  DE 
VINHO  24  H — USINA  SÃO  JOÃO  — CAMPOS.  ESTADO  DO  RIO 


CALDEIPvA  GERAL 


INOX  - COBRE  - FERRO 


Desde  1936  a serviço  da  indiíslria 
áleool-açucareira  do  Brasil 

APARELHAGEM  COMPLETA  para  destilarias  de  álcool  anidro 
COXSTRETOR  AUTORIZADO  para  o processo  E IV ES  - M ARI LLER 


* MÁQUINAS  para  fabricação  de  açúcar 

* AQUECEDORES, 

* CL.ARIEIC  ADORES 

* EV  APOR  ADORES 

* VÁCUOS,  ETC. 


.4/-.  Dr.  João  Conceição,  iHõ  — PIRACICABA  — Est.  de  São  Paulo 
Cai.ra  Postal  25  — Telefone  2205  — End.  Telerjráfico  “MORLET" 

Representante  - DINACO  - Agências  e Comissões  Ltda.  - Rua  do  Ouvidor,  50  - 6? 
Rio  de  Janeiro  - Bahia  - Espirito  Santo  - Est.  do  Rio  - Minas  Gerais 
ROBERTO  DE  ARAÚJO  — Rua  Madre  de  Deus,  300  — 2"  andar  — Recife 
Pernambuco  - Sergipe  - Alagoas  - Paraíba  e Rio  Grande  do  Norte 


A VAPOR  E TURBOGERADORES  GHH 

AS  MAIS  INDICADAS  PARA  USINAS  DE  AÇÜCAR  PELAS  SUAS  CA!^^^ 
CONSTRUÇÃO  E FUNCIONAMENTO.  VÁRIAS  DEZENAS  TRABA^ 

PLENO  CONTENTO  NAS  USINAS  DE  S.  PAULO,  ACIONANDO  MOj,.NDAS  OU  PKU 

ZINDO  ENERGIA  ELÉTRICA. 


CONSXJI>TAS 

COMÉRCIO  E INDÚSTRIA  MATEX  LTDA. 

Rio  de  Janeiro:  Avenida  Rio  Branco.  25  - lí'' 

Recife:  Rua  da  Aurora.  175 


PETERSEN  IRMÃOS  & CIA.  LTDA. 

São  Paulo:  Rua  Barão  de  Itapetininga,  46 

• • 


GUTEHOFFNUNGSHUTTE 


SfERKRADE  AKTIENGESÉLLSCHAFT  • FABRICA  DE  STERKRADE  • ALEMANIA 


E.  G.  FONTES  S.  A. 

Exportadora  e Importadora 

AVENIDA  NILO  PEÇANHA,  12  - 9^-  ANDAR 

Caixa  Postal,  3 

TELEGRAMAS: 

«AFONTES  - RIO  DE  JANEIRO» 

Rio  de  Janeiro 


TELEFONES: 

42-3740  * 
22-6115 


22-5535 


22-8058 

52-3271 


f > 

f ^ 

USINA 

Montagens  e reparos  de  caldeiras 
e inslações  geradoras  de  vapor. 

SERRA  GRANDE 

Especialistas  em  instalações  geradoras 
de  vapor  “BABCOCK”. 

S/A 

Caldeiras  automáticas,  peças, 
accessórios  e componentes. 

RECIFE 

«CALDEIRAS»  COMERCIO 

SERRA  GRANDE 

(Alagoas) 

E ENGENHARIA  LTDA. 

MACEIÓ 

AÇÚCAR 

TODOS  OS  TIPOS 

AVENIDA  VENEZUELA,  27  — 4’  — S/423 
Tel.  43-3099 

Rio  de  Janeiro  — Estado  da  Guanabara 

«USGA» 

COIMBUSTIVEL  IDEAL 

Ein  São  Paulo  — Recife  c Salvador 

y 
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BRASIL  AÇUCAREIRO 

ôrgâo  Oficial  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool 

(Registrado  com  o n*  7.626,  em 
17-10-34.  no  3»  Oficio  do  Registro 
de  Títulos  e Documentos). 

RUA  DO  OUVIDOR,  50-9?  andar 
(Serviço  de  Documentação) 
Fone  31-2469  — Caixa  Postal,  420 


Diretor 

RENATO  VIEIRA  DE  MELO 


Assinatura  anual; 

Para  o Brasil  . . 

Cr$ 

200,00 

Para  o Exterior  . 

Cr$ 

400,00 

N9  avulso  (do  mês) 

Cr$ 

20,00 

N9  atrasado  .... 

Cr$ 

40,00 

AGENTES : 

DURVAL  DE  AZEVEDO  SILVA 
Rua  do  Ouvidor,  50-9?  andar  — 
Rio  de  Janeiro. 

AGÊN(JIA  PALMARES 

Rua  do  Comércio,  532-19  — 
Maceió  — Alagoas. 

OCriAVIO  DE  MORAIS 

Rua  da  Alfândega,  35  — Re- 
cife — Pernambuco. 

HEITOR  PÓRTO  & CIA. 

Rua  Vigário  José  Inácio,  153 
— Caixa  Postal,  235  — Pôr- 
to  Alegre  — Rio  Grande  do  SuL 

MARIANO  MIRANDA 

FranWin,  1968  — Buenos  Aires. 

As  remessas  de  valores,  vales 
postais,  etc.,  devem  ser  feitas  ao 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
e não  a BraMI  Açucareiro  ou  no- 
mes individuais. 


Pede-se  permuta. 

On  ãémande  Véchange. 

We  ask  for  exchanye. 
Pidrse  permuta. 

Si  richiede  lo  scambio. 

Man  oittet  um  Austausch. 
Intershangho  dezirata. 
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renovação,  em  maio  corrente,  do  Acordo  firmado 
em  1953,  entre  o Governo  da  União,  o Govêmo  do 
Estado  de  Pernambuco  e o Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  vai  permitir'  a continuação  das  medidas 
de  defesa  fitossanitária  que  vêm  sendo  aplicadas  para 
a preservação  da  lavoura  canavieira  pernambucana.  Dessa  for- 
ma não  terão  solução  de  continuidade  os  trabalhos  de  levanta- 
mento fitossanitário  e de  execução  do  controle  das  pragas  e doen- 
ças. O Acordo  determina,  inclusive,  que  prossigam,  em  ritmo  in- 
tensivo, os  estudos  das  pragas  e doenças,  quer  em  laboratório, 
quer  através  de  experimentos  de  campo.  Manda  efetuar  levanta- 
mentos com  o fim  de  constatar  o grau  de  incidência  e respectivos 
prejuízos  causados  pelas  principais  pragas  e doenças.  Determina 
mais  seja  dada  assistência  técnica  aos  plantadores  de  cana,  dire- 
tamente, com  visitas  periódicas  às  propriedades  agrícolas,  de 
sorte  a esclarecer  bem  sobre  os  prejuízos  decorrentes  das  pragas 
e doenças  e apresentar  com  demonstrações  práticas,  a melhor  for- 
ma de  controlá-las.  Ainda  segundo  o agi’este  será  feita  ampla  di- 
vulgação dos  trabalhos  realizados  pelo  Acordo. 

A concentração  dos  recursos  financeiros  federais,  estaduais  e 
autárquicos  pei'mitirá  o seu  melhor  aproveitamento,  ao  mesmo 
tempo  que  evitará  a dispersão  de  esforços  ou  a realização  de  ex- 
perimentos paralelos.  A centralização  e coordenação  têm,  neste 
caso,  uma  importância  capital,  pois  permitem  a execução  de  pla- 
nos de  ação  regional,  os  únicos  capazes  de  garantir  uma  efetiva 
defesa  contra  as  pragas  e doenças  da  cana-de-açúcar,  E’  evidente 
o empenho  das  autoridades  vinculadas  ao  Acôrdo  de  alcançar  a 
melhoria  das  lavouras  canavieiras  pernambucanas,  de  sorte  que 
aumentem,  elevando  conseqüentemente  os  respectivos  rendimen- 
tos. A importância  da  agi’oindústria  da  cana-de-açúcar  para  o 
Estado  de  Pernambuco  justifica  essa  orientação,  bastando  para 
evidenciar  o acêrto  da  renovação  do  Acôrdo  que  já  tem  apresen- 
tado resultados  bastante  compensadores  e que,  daqui  por  diante, 
poderá  se  revelar  ainda  mais  proveitoso  para  a economia  regional. 
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SUPLEMENTO  DO  BRASIL 
AÇUCAREIRO 

Do  presente  número  do  Brasil  Açuca- 
reiro faz  pai*te  um  Suplemento  contendo 
apenas  matéria  administrativa.  Essa  me- 
dida se  impunha  para  que  ficasse  em  dia 
a publicação  de  todo  ésse  material,  o que 
nos  foi  impossível  antes  em  \ista  de  cer- 
tas dificuldades  técnicas  só  agora  venci- 
das. 

Conservando  a mesma  disposição  gi*áfi- 
ca  da  nossa  revista,  o Suplemento  dispõe 
também  de  índice  remissivo,  destinado  a 
facilitar  a consulta  da  matéria  que  nêle 
se  publica. 

DOAÇÃO  DO  I.A.A. 

Em  nome  da  Campanha  Pró-Doente 
iMental  de  Pernambuco,  a Sra.  Madalena 
Arraes  enriou  ofício  ao  Sr.  IManoel  Gomes 
^Maranhão,  agradecendo  a doação  de  cinco 
milhões  de  cruzeiros,  feita  pelo  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool  em  benefício  do 
Hospital  da  Tamarineira.  A Campanha 
Pró-Doente  Mental  empenha-se  em  dotar 
o hospital  de  todo  o material  indispensável 
para  assistência  e para  a sua  ampliação, 
mediante  a construção  de  dois  parilhões 
especiais,  um  para  homens  e outro  para 
mulheres. 

PRODUÇÃO  DE  ÁLCOOL  DIRETO 

Do  total  de  416.837,189  de  litros  de 
álcool  de  todos  os  tipos  produzidos  no  Bra- 
sil, na  safra  de  1961/62,  a parte  relativa 
ao  álcool  direto  atingiu  82.987,054  litros. 
Na  região  Norte  foram  produzidos 
14.136,641  litros  de  álcool  direto  e na  re- 
gião Sul  68.850,413  litros.  Do  total  de 
55.501,155  litros  de  álcool  dii’eto  fabrica- 
dos no  país  período  1957/58-1961/62.  nada 
menos  de  71,94%,  ou  seja  398.150,393  li- 
tros, foram  fabricados  em  São  Paulo.  O 
segundo  produtor  foi  Pernambuco,  com 
77.628,082  litros,  correspondentes  a 
14,02%  do  total  nacional,  e o terceiro  o 
Estado  do  Rio,  com  59.160,064  litros, 
equivalentes  a 10,68%.  O maior  fabrican- 
te de  álcool  direto  no  Estado  de  São  Paulo 
foi  a Usina  Mai’tinho,  com  4.320,055  li- 
tros, tendo  produzido  mais  de  dois  mi- 
lhões de  litros,  na  safra  de  1961/62,  as 


Usinas  de  Cillo,  Maringá  e Tamoio.  No 
Estado  de  Pernambuco  o maior  fabrican- 
te foi  a Usina  Catende,  com  1.792,879  li- 
tros, seguida  pelas  Usinas  Rio  Una  com^ 
1.454,295  litros,  e Aliança,  com  1.316,638 
litros.  No  Estado  do  Rio  de  Janeiro  ocupou 
0 primeiro  lugar  a Usina  São  João,  com 
1.963,842  litros,  seguida  das  Usinas  Pa- 
raíso e Santo  Antônio,  com  1.575,780  e 
933,861  litros,  respectivamente. 

SUBSTITUIÇÃO  DE  VARIEDADES 
EM  PERNAMBUCO 

A Inspetoria  Técnica  Regional  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  em  Per- 
nambuco, atendendo  a uma  determinação 
da  presidência  da  autarquia  à Dirisão  de 
Asistência  à Produção,  procedeu  ao  estudo 
da  queda  do  rendimento  industrial  das 
usinas  verificada  a partir  da  safra  de 
1957/58,  decorrente  do  ciclo  de  matura- 
ção tardio  e do  elevado  teor  de  fibra  da 
variedade  indiana  Co.  331  predominante 
nos  canariais  pernambucanos.  Iniciados 
os  trabalhos  em  fins  de  1959,  tendo  como 
ponto  de  partida  o recebimento  de  100 
toneladas  de  10  novas  variedades  de  cana 
remetidas  pela  Estação  Experimental  de 
Cana-de-Açúcar  de  Campos,  no  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  desenvolveu  a Inspeto- 
ria Técnica  um  plano  de  instalação  de  se- 
menteiras das  novas  variedades,  de  cam- 
pos de  competição  dessas  variedades  com 
a Co.  331,  de  seleção  das  variedades  que 
apresentem  características  agiicolas  e in- 
dustriais animadoras  e de  fomento  do  res- 
pectivo cultivo,  através  de  campos  de  mul- 
tiplicação e cooperação  junto  às  usinas  e 
engenhos  de  fornecedores. 

Decorridos  três  anos  de  trabalho  in- 
tenso e ininterrupto,  com  um  acervo  de 
88  campos  de  competição  de  variedades, 
21  campos  de  multiplicação,  118  campos 
de  cooperação  em  engenho  de  fornecedo- 
res e 505  análises  de  cana,  os  técnicos  da 
Inspetoria  Regional  se  inclinaram  pela 
substituição  da  Co.  331,  em  decoirência 
dos  resultados  promissores  obtidos,  até 
agora,  pelas  variedades  CB.  45.3  e CB. 
47.  15.  O problema  da  seleção  de  varie- 
dades para  o cultivo  em  Pernambuco  des- 
tacam os  técnicos  do  I.A.A.  — é bas- 
tante complexo.  A introdução  de  varie- 
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dades  novas  de  cana  mediante  pura  e 
simples  instalação  de  sementeiras  com 
variedades  importadas  não  resolve,  po- 
dendo mesmo  provocar  sérios  fracassos. 
Somente  através  da  experimentação,  cora 
determinação  da  produtividade,  do  ciclo 
de  maturação,  do  teor  sacarino,  da  resis- 
tência às  doenças  e pragas  das  variedades 
escolhidas,  se  poderá  chegar  a resultados 
realmente  proveitosos.  Prova  disso  é o 
fato  de  que  nenhuma  das  variedades  ora 
cultivadas  no  Estado  de  São  Paulo  apre- 
sentou boas  condições  para  o plantio  no 
Estado  de  Pernambuco. 

O Instituto  de  Pesquisas  e Experi- 
mentos Agropecuários  do  Nordeste  cola- 
borou com  o trabalho  da  Inspetoria  Re- 
gional, o qual  sob  a supervisão  do  Ins- 
petor Técnico  Antônio  Augusto  de  Sousa 
Leão,  foi  desenvolvido  pelos  agrônomos: 
Antônio  Jovino  da  Fonseca,  chefe  do  Se- 
tor Agi-onômico;  José  Lacerda  de  Melo, 
Francisco  de  Melo  Albuquerque,  Manuel 
Narciso  Belo  Verçosa,  Marcelo  Mota  de 
Azevedo,  Milton  da  Fonseca  Lima,  Car- 
los Eduardo  Ferreira  Pereira.  José  Antô- 
nio Gonçalves  Guerra  e o químico  José 
Geraldo  Amorim. 

AJUDA  AOS  LAVRADORES 

Técnicos  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool  e do  Instituto  Agronômico  do  Nor- 
deste em  colaboração  com  a Comissão  de 
Combate  às  Pragas  da  Cana-de-Açúcar 
estiveram  reunidos  com  agricultores, 
plantadores,  fornecedores  de  cana  e usi- 
neiros  na  Destilaria  Central  Presidente 
Vargas,  no  município  do  Cabo,  em  Per- 
nambuco, para  estudos  e trabalhos  rela- 
cionados com  a defesa  das  lavouras  cana- 
vieiras.  A esta  reunião,  a nona  da  série 
promovida  pela  Comissão  em  cursos  com- 
pareceram numerosos  interessados,  atraí- 
dos, inclusive,  pela  circunstância  de  ser 
nesta  época  do  ano,  começo  de  maio,  que 
se  iniciam  os  trabalhos  de  plantio  da  cana- 
de-açúcar. 

Os  esclarecimentos  e demonstrações 
dos  técnicos  aos  presentes  incluiram  exi- 
bições práticas  do  tratamento  térmico  e 
do  tratamento  fitosanitário  de  rebôlo. 
Como  nas  reuniões  anteriores,  a Comis- 
são de  Combate  as  Pragas  de  Cana-de- 


Açúcar  ofereceu  aos  agi-icultores  ajuda 
sob  a forma  de  empréstimos  de  máquinas 
destinadas  ao  polvilhamento,  bem  como 
assistência  do  pessoal  técnico  necessário, 
uma  vez  que  muitos  plantadores  carecem 
dos  recursos  indispensáveis  para  a com- 
pra das  máquinas  e não  dispõem,  também, 
dos  conhecimentos  exigidos  para  a sua 
utilização  adequada. 

TRABALHOS  EXPERIMENTAIS 

A Divisão  de  Assistência  à Produ- 
ção do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
vem  proporcionando  ajuda  às  entidades 
oficiais  que  se  dedicam  à realização  de 
trabalhos  experimentais,  visando  à me- 
lhoria da  cultura  da  cana-de-açúcar  em 
todo  o país-  Recentemente,  atendendo  a 
uma  solicitação  da  Estação  Experimental 
de  Osório,  da  Diretoria  da  Produção  Ve- 
getal da  Secretaria  da  Agricultura  do 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  a D.A.P. 
remeteu  uma  coleção  de  canas,  por  avião, 
cujo  recebimento  foi  normal,  não  tendo 
os  técnicos  da  Estação  Experimental  per- 
dido uma  única  das  variedades  remetidas. 

MELAÇO  EXPORTADO  PARA 
A EUROPA 

O Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
realizou  a primeira  exportação  de  melaço 
do  Brasil,  para  o exterior,  tendo  embar- 
cado, no  pôrto  do  Recife,  12  mil  toneladas 
do  produto,  que  se  encontrava  estocado 
na  Destilaria  Central  Presidente  Vargas. 
O melaço  comprado  por  uma  firma  suíça, 
foi  revendido  a firmas  alemãs  para  de- 
sembarque em  Hamburgo.  O destino  do 
melaço  brasileiro  será  servir  de  forragem 
para  gado  vacum  e suíno,  com  aplicação 
direta  ou  mediante  transformação  em  pro- 
teína. A operação  de  embarque,  não  obs- 
tante as  dificuldades  técnicas  surgidas  na 
utilização  das  bombas  do  navio  transpor- 
tador, foi  terminada  no  prazo  previsto, 
graças  à iniciativa  dos  técnicos  e operá- 
rios peimambucanos,  tende  à frente  o quí- 
mico Vinicius  dos  Anjos,  do  I.A.A.,  ins- 
talado na  faixa  do  cais  cinco  motobombas 
da  Destilaria  Central,  para  transferir  o 
melaço  dos  caminhões-tanque  para  os  tan- 
ques de  bordo. 


Ns.  5 e 8 


PÁGINA  189 


MyVlO/JUNHO  — 1963 


PÁGINA  6 


Brasil  Açucareiro 


CANA-DE-AÇÚCAR : 

GERMINAÇÃO  DA  VARIEDADE  CB-76 
SUBMETIDA  A CHOQUE  FRIO  (*) 


R.  Cesnik 

Engrenheiro-Agrònomo,  Assistente  do  Setor  de 
Melhoramento  de  Cana-de-açúcar  do  Instituto 
de  Genética  da  USP,  Piracicaba,  São  Paulo. 

INTRODUÇÃO 

frigorificação  de  bulbos,  sementes  e raízes  de  plan- 
tas é fato  conhecido  de  muitos.  Não  encontramos  na 
literatura,  porém,  nenhum  trabalho  sobre  a frigo- 
rificação de  toletes  de  cana-de-açúcar. 

Trabalhando,  em  1960,  com  gladíolos  Simão,  Ces- 
nik, Negi’eü’os,  Yamamura  & Cintra  encontram  resultados  signi- 
ficativos para  o número  de  flores  nos  bulbos  frigorificados.  Já  em 
1962,  Rosenow,  Casady  & Hejme,  trabalhando  com  sorgo,  verifi- 
caram uma  diminuição  de  genninação  nas  sementes  frigorifi- 
cadas. 

Simão,  Cesnik,  Negreúos,  Yamamura  & Vencovsky  (s.d.)  não 
encontraram  diferença  estatística  significativa  na  produção  de 
bulbinhos,  bulbos  pequenos,  médios  e grandes  de  gladíolos  pro- 
vindos de  bulbos  pequenos,  médios  e grandes,  frigorificados 
ou  não. 

Tendo  cm  vista  estes  resultados,  nos  animamos  a planejar  e a 
efetuar  o presente  trabalho,  o qual  iniciamos  em  13/8/1962. 

Material  e métodos 

Usamos  a variedade  comercial  denominada  CB  41-76.  Ela  foi 
colhida  em  nossos  campos  experimentais  com  a idade  de  17  me- 
ses em  cana-planta. 

Preparamos  o material  nos  seguintes  tratamentos: 

I)  Cana  cortada,  com  os  5 gomos  centrais  do  côlmo,  colocada 
em  câmara  frigorífica  a "^ã^C,  durante  5 dias. 

II)  Idem,  durante  10  dias. 

III)  Idem,  durante  15  dias. 

IV)  Cana  cortada  e plantada  no  mesmo  dia. 

* Trabalho  apresentado  na  XIV  Reunião  Anual  da  Sociedade  Botânica  do 
Brasil,  em  Manaus,  Amazonas,  de  19  a 26/1/1963. 
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V)  Cana  cortada,  com  os  5 gomos  centrais  do  côlmo,  coloca- 
da à sombra,  em  galpão  coberto  e arejado  durante  5 dias. 

VI)  Idem,  dm’ante  10  dias. 

VII)  Idem,  durante  15  dias. 

VIII)  Cana  consers^ada  com  os  seus  colmos  inteiros,  à som- 
bra, em  galpão  coberto  e arejado,  durante  5 dias. 

IX)  Idem,  durante  10  dias. 

X)  Idem,  durante  15  dias. 

No  dia  do  plantio  cortamos  a cana  dos  tratamentos  IV,  VIII, 

IX  e X e dividimos,  para  cada  côlmo,  as  3 gemas  centrais  plan- 
tando-as individualmente. 

Os  colmos  dos  tratamentos  I,  II,  III,  V,  VI  e VII  tiveram  os 
seus  gomos  terminais  desprezados,  individualizando-se  e plantan- 
do-se os  demais. 

Todos  os  tratamentos  receberam  os  mesmos  tratos  culturais.  O 
experimento  foi  planejado  em  blocos  inteiramente  casualizados. 
Cada  tratamento  foi  composto  de  5 colmos  diferentes,  sendo  que 
cada  côlmo  contribuiu  com  as  suas  3 gemas  centrais. 

Contou-se,  durante  o decoiTer  do  experimento,  o nimiero  de 
gemas  geimiinadas  e a data  de  sua  germinação.  Tínhamos,  assim, 
a percentagem  de  germinação  e o número,  em  dias,  que  cada 
gema  levou  para  germinar. 

Resultados 

Os  resultados  obtidos  no  presente  experimento  acham-se  ano- 
tados nos  quadros  que  seguem. 

Quadro  I 
Germinação 


Tratamentos 


N'’  de  gemas 
Plantadas 

I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

Germinadas 

11 . 

13 

6 

10 

13 

14 

13 

13 

15 

13 
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Quadro  II 

Germinação,  em  dias 


T 

c 

m de 

Gêynas 

dias  p/ germinar 

T 

c 

N”  de 

Gê  mas 

dias  p/ germinar 

1 

20 

20 

— 

26 

13 

1 5 

17 

2 

13 

13 

17 

i 

27 

13 

13 

17 

I 

o 

O 

13 

17 

23 

í VI 

28 

13 

13 

17 

A- 

27 

33 

1 

29 

19 

23 

23 

5 

23 

— 

30 

19 

19 

— 

6 

23 

25 

33 

31 

25 

25 

25 

7 

Í5 

19 

19 

32 

15 

20 

20 

II 

8 

15 

15 

— 

VII 

33 

25 

25 

— 

9 

23 

23 

— 

34 

20 

23 

— 

10 

23 

25 

33 

35 

17 

20 

20 

11 

17 

20 

— 

36 

13 

— 

— 

12 

— 

— 

— 

37 

17 

17 

19 

III 

13 

17 

17 

— 

VIII 

38 

20 

25 

27 

14 

19 

— 

— 

39 

17 

17 

20 

15 

23 

— 

— 

40 

13 

17 

17 

16 

15 

17 

20 

41 

15 

15 

17 

17 

17 

17 

17 

42 

23 

23 

25 

IV 

18 

20 

20 

20 

IX 

43 

23 

23 

23 

19 

33 

— 

— 

44 

11 

11 

11 

20 

— 

— 

i 

45 

15 

15 

19 

21 

17 

17 

23 

46 

13 

17 

19 

22 

23 

23 

23 

47 

13 

13 

17 

23 

17 

19 

— 

X 

48 

17 

25 

— 

24 

20 

23 

! 

49 

13 

15 

15 

23 

19 

19 

19  ! 

50 

15 

15 

— 

T = tratamentos 
C = colmos 
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ANÁLISE  DOS  RESULTADOS 

Os  resultados  da  análise  estatística  são  dados  a scguii': 
1 — Genninagão  das  gêmas 


Tratamentos 

N'>  de 
PI  aditadas 

gêmas 

Gcrrnmadas 

X 

% de  germinação 

P.  X 

I 

15 

11 

0,7333 

8,0663 

II 

15 

13 

0,8667 

11,2671 

III 

15 

6 

0,4000 

2,4000 

IV 

15 

10 

0,6667 

6,6670 

V 

15 

13 

0,8667 

11,2671 

VI 

15 

14 

0,9333 

13,0662 

VII 

15 

13 

0,8667 

11,2671 

VIII 

15 

13 

0,8667 

11,2671 

IX 

15 

15 

1,0000 

15,0000 

X 

15 

13 

0,8667 

11,2671 

150 

121 

8,0668 

101,5350 

px  — p^x 

qui-quadrado  = 

=.  cr 

p.  q 

qiii-quadrado  = 2,52  N.  S. 
limites  de  qui-quadrado 


q ^ 1 — p 

C.  V.  = 10,9% 

/ 5%  — 16,92 

1%  — 21,67 

\ 0,1%  — 27,88 


A presente  análise  feita  através  do  exemplo  de  Snedecor 
(1948)  nos  revela  que  os  resultados  são  não  significativos,  por- 
tanto não  há  diferença  estatística  entre  os  diferentes  tratamentos 
c^uanto  ao  número  de  gemas  que  germinaram. 


2 — Germinação,  em  dias 


1 Fontes  de  Variação 

1 

G.  L. 

S.  Q. 

Q.  M. 

D.  P. 

1 

Teta  1 

1 

1 

1 Entre  tratamen- 
1 tos 

9 j 

257,3839 

28,5982 

5,35 

1,10  N.  S.j 

i Entre  colmos 
i nos  tratamentos 

38 

890,3040 

23,4290 

4,84 

1 

1 Entregemas  nos 
1 colmos 

i 

73 

226,8784 

3,0659 

1 

1 

1 

1 Total 

120 

1 .374,5663 

1 

1 

' 1 
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Limites  de  teta  (tabela  de  BRIEGER.  1946) 

G.L.  = 40/9 

5%  — 1.45  C.  V.  - 1L90% 

1%  — 1,69 

0,1%—  2,01 

A presente  análise  nos  revela  que  os  resultados  são  não  signifi- 
cativos. Não  há,  portanto,  diferença  estatística  alguma  entre  os 
diferentes  tratamentos,  quanto  ao  número  de  dias  cpie  cada  ge- 
ma demorou  para  gemiinar. 

Conclusões 


Pelo  presente  estudo  podemos  concluir,  a príori,  que: 

1)  Não  há  vantagem  alguma  em  se  frigorificar  toletes  de  ca- 
na-de-açúcar  do  ponto  de  \*ista  da  germinação. 

2)  Não  há  desvantagem,  entretanto,  se  ela  sofrer  os  rigores  das 
massas  frias  cie  ar,  para  depois  serem  pautadas. 

3)  Uma  cana  cortada  do  canartal  e depois  consei'A’ada  à som- 
bra, cortada  em  toletes  ou  mtema,  por  até  15  dias  não  tem  alte- 
rado o seu  processo  de  geiTninação. 

Resumo 

No  presente  trabalho  estudou-se  a gemiinação  em  número  de 
gemas  germinadas  e em  dias  da  variedade  comercial  CB  41-76 
tratada  da  seguinte  maneira: 

1 — Cortada  em  toletes  e guardada  em  câmara  frigoiifica  a 
^5’C  durante  5,  10  e 15  dias. 

2 — Cortada  em  toletes  e guardada  â sombra  em  galpão  are- 
jado dm'ante  0,  5,  10  e 15  dias. 

3 — Inteira  e guardada  à sombra  em  galpão  arejado  dm^ante 
5,  10  e 15  dias. 

Analisaram-se  estatisticamente  os  resultados  obtidos:  a)  pelo 
teste  de  qui-quadrado  o nrunero  de  gemas  gemimadas;  b)  pelo 
teste  de  teta  o número  de  dias  que  as  gemas  levaram  para  germi- 
nar. Por  estas  análises  pode-se  concluir  que: 

1 — Não  há  vantagem  alguma  em  se  frigoiàficar  os  toletes 
de  cana-de-açúcar  quando  se  \ása  à gemiinação. 

2 — Não  há  desvantagem  também  de  se  plantar  uma  varie- 
dade que  sofreu  os  rigores  do  frio. 

3 — Podemos  retmar  uma  cana  do  canarial  e conservá-la  m- 
teira  ou  cortada,  à sombra,  por  até  15  dias  sem  que  haja  influên- 
cia em  sua  germinação. 
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AMOSTRAGEM  DOS  PRODUTOS 
DE  USINA  PARA  ANÁLISE 


Franz  O.  Brieger 

Agrcnomo-chefe  da  Cooperativa  dos 
TJsineiros  do  Oeste  de  São  Paulo. 

coleta  de  amostras  dos  diversos  produtos  de  uma 
usina  de  açúcar  é tão  importante  como  a^  própria 
análise.  Se  a amostra  se  deterior  ou  não  fôr  repre- 
sentativa, a análise  química  que  dela  se  fizer  não 
terá  valor  algum.  Julgamos  apropriado  o sistema 
utilizado  pelas  usinas  do  Havaí,  com  ligeiras  modificações  para 
as  nossas  condições. 

Analisa-se  a cana-de-açúcar  para  determinar  o Brix,  Pol  e Pu- 
reza, para  então  concluir  se  ela  está  boa  para  moagem,  ou  se 
ainda  está  verde.  Assim  sendo,  recomenda-se  a retirada  de  12 
canas  por  hectare,  colhidas  em  ziguezague  no  talhão;  moídas, 
elas  darão  caldo  para  análise. 

Analisa-se  o bagaço  para  conhecer  a umidade  e o teor  de  sa- 
carose (Pol)  e a percentagem  de  fibra.  Recomenda-se  seja  tirada 
uma  amostra  de  bagaço  da  última  moenda,  pelo  menos  de  2 em 
2 horas.  A amostragem  tem  que  ser  manual  e retirada  de  toda  a 
esteira.  A análise  do  bagaço,  principalmente  a determinação  do 
Pol,  deve  ser  feita  imediatamente,  a fim  de  evitar  a feimentação. 

O caldo  do  esmagador  que  sai  da  maior  unidade  esmagadora 
(50%  do  caldo  são  aí  extraídos),  por  ser  um  caldo  não  diluído, 
deve  ser  analisado,  fazendo-se  nele  a deteimiinação  de  Brix,  Pol, 
Pm'eza  e dos  açúcares. redutores.  As  amostras  para  análise  são  re- 
tiradas de  2 em  2 horas. 

Da  qualidade  do  caldo  misto,  clarificado  e xarope,  depende  o 
bom  andamento  da  fábrica.  As  amostras  devem  ser  retiradas  de 
hora  em  hora,  determinando-se  o Brix,  Pol,  Pureza  e os  açúcares 
redutores. 

Por  ocasião  da  retirada  da  amostra  do  bagaço,  faz-se  também 
a da  amostra  do  caldo  da  idtima  moenda.  Detemimam-se  o Brix, 
Pol  Pm-eza  e os  açúcares  redutores. 
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Logo  após  a sulfitação  e calagem,  devem-se  retirar  amostras 
de  15  em  15  minutos,  fazendo-se  exclusivameiite  a detenninação 
do  pH  ou  acidez  do  caldo  sulfitado  e caldo  calado.  Há  aparelhos 
automáticos  que  podem  fazer  a determinação  do  pH  ou  acidez. 
Há  também  aparelhos  automáticos  que  podem  fazer  a determi- 
nação ininterrupta.  Normalmente  se  faz  a detenninação  por  meio 
de  papéis  reagentes. 

Diversas  amostras,  de  1/2  kg  cada  uma,  de-vem  ser  retiradas 
do  cozedor  (ou  vácuo),  de  cada  cozimento,  por  ocasião  da  descar- 
ga. Começa-se  a retirada  das  amostras  quando  já  se  descaiTegou 
metade  do  cozedor  e antes  que  êle  seja  lavado  com  vapor.  Deter- 
minam-se  então  o Bríx  e Pol  e calcula-se  a piueza  da  massa  cozida. 

Retira-se  o mel  do  tanque  de  depósito  de  hora  em  hora,  fazen- 
do-se uma  análise  em  cada  6 horas,  para  determinação  do  Brix, 
Pol,  pureza  e açúcares  redutores. 

A retirada  da  amostra  de  açúcar  deve  ser  feita  continuamente 
e analisada  de  6 em  6 horas,  determinando-se  o Pol,  umidade, 
cinzas  etc. 

De  hora  em  hora  se  retira  uma  amostra,  para  analisar  de  6 em 
6 horas,  determinando-se  então  a umidade  e Pol  da  torta  de  filtro. 

De  hora  em  hora  se  retira  uma  amostra  de  água  de  condensa- 
ção e alimentação  das  caldeiras  e faz-se  a leação  do  alfanaftol, 
para  pesquisar  presença  de  açúcar. 

O vasilhame  usado  para  coleta  e transporte  de  caldos,  massa 
cozida,  mel  etc.,  deve  ser  de  metal  não  corrosivo,  com  bordos  ar- 
redondados e tampas  bem  ajustadas.  Êsse  vasilhame  deve  ter  tal 
forma  que  facilite  a limpeza. 

Para  evitar  a fenuentação  das  amostras,  devem-se  adicionar, 
no  caso  do  caldo,  de  50  a 100  mg  de  sublimado  corrosivo  por 
litro  de  caldo,  podendo  juntar  também  0,5  cc  de  formol.  Entre- 
tanto, o formol  mmea  deve  ser  usado  quando  se  pretende  deter- 
minar a glicose,  pois  êle  reagirá  com  a solução  de  Fehling.  O mé- 
todo mais  satisfatório  é o da  adição  de  subacetato  de  chumbo, 
preservativo  muito  eficiente,  quando  usado  na  proporção  de  20 
gramas  por  litro. 

Êsses  preservativos  são  venenosos  para  o homem.  Dessa^ forma, 
nunca  se  deve  beber  caldo  tratado  nem  aspirá-lo  pela  bôea  nas 
pipetas  e muito  menos  devolver  as  sobras  das  amostras  à fa- 
bricação. 

A conservação  de  amostras  também  pode  ser  feita  em  geladei- 
ra, a uma  temperatura  de  4 a 0"^C. 

Para  conservação  do  bagaço,  deve-se  colocar  no  fmido  do  la- 
tão mna  camada  de  feltro,  umedecida  em  6 partes  de  amonea  e 
uma  parte  de  clorofómiio. 
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Na  secção  “Diário  Literário”,  pu- 
blicada no  Diário  de  Pernambuco,  edição 
de  14  de  abril  próximo  passado,  o Sr. 
César  Leal  divulga  a colaboração,  da  qual 
transcrevemos  parte,  sob  o título  “Museu 
do  Açúcar” : 

«Museu  do  Açúcar»,  em  Casa  Forte, 
está  concluído.  Um  gi’ande  edifício  des- 
tinado a preservar  a memória  de  uma 
época  que  passa.  Sei  que  muitos  se  hor- 
rorizam ao  ouvir  uma  linguagem  como 
esta.  É natural.  Tão  natural  como  o com- 
portamento psicológico  de  alguns  indiví- 
duos que  se  sentindo  g-ravemente  enfer- 
mos não  procuram  o médico  por  simples 
temor  do  diagnóstico.  Em  outros  tempos, 
existiu  aqui  uma  “Civilização  do  Açúcar”. 
Pernambuco  era  o maior  produtor  mun- 
dial. Tal  fato  coiTespondia  a uma  reali- 
dade que,  lentamente,  foi  sendo  trans- 
formada por  outra  realidade  mais  con- 
seqüente:  a realidade  históinca.  Outros 
produtores  começaram  a surgir  em  dife- 
rentes partes  do  mundo.  Os  meios  de  pro- 
dução foram  se  aperfeiçoando,  adaptan- 
do-se à dinâmica  das  novas  circunstân- 
cias modificadoras  do  processo  econômico, 
social  e político.  Pernambuco,  por  razões 
que  conhecemos  mas  que  não  pretendemos 
discutir  aqui,  “alienou”  o problema,  e o 
resultado  é que,  dentro  do  nosso  próprio 
país,  surgiu  uma  florescente  indústria 
açucareira  que  só  ainda  não  colocou  em 
nocaute  a indústria  nordestina  gi’aças  à 
proteção  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool 

Em  São  Paulo,  a indústria  açucareira 
se  desenvolveu  ao  lado  de  outi'as  indús- 
trias fortes.  A agiâcultura  ali  apresenta 
um  nível  técnico  bastante  avançado,  ou 
pelo  menos  suficientemente  avançado 
para  deter  as  pressões  sociais  decorren- 
tes da  estagnação,  do  subemprêgo  genera- 
lizado a que  é conduzida  uma  economia 


apoiada  apenas  numa  coluna  fina  como 
a do  cacau,  a do  café,  do  fumo  ou  do 
açúcar.  Por  essa  razão,  quando  estive  no 
Museu,  Casa  Forte,  confesso  que  algo  me 
impressionou : o agressivo  mural  de  Fran- 
cisco Brennand.  É uma  legítima  obra  de 
arte  brasileira.  A escala  é enorme:  as  ca- 
nas parecem  uma  dança  de  índios  e de 
negros,  celebrando  a sua  libertação  da 
escravidão  ancestral.  Também  sugerem 
um  epitáfio  sôbre  o túmulo  de  um  homem 
pobre  cujos  avós  pertenceram  a uma 
aristocracia  hoje  em  decadência.  Foi  tam- 
bém pensando  numa  época  que  passa  que 
escrevi,  certa  vez,  numa  prova  de  Geo- 
grafia Econômica  da  Faculdade  de  Filo- 
sofia, êste  improviso  sôbre  o canavial : 

Nutrida  palha,  coriante 
como  um  fio  de  navalha, 

0 canavial  é um  canto, 
um  canto  feito  de  palha. 

Verde,  filho  de  outro  verde 
ancestral,  já  transformado 
em  modeinias  casas  grandes, 
ouro,  fazendas  de  gado. 

Os  olhos  dos  ca^nponeses 
miram-te  os  alvos  pendões: 
ooroas  de  álcoois  secretos, 
secretas  revoluções. 

Miram-te  nos  duros  nós, 
no  dormido  mel  dos  gomos, 
na  parie  mais  concentrada: 
pólo  oposto  ao  dos  pendões. 

Como  explicar  o mistério 
da  química  vegetal 
que  faz  doce  o mesmo  sòlo 
onde  a vida  é tão  amarga? 

Não  são  paisagens  humanas, 
são  áreas  colonizadas, 
sepultas  dunas  de  açúcar, 
terras  ao  horneyn  fechadas. 


Ns.  5 e 6 


PÁGINA 


198 


Maio/Junho  — 1963 


BKASIL  AÇUCAREIRO 


PAGINA  15 


A Francisco  Brennand,  os  parabéns 
desta  coluna  pelo  mural,  pela  riqueza  da 
concepção,  pelo  colorido,  pelo  simbolismo, 
pela  multipolaridade  das  formas  interio- 
res e exteriores,  pelo  dinamismo  e vitalis- 
mo  barroco  que  conseguiu  imprimir  ao 
conjunto.” 

Também  sob  o título  “Museu  do 
Açúcar”,  a secção  “Coisas  da  Cidade”, 
edição  de  16  de  abril  de  1963  do  Diário 
de  Pernambuco,  publica  a crônica  aqui 
transcrita,  com  as  iniciais  T . R . : 

“O  Museu  do  Açúcar,  fundado  pelo 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  há  me- 
nos de  três  anos,  já  vai  mudar-se  para  a 
sua  sede  própria,  em  terras  do  antigo  en- 
genho do  Monteiro. 

Devemos  ao  jornalista  Gomes  Mara- 
nhão e ao  historiador  Gil  de  Metódio  Ma- 
ranhão o trabalho  para  que  o I.A.A. 
criasse  o importante  estabelecimento  e o 
fixasse  na  planície  do  Recife,  onde  surgiu 
a indústria  nordestina  do  açúcar,  em  ca- 
ráter permanente,  no  ano  de  1542. 

Em  companhia  do  diretor  do  Museu, 
0 Sr.  Feniando  da  Cruz  Gouvêa  — outro 
homem  ligado  a velhos  engenhos  das  vár- 
zeas do  Paraíba  do  Norte,  Capibaribe- 
Mirim  e do  rio  Una  — fomos  ver  o aca- 
bamento e a arrumação  do  seu  edifício- 
sede,  no  subúrbio  do  Caldeireiro. 

Na  fachada  do  prédio,  dominando  o 
amplo  jardim,  onde  vão  crescer,  inclusive, 
touceiras  de  canas  representativas  da 
evolução  de  sua  lavoura,  está  concluído 
um  enorme  painel  de  Francisco  Brennand. 

Arrojada  concepção  artística  e apu- 
rada feitura  técnica  se  completam  nessa 


imponente  obra,  que  hom-a  a própria 
cultura  brasileira. 

A primeira  sala  do  pavimento  tér- 
reo está  destinada  a “assuntos  sociais”,  e 
seu  preparo,  foi  entregue  ao  pintor  Aloí- 
sio  Magalhães.  É ali  que  se  distribuirá 
um  vasto  documentário  sôbre  senhores  e 
escravos,  numa  representação  objetiva  da 
ação  do  homem  na  lavoura  da  cana  e no 
fabrico  do  açúcar,  nas  diversas  regiões 
do  Brasil. 

O salão  imedia,to  é,  propriamente,  o 
da  agroindústria  do  açúcar.  Através  de 
desenhos  e maquetes,  poderemos  acom- 
panhar a evolução  da  agricultura  cana- 
vieira e as  transformações  na  indústria 
açucareira.  Um  grande  painel  esquema- 
tiza o preparo  do  açúcar,  em  tôdas  as 
suas  fases. 

Ainda  no  pavimento  térreo  ficará  lo- 
calizada a “Coleção  Francisco  Rodrigues”, 
cuja  riqueza  em  fotografias  de  pessoas  e 
acontecimento  constitue  verdadeiro  pa- 
trimônio cultural,  em  boa  hora  adquirido 
pelo  I.A.A.,  para  enobrecer  o acervo 
iconográfico  do  seu  Museu- 

Um  auditório  para  duas  centenas  de 
pessoas  ocupará  o último  compartimento 
térreo  do  edifício  de  linhas  modernas, 
em  cujo  andar  superior  ficarão  a especia- 
lizada biblioteca  de  3.000  volumes,  a sala 
de  estudos  e pesquisas,  a assesoria  edu- 
cacional e a administração  do  estabeleci- 
mento. 

Em  maio  vindouro,  o Museu  do 
Açúcar  estará  em  sua  casa  própria,  cons- 
tituindo ura  nôvo  centro  cultural  e tu- 
rístico, onde  se  terá  muito  o que  ver  e 
aprender.” 
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SAFRA  1962/63  MÊS  DE  ABRIL  DE  1963 


a)  Produção 

Produziram  as  usinas,  até  80-4-63, 
50.939,492  sacos,  e,  em  igual  período  da 
safra  passada,  55.880,694  sacos.  Durante 
o mês  de  abril  de  1961  e 1962,  a produção 
foi  de  468,272  e 1.113,354  sacos. 

2.  Ao  temiinar  o mês  sob  análise,  resta- 
vam as  usinas  produzir  416,207  sacos  para 
ser  integralizada  a estimativa  de  51,3  mi- 
lhões de  sacos,  a menor  dêstes  últimos  cin- 
co anos. 

3.  O maior  decréschno  de  produção  desta 
safra,  em  i*elação  à passada,  se  verifica  nos 
estados  de  Alagoas  e Pernambuco,  onde  a 
prolongada  estiagem  do  ano  passado  afe- 
tou bastante  a lavoura  fundada  para  a sa- 
fra findante,  e onde  também  o excessivo 
período  de  chu\  as  nos  primeiros  meses  do 
corrente  ano  prejudicou  o corte  e a moa- 
gem das  den-adeiras  canas. 

4.  O Nordeste,  como  sempre,  oferece  ês- 
ses  contrastes  terríveis  da  natureza:  sê- 
ca  danosa,  chuvas  em  demasia,  às  vêzes 
de  caráter  calamitoso. 

5.  As  excessivas  precipitações  pluviomé- 
tricas  dêstes  últimos  4 meses  nos  estados 
de  Alagoas  e Pernambuco,  se  prejudica- 
ram a safra  findante,  beneficiaram  a la- 
voura de  corte  da  próxima  safra. 

6 . Essas  duas  unidades  da  federação  estão 
com  lavoura  em  excelentes  condições,  ca- 
paz de  oferecer  em  63/64  iima  produção 
igual  à de  61/62,  quando  suas  usinas  fa- 
bricaram 5,2  e 13,2  milhões  de  sacos. 

7.  Até  31-4-1963,  a região  Norte  produziu 
16,6  milhões  de  sacos,  contra  20,9  mi- 
lhões de  sacos  em  igual  período  da  safra 
61/62.  A região  Sul  ofereceu,  até  30-4-63, 
34,3  milhões  de  sacos,  contra  34,9  milhões 
até  30-4-62. 


8.  Aproxima-se,  assim,  a safra  62/63  do 
seu  término,  com  uma  produção  que  não 
con-esponde  à expansão  do  consumo  inter- 
no e ao  aumento  da  procura  do  açúcar  bra- 
sileiro nos  mercados  externos. 

b)  Estimativa 

9. _  No  próximo  número  desta  revista  será 
feita  uma  análise  da  estimativa  da  safra 
63/64,  levantada  pelo  Instituto  no  decor- 
rer do  mês  de  abril,  isso  porque  as  con- 
dições do  tempo  no  Nordeste  benefiaram 
a lavoura  a ser  cortada  a partir  de  setem- 
bro, e no  Sul  causaram  danos,  que  poderão 
ser  recuperados  em  parte  se  ocoiTerem 
chuvas  em  maio  e junho. 

10.  Os  fatores  favoráveis  e desfavoráveis 
da  próxima  safra  1963/64  indicam,  toda- 
rta,  que  sua  produção  será  bem  superior 
à da  safra  que  teimina. 

c)  Consumo 

11.  Em  abril  foram  dados  ao  consumo 
3.099,011  sacos,  quando  nesse  mês  de  1962 
e 1961  totalizaram  3.620,071  e 3.382,918 
sacos. 

12.  Nos  onze  meses  de  safra  as  saídas  fo- 
ram de  44.025,433  sacos,  contra  41.400.771 
e 39.564,831  sacos  em  período  igual  das 
safras  1961/62  e 1960/61. 

13.  Espera-se  que  as  saídas  durante  o 
próximo  mês  de  maio  se  situem  em  tôrno 
de  3.000,000  de  sacos,  donde  se  conclui  que 
o consumo  da  safra  será  de  47.000,000 
aproximadamente,  não  atingindo,  assim,  o 
consumo  previsto  pelo  Plano  de  Safra 
62/63,  de  48  milhões  de  sacos. 

14.  Contudo,  será  maior  que  o verificado 
na  safra  61/62,  que  foi  de  45,4  sacos. 
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15.  A média  mensal  das  saídas  para  con- 
sumo nesta  safra,  até  30-4-63,  é de 
4.000,000  de  sacos. 

d)  Estoque 

Em  1-4-63  a existência  em  estoque  era 
de  10.430,309  sacos,  e,  em  31-4-63,  essa 
disponibilidade  caiu  para  7.554,972  sacos. 

17.  Caso  as  saídas  para  consumo  durante 
0 próximo  mês  de  maio  se  situem  em  tor- 
no de  3 milhões  de  sacos,  como  se  espera, 
0 estoque  remanescente  desta  safra,  a ter 
início  a nova,  a 1-6-63,  será  de  4,5  milhões 
de  sacos. 

18.  Essa  disponibilidade  de  4,5  milhões 


de  sacos  será  suficiente  para  manter  a 
normalidade  do  mercado  consumidor,  des- 
de que,  ao  comêço  da  próxima,  se  encontre 
ela  bem  distribuída. 

19.  Dessa  forma,  e se  a estimativa  de  57 
milhões  de  sacos  em  63/64  fôr  realizada, 
aumentam  as  possibilidades  de  exporta- 
ção do  açúcar  na  próxima  safra,  cujo  con- 
tingente está  fixado  em  5,5  milhões  de  sa- 
cos pelo  Plano  de  Safra  63/64. 

e)  Expoidação 

Damos  a seguir  os  principais  dados  re- 
lativos ao  movimento  de  exportação  da  sa- 
fra findante: 


Total  exportado  nesta 
safra  até  o mês  de 
abril 


Açúcar  em  carregamen- 
to durante  o mês  de 
abril 


quantidade 

4.404,385  scs, 

pêso  ] 

líquido 

261.762,560  kg 

valor 

Cr$ 

12.693.415.907,50 

valor 

US$ 

23.802.525,42 

valor 

£ 

1.378.814-10-09 

quantidade 

123,693  scs, 

valor 

Cr$ 

413.422.111,20 

valor 

US$ 

898.743,72 

Concorrências  realiza- 
das no  mês  de  abril 
para  embarques  futuros 

Câmbio  vendido  resul- 
tante das  exportações 
até  0 mês  de  abril 


Cr$  26.060.219,99 

US$  14.234.086.780,70 

£ 1.429.802-06-03 


Ns.  5 e 6 


PÁGINA  201 


Maio/Junho  — 1963 


PÁGINA  18 


Brasil  açucareiro 


?víERCADO  INTERNACIONAL 
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INFORMAÇÕES  DE  M.  GOLODETZ,  DE 
6 DE  AIAIO  DE  1963 

O preço  do  açúcar  continua  subindo  em 
espiral  quase  sem  interrupção.  Virtualmen- 
te tôdas  as  vendas  de  açúcar  estão  sendo 
feitas  a preços  sucessivamente  mais  altos. 
O Preço  Diário  de  Londres,  nos  últimos  dez 
dias  elevou-se  de  £ 65.50  ao  preço  atual 
de  £ 70.00.  A nova  caracteristica  no  mer- 
cado é o movimento  dos  preços  nos  Esta- 
dos Unidos,  os  quais  atingiram  paridade 
com  0 mercado  mundial,  e flutuam  agora 
paralelamente  com  êste.  Em  conseqüência, 
os  preços  americanos  que  habitualmente 
oscilam  de  70  a 80  pontos  no  decurso  de 
um  ano,  vêm  flutuando  até  50  pontos  num 
só  dia.  Esta  situação  sem  precedentes  re- 
sulte do  fato  de  precisarem  os  Estados 
Lmdos  de  4/500,000  toneladas  adicionais 
em  1963  e terem  de  competir  no  mercado 
m.undial  pela  maior  parte  dêsse  açúcar. 
O preço  do  açúcar  refinado  elevou-se,  lá, 
a quase  12-1/2  cts.  por  libra,  e nível  mais 
alto  nos  últimos  43  anos.  Os  consumidores 
industriais  estão  sentindo  o apêrto  e se 
empenham,  em  Washington,  para  solucio- 
nar a questão.  Infelizraente,  a Lei  Açuca- 
reira em  vigor  não  prevê  mecanismo  para 
pagar  um  preço  alto  no  mercado  mundial 
e,  siniultâneamente,  manter  os  preços  do- 
mésticos, como  ocoiTe  no  Reino  TJnido  e 
em  outros  países.  Há  rumores  acêrea  de 
uma  possível  redução  ou  eliminação  do  im^ 
pôsto  de  importação  do  açúcar  de  62  l/2cts. 
por  100  libras.  Isto  provàvelmente  reque- 
rerá lei  do  Congresso,  e,  além  disso,  difi- 
cilmente se  resolverá  o problema,  uma  vez 
que  não  contribuirá,  mesmo  assim,  para 
um  aumento  da  quantidade  de  açúcar  dis- 
ponível. Apenas  provocará  diminuição  de 
rendas  para  o Tesouro.  A diretriz  mais 
conveniente  para  os  E.  U.  A.  seria,  sem  dú- 


vida, permitir  a importação  do  açúcar  ne- 
cessário, 0 que  poderia  ser  feito  através 
do  incremento  da  quota  global  do  consumo 
e da  redistribuição  dos  déficits  em  quotas 
legais,  ou,  alteimativamente,  pela  libera- 
ção das  quotas.  Uma  vez  obtido  o açúcar 
necessário,  os  preços  domésticos  forçosa- 
mente tenderiam  a declinar. 

Vendas 

As  últimas  transações  incluem  a com- 
pra, pela  Espanha,  de  um  total  de  mais  de 

40.000  toneladas  de  açúcar  branco,  prin- 
cipalmente  da  Europa  Oriental.  E fala-se 
também  que  25,000  toneladas  de  açúcar 
refinado  cubano  foram  vendidas  à Éspa- 
nha,  ao  preço  £ 67/10/0  f.o.b.  o Sudão 
comprou  12.000  toneladas  de  açúcar  refi- 
nado cubano  a £ 67/10/0  c.  & í.,  e mais 

5.000  a £ 69/0/0  c.  i.  f.  Um  adicional  de 

24.000  toneladas  foi  adquirido  pelo  Sudão 
na  Europa  Oriental  em  ti'oca  de  algodão 
ao  preço  de  £ 68/15/0.  A Tunísia  commrcu 

7.000  e 5.000  toneladas  de  açúcar  branco 
russo  e francês,  respectivamente,  a cêrea 
de  £ 67/0/0  c.  i.  f.  O Irão  comprou 

15.000  toneladas  de  açúcar  branco,  da  Eu- 
ropa Oriental,  mas  não  fechou  a compra 
de  10 . 000  toneladas  de  açúcar  bruto  para 
a qual  se  diz  que  tamliém  fêz  oferta.  O 
Chile  adquiriu  um  carregamento  bruto  da 
Indonésia  em  paridade  com  o preço  Lon- 
drino de  £ 67/10/0.  Êsse  carregamento 
era  do  saldo  da  última  safra.  A Noruega 
comprou  15.000  toneladas  de  açúcar  bran- 
co russo,  em  segunda  mão,  a £ 69/10/0 
c.  & f. 

Demanda 

Dentre  os  prováveis  compradores,  em 
futiu'0  próximo,  se  incluem:  o Chile,  para 
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vários  carregamentos  de  bruto;  a Síria, 
para  10.000,  entre  maio  e junho;  Israel, 
para  10.000  de  açúcar  branco  a ser  entre- 
gue êste  ano;  Alemanha,  para  100.000 
toneladas  de  branco  entre  maio  e julho; 
Saigon,  em  9 de  maio,  para  10.000  tonela- 
das chegadas  na  primeira  quinzena  de  ju- 
lho; Irã,  para  10.000  de  bruto  e,  possivel- 
mente, Portugal,  para  diversos  carrega- 
mentos de  bruto. 

Formosa 

A produção,  durante  1962/63,  foi  esti- 
mada em  cêrca  de  760.000  toneladas  mé- 
tricas, esperando-se  que,  na  próxima  sa- 
fra, atinja  cêrca  de  800,000. 


Cuba 

Até  20  de  abril,  a produção  total  era  de 
2.850.572  toneladas  métricas  com  várias 
usinas  ainda  moendo. 

Brasil 

De  acordo  com  estimativas  prelimina- 
res, as  quantidades  a serem  destinadas  à 
exportação  perfazem  o total  de  72.000  to- 
neladas, da  região  Sul,  entre  julho  e agos- 
to, e 252.000  da  região  Nordeste,  de  ou- 
tubro a janeiro.  A maior  parte  dêsse  açú- 
car já  se  encontra  reservada,  segundo  as 
quotas  legais  e autorizações  globais. 


V' 
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CRÔNICA  AÇUCAREIRA 
INTERNACIONAL  d 


Austrália 

Sugar  Y Azucar,  número  de  fevereiro 
de  1963,  informa  haver  o Ministério  do 
Traoalho  e Indústria  da  Austrália  esco- 
lhido o Distrito  de  Maquai,  em  Queensland, 
para  sede  da  indústria  de  polpa  de  bagaço, 
a ser  criada  no  país.  A zona  selecionada 
dispõe  de  um  maior  abastecimento  de  ba- 
gaço, e as  usinas  que  nela  operam  se  en- 
contram mais  concentradas  que  nas  outras 
regiões  cana\deiras.  Na  fase  inicial  a nova 
fábrica  poderá  fornecer  polpa  de  bagaço 
as  fábricas  de  papel  instaladas  no  Sul  mas, 
eventualmente,  poderá  suprir  de  polpa  de 
bagaço  uma  gi^ande  indústria  de  papel  nu- 
ma região  rica  em  eucaliptos,  a fim  de  ser 
misturada  à polpa  de  eucalipto  que  aí  se 
venha  a produzir.  Não  está  afastada  igual- 
mente a hipótese  da  polpa  de  bagaço  ser 
misturada  à de  coníferas  importadas  de 
além-mar. 

A produção  de  açúcar  bruto  subiu,  na 
safra  de  1962  a 1,8  milhão  de  toneladas. 
Dêste  total  cêrca  de  1,2  milhão  de  tonela- 
das foram  destinadas  à exportação.  Os  to- 
tais disponíveis  para  a exportação  da  sa- 
fra de  1963  deverá  exceder  a casa  do  mi- 
lhão de  toneladas,  segundo  os  últimos  da- 
dos disponíveis.  O Australian  Sugar  Jour- 
nal, de  janeiro  de  1963,  prevê  que  as  ven- 
das alcancem  315.000  toneladas  para  a 
Grã-Bretanha,  300.000  para  o Japão  e 
250.000  para  os  mercados  tradicionais  da 
Comunidade  Britânica. 

Estados  Unidos 

O Serviço  de  Extensão  da  Universidade 
da  Califórnia  está  realizando  experiências 
para  o cultivo  da  cana-de-açúcar  no  Vale 


Imperial,  a zona  mais  quente  e mais  ao 
sul  do  Estado  da  Califórnia.  Embora  o cul- 
tivo da  cana-de-açúcar  venha  a se  revelar 
possível,  seria  necessário  instalar  as  usi- 
nas capazes  de  proceder  à sua  utilização. 
Quanto  às  fábricas  de  açúcar  de  beterra- 
ba, a sua  tranformação  para  o emprêgo  da 
cana  exigiria  modificações  substanciais. 
De  acôrdo  com  as  informações  publicadas 
em  Sugar  y Azucar,  edição  de  fevereiro 
de  1963,  0 emprêgo  da  beterraba  oferece 
vantagens  que  não  podem  ser  desconheci- 
das. Recentemente  experiências  feitas  em 
Kay  evidenciaram  que  em  condições  óti- 
mas, a beterraba  rende  a mesma  quanti- 
dade de  açúcar  por  acre  e por  mês  que  a 
cana.  A beterraba,  como  se  sabe,  pode  ser 
colhida  ao  fim  de  seis  meses,  ao  passo  que 
a cana-de-açúcar  exige  de  24  a 30  meses 
para  a colheita. 

França 

Os  refinadores  franceses  foram  autori- 
zados a impoi*tar  açúcar  cristal,  temporà- 
riamente,  a fim  de  ser  refinado  e reexpor- 
tado, infoiTna  um  portavoz  do  Sindicato 
dos  Refinadores  de  Açúcar.  Embora  as  au- 
toridades não  hajam  estabelecido  um  limi- 
te para  tais  importações,  o respectivo  total 
deverá  oscilar  entre  10 . 000  e 30 . 000  tone- 
ledas,  de  acôrdo  com  as  condições  do  mer- 
cado, informa  The  International  Sugar,  de 
fevereiro  de  1963. 

Japão 

Cêrca  da  metade  das  refinarias  japonê- 
sas  estão  se  preparando  para  funcionar 
utilizando  açúcar  a granel.  Tal  decorre  dos 
atrazos  experimentados  na  manipulação 
do  açúcar  ensacado.  Recentemente  10.000 
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toneladas  de  açúcar  a granel,  carregadas 
em  10  horas  em  Townsville  na  União  Sul- 
Africana,  levaram  nove  dias  para  serem 
descarregadas  no  Japão.  De  acordo  com 
as  inform.ações  divulgadas  em  Sugar  y 
Azucar,  de  fevereiro  de  1963,  a demora 
deveu-se  às  dificuldades  de  atracação  do 
navio  e aos  métodos  tradicionais  de  ma- 
nuseio do  açúcar.  O volume  médio  de  des- 
carga foi  de  1,000  toneladas  diárias,  ha- 
vendo, no  entanto,  dias  em  que  se  logrou 
atinigir  de  1,500  a 1,700  toneladas. 

México 

A produção  açucareira  da  safra  de 
1962/63  deverá  ser  igual  à da  safra  ante- 
terior,  ou  seja  1,5  milhão  de  toneladas 
contra  1,42  milhão  em  1961/62.  Calcula- 
se  que  os  excedentes  exportáveis  alcancem 
200.000  toneladas,  embora  o crescimento 
do  consumo  interno  possa  vir  a modificar 
essa  estimativa.  Explicando  o comporta- 
mento da  safra  açucareira,  o chefe  do  De- 
partamento de  Estatística  da  União  dos 
Produtores  de  Açúcar  do  México  afirmou 
que  a produção  é baseada  nas  necessidades 
do  mercado  interno  e na  capacidade  das 
fábricas  existentes,  e não  nos  preços  do 
mercado  internacional,  escreve  La  Sucrerie 
Belge,  março  de  1963. 

Pôrío  Rico 

A Direção  de  Terras  vem  se  esforçando 
no  sentido  de  elevar  os  padrões  tecnoló- 
gicos da  cultura  canavieira  na  ilha.  Atuan- 
do através  das  usinas  particulares  e em 
colaboração  com  a Estação  Experimental 
Agrícola,  a Direção  de  Terras  favorece  o 
desenvolvimento  de  novas  variedades  de 
cana,  a instalação  de  campos  de  experimen- 
tação e a distribuição  das  melhores  varie- 
dades obtidas  para  a renovação  dos  cana- 
viais. Segundo  informa  Agricultura  al  Dia, 
de  outubro  de  1962,  essa  dependência  do 
govêrno  insular  organizou  a sua  própria 


Unidade  de  Investigações  para  levar  a ca- 
bo trabalhos  experimentais,  entre  outros 
os  relacionados  com  as  fórmulas  de  ferti- 
lizantes, classes,  quantidades  e época  de 
emprego  de  herbicidas  e,  também,  os  de 
adaptabilidade  das  variedades  aos  diversos 
meios  agrícolas. 

Tailândia 

A primeira  fábrica  de  açúcar  centrifu- 
gado foi  instalada  em  1937,  com  a capaci- 
dade de  moer  800  toneladas  de  cana  por 
dia.  Presentemente  existem  48  usinas  dês- 
se  tipo,  das  quais  apenas  40  em  atividades. 
A capacidade  de  aproveitamento  da  cana- 
-de-açúcar  varia  de  100  a 1,500  toneladas 
diarias,  embora  a maioria  das  fábricas  se 
situe  no  quadro  das  que  podem  moer  até 
500  toneladas  por  dia.  A produção  de  açú- 
é da  ordem  de  150.000  toneladas  anuais, 
das  quais  75%  coi'respondem  a açúcar 
cristal  e 25%  a açúcar  bruto  e mascavado. 
As  condições  climáticas  são  favoráveis  à 
cultura  da  cana,  e últimamente,  segundo 
notícia  The  Sugar  Journal,  de  fevereiro 
de  1963,  as  autoridades  estão  realizando 
esforços  no  sentido  de  melhorar  a produ- 
ção, mediante  a utilização  de  variedades 
de  maior  rendimento  e o emprêgo  de  téc- 
nicas agrícolas  mais  modernas. 

União  Sul-Africana 

A Associação  dos  Produtores  de  Açúcar 
da  União  Sul-Africana  assinala  que  a pro- 
dução da  safra  de  1962/63  está  calculada 
em  1 250.000  toneladas,  representando 
um  aumento  da  ordem  de  76.000  toneladas 
em  relação  à safra  anterior.  Por  outro  la- 
do, as  exportações  sul-africanas  de  açúcar 
alcançararai  o total  recorde  de  554.000  to- 
neladas, figurando  como  principais  com- 
pradores a Grã-Bretanha,  Estados  Unidos, 
Japão,  Canadá,  Irã  e a Niassalândia,  no- 
ticia La  Sucrerie  Belge,  de  março  de  1963. 
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ATOS  DO  PODER  EXECUTIVO 


MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E 
COMÉRCIO 

INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO 
ÁLCOOL 

ATO  N’  1/63  DE  10  DE  MAIO  DE  1963 


corretiva  de  Cr$  200,00,  por  saco  para  os 
fins  previstos  no  citado  Aviso. 

Art.  3^  — O presente  Ato  entra  em  vi- 
gor na  data  de  sua  assinatura,  devendo  o 
processo  constituído  com  a documentação 
a que  se  refere  o Artigo  1^  ser  encaminha- 
do à Comissão  Executiva  desta  Autarquia. 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribuições  e 
tendo  em  Áusta  o que  consta  do  Aviso  n’ 
55  de  8 de  maio  corrente,  do  Excelentíssi- 
mo Senhor  Ministro  da  Fazenda,  também 
subscrito  pelos  Senhores  Ministros  da  In- 
dústria e Comércio  e do  Planejamento, 
e na  forma  dos  documentos  anexos  àquele 
Aviso,  declara: 

Aid;.  1’ — O preço  de  faturamento  do 
açúcar  cristal  para  a safra  de  1963/64  é 
de  Cr$  3.800,00  (três  mil  e oitocentos 
cruzeiros)  por  saco  de  60  kg. 


Manoel  Gomes  klaranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

(D.  O.  (21-5-1963) 

MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO 
COMÉRCIO 

COMISSÃO  FEDERAL 
DE  ABASTECIMENTOS 
E PREÇOS 

PORTARIA  N-?  473,  DE  17  DE  MAIO 
DE  1963 


Art.  2’ — Neste  preço  estão  incluídas  as 
seguintes  taxas  e contribuições  do  I.A.A.  : 

I — Taxa  de  Defesa  de  Cr8  3,10 
II  — Sobretaxa  para  o 
Fundo  de  Compen- 
sação dos  Preços  do 
Açúcar  de  Cr$  3,00 

III  — Contribuição  para  o 

Fundo  Complemen- 
tar de  Defesa  da  Sa- 
tra,  de  Cr?  40,00 

IV  — Contribuição  para  o 

Fundo  de  Consolida- 
ção e Fomento  da 
Agroindústria  Cana- 
vieira, de  Cr?  70,00 

Parágrafo  único  — Além  das  taxas  a 
que  se  refere  êste  artigo,  será  recolhida 
juntamente  com  a taxa  de  defesa  de 
Cr?  3,10,  sôbre  a produção  de  açúcar  das 
usinas  da  região  Sul  do  País,  uma  cota 


O Presidente  da  Comissão  Federal  de 
Abastecimento  e Preços,  no  uso  legal  de 
suas  atribuições,  na  forma  do  Decreto 
Federal  m 51.575,  de  31  de  outubro  de 
1962,  e tendo  em  vista  o disposto  na  Lei 
Delegada  m 4,  de  26  de  setembro  de 
1962  e. 

Considerando  a conclusão  a que  chega- 
ram, sõbre  o problema  da  fixação  do  nõvo 
preço  do  açúcar  cristal,  os  Excelentíssimos 
Senhores  Ministros  da  Fazenda,  da  Indús- 
tria e do  Comércio,  e do  Planejamento, 
que  subscreveram  o Aviso  n’  55,  de  8 de 
maio  de  1963,  do  Excelentísimo  Senhor 
Ministro  da  Fazenda,  remetido  ao  Senhor 
Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool ; 

Considerando  o Ato  m 1-63,  de  10  de 
maio  de  1963,  do  Senhor  Presidente  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  que  decla- 
ra ser  de  Cr?  3 . 800,00  o preço  de  fatura- 
mento do  açúcar  cristal  para  safra  de 
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1963-64,  por  saco  de  60  quilos,  baixado 
em  obediência  ao  Aviso  a que  alude  o Con- 
siderando anterior; 

Considerando  os  entendimetnos  havi- 
dos no  Ministério  da  Indústria  e do  Co- 
mércio, com  o comparecimento  de  repre- 
sentantes de  diversas  entidades  de  classe, 
entre  as  quais,  a dos  trabalhadores  na  in- 
dústria e distribuição  no  Estado  da  Gua- 
nabara, de  que  resultou  o Aviso  n''  145, 
de  16  de  maio  de  1963,  dirigido  por  aquele 
Ministério  ao  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  remetido  por  cópia  a esta  Comis- 
são com  o ofício  GM-N’  146,  da  mesma 
data,  do  titular  daquela  pasta; 

Considerando,  ainda,  o ofício  GPO-109- 
63,  de  16  de  maio  de  1963,  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  comunicando  os  re- 
sultados dos  estudos  atinentes  aos  preços 
de  venda  ao  consumidor  do  açúcar  cristal 
e refinado; 

Considerando  finalmente,  o despacho 
de  17  de  maio  de  1963,  exarado  pelo  Ex- 
celentísimo  Senhor  Ministro  da  Indústria 
e do  Comércio  no  supra  citado  ofício,  auto- 
rizando esta  Comissão  Federal  de  Abas- 
tecimento e Preços  a observar  o aludido 
Ato  m 1-63;  resolve; 

Art.  1'^  Aprovar  os  estudos  feitos  pelo 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  com  a 
supervisão  do  Ministério  da  Indústria  e 
do  Comércio  e fixar  os  preços  máximos 
permissíveis  para  a venda  do  açúcar  re- 
finado extra,  como  segue: 

a)  Estado  da  GtixiTiabara,  Niterói, 
Duque  de  Caxias,  Nilópolis,  Nova  Iguxiçu 
e Municípios  limítrofes: 


Quilo 

Cr$ 

I — Da  refinaria  ao  varejista, 
pôsto  no  armazém  do  varejista  93,02 
II  — Do  varejista  ao  consumi- 
dor   103,00 


b)  Capital  de  São  Patilo,  Sa7i- 
tos,  Campinas,  Santo  André,  São 
Bernardo  do  Campo,  São  Caetano 
e demais  Municípios,  limítrofes: 


I  — Da  refinaria  ao  varejista, 
pôsto  no  armazém  do  vai^ejista..  98,43 

II  — Do  varejista  ao  consumi- 
dor   103,00 


c)  Dishito  Federal  (Brasília): 

I — Da  refinaria  ao  varejista, 
pôsto  no  armazém  do  varejista  105,29 
D — Do  varejista  ao  consumi- 
íJoi’  115,00 

Parágrafo  único.  Os  preços  estabeleci- 
dos na  alínea  b dêste  artigo,  são  exten- 
sivos a tôdas  as  refinarias  autônomas 
existentes  no  Estado  de  São  Paulo. 

Art.  2'?  No  caso  das  vendas  diretas,  isto 
é,  sempre  que  não  houver  interferência 
do  varejista,  as  refinarias  poderão  fatu- 
rar o açúcar  refinado  ou  cristal,  pelo  pre- 
ço fixado  para  a venda  ao  consumidor 
(art.  l"?  item  II  das  alíneas  a,  b e c;  art. 
59  item  II,  das  alíneas  a,  b e c) . 

Art.  3"^  Nos  demais  centros  consumido- 
res do  País,  o preço  do  açúcar  refinado 
extra  será  fixado  de  acôrdo,  com  0 seguin- 
te critério: 

a)  para  as  refinarias: 

1 — Custo  CIF  da  matéria-prima : 

2 — Custo  de  industrialização  ; 

3 — Lucro  líquido  de  2%  ; 

4 — Impôsto  de  consumo; 

5 — Impôsto  de  vendas  e consigna- 
ções. 

b)  para  os  varejistas: 

Margem  líquida  de  4,44%  por  quilo, 
acrescida  da  quantia  correspondente  ao 
impôsto  de  Vendas  e Consignações. 

Art.  4'?  A venda  do  açúcar  cristal  para 
o consumo  “in  natura”  será  obrigatoria- 
mente feita  pelos  estabelecimentos  vare- 
jistas que  comerciam  com  açúcar  refina- 
do, os  quais  são  obrigados  a manter  esto- 
que do  produto,  sendo  que,  na  falta  dês- 
te, e quando  exigido  pelo  consumidor  os 
varejistas  ficam  obrigados  a vender  0 tipo 
refinado  pelo  preço  do  tipo  cristal. 

Parágrafo  único.  Para  os  fins  do  que 
trata  êste  artigo,  as  refinarias  ficam  obri- 
gadas a m.anter  suprimento  normal  do 
açúcar  cristal  ao  comércio  varejista. 

Art.  5"  Fixar  os  seguintes  preços  má- 
ximos permissíveis  para  a venda  do  açú- 
car cristal”  “in  natura”  tipo  “standard” 
de  99,3'?  de  polarização,  em  pacotes  ou  a 
granel : 

a)  Em  pacotes  no  Estado  da 
Cuanabara,  Nite7'ói,  Duque  de  Ca- 
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xkis,  Nilópolis,  Nova  Iguaçu  e 
M unicípios  limítrofes : 

I — Da  refinaria  ao  varejista, 


pôsto  no  armazém  do  varejista  . . 76,76 

Quilo 

Cr$ 

II  — Do  varejista  ao  consumi- 
dor   85,00 


h)  Em  pacotes,  na  Capital  de 


São  Paulo,  Santos,  Campinas, 

Santo  André,  São  Bernardo  do 
Campo,  São  Caetano  e demais 
Municípios  limítrofes: 

I — Da  refinaria  ao  varejista, 
pôsto  no  armazém  do  varejista  . . 81,22 

II  — Do  varejista  ao  consumi- 
dor   85,00 

c)  Em  pacotes,  no  Distrito 
Federal  (Brasília)  : 

I — Da  refinaria  ao  varejista, 
pôsto  no  armazém  do  varejista  . . 88,08 

II  — Do  varejista  ao  consumi- 
dor   96,20 


d)  A granel,  nos  postos  da 
COFAP,  do  SAPS  e entidades 
credenciadas  por  aquela,  ciuando 
adquinda  a rama  diretamente  das 
usinas  p7'odutoras,  na  e^nhalagem 
oiigincd,  em  sacos  de  60  Icg. 

Ao  consumidor,  por  quilo  69,70 

Art.  6'?  Nos  demais  centros  consumido- 
res do  País,  não  mencionados  no  art.  5- 
desta  Portaria,  na  fixação  dos  preços  de 
venda  para  o açúcar  cristal  “in  natura”, 


será  acrescido,  aos  preços  fixados,  o va- 
lor corespondente  à diferença  entre  o 
custo  CIF  do  saco  de  60  quilos  e o custo 
CIF  no  centro  consumidor  local, 

Art.  7-  Os  preços  de  venda  ao  consu- 
midor, constantes  desta  Portaria,  deverão 
ser  afixados  em  local  visível  e de  fácil 
acesso  ao  público,  em  letras  e algarismos 
de  2 cm  de  tamanho,  no  mínimo,  sendo 
obrigatória,  também,  a afixação,  nas  mes- 
mas condições  da  transcrição  do  disposto 
no  art. 

Art.  8”?  Os  preços  de  venda  ao  consu- 
midor fixados  nesta  Portaria  não  se  apli- 
cam aos  estoques  remanescentes  da  sa- 
fra de  1962-63,  em  cujas  embalagens  se 
encontram,  impressos  ou  carimbados,  pe- 
las refinarias,  com  os  preços  anteriores, 
de  conformidade  com  o disposto  na  Por- 
taria n’  433,  de  2 de  maio  de  1963,  pelos 
quais  aquêles  estoques  serão  obrigatoria- 
mente vendidos  aos  consumidores. 

Art  9'?  As  refinarias  e usinas  conti- 
nuam obrigadas  a efetuarem  a marcação 
dos  preços  de  venda,  ao  consumidor,  em 
obediência  às  disposições  da  Portaria  n- 
433,  de  2 de  maio  de  1963. 

Art,  10.  A presente  Portaria  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação  no 
Diáino  Oficial  da  União,  revogadas  a Por- 
taria n?  947,  de  8 de  novembro  de  1962, 
e quaisquer  disposições  em  contrário.  — 
Alberto  Victor  de  Magalhães  Fonseca, 
Presidente  da  COFAP. 
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ATAS  DA  COiVnSSÃO 
EXECUTIVA  DO  LA. A 


ATA  DA  511  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
9 DE  JUNHO  DE  1961. 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
José  Walnberto  Pinheiro  de 
Assumpção,  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira, Walter  de  Andrade,  Gil 
Maranhão,  Moacyr  Soares  Pe- 
reira, Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  José  Vieira  de  Mello, 
Admardo  da  Costa  Peixoto, 
Domingos  José  Aldrovandi, 
João  Soares  Palmeira  e os  Su- 
plentes Srs.  Luiz  Dias  Rollem- 
berg,  Gustavo  Fernandes  de 
Lima,  Fausto  Pontual  e José 
Augusto  de  Lima  Teixeira, 
convocados  para  participarem 
da  continuação  do  debate  do 
Plano  da  Safra  1961/62. 

Presidência,  inicialmente,  do 
Sr.  Leandro  Maciel,  e,  a seguir, 
do  Sr.  Eduardo  Rios  Filho, 
Vice-Presidente. 

Plano  de  Safra — Prosseguem 
os  debates  em  tôrno  do  assun- 
to em  epígrafe. 

ATA  DA  52?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

14  DE  JUNHO  DE  1961. 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
José  Wamberto  Pinheiro  de 
Assumpção,  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira, Abrão  Nade,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Ly- 
curgo Portocarrero  Velloso, 
José  Vieira  de  Mello,  Admardo 
da  Costa  Peixoto,  Domingos 


José  Aldrovandi,  João  Soares 
Palmeira  e os  Suplentes,  Luiz 
Dias  Rollemberg,  Gustavo  Fer- 
nandes de  Lima  e José  Au- 
gusto de  Lima  Teixeira,  con- 
vocados para  tomarem  parte 
no  debate  do  Plano  de  Safra. 

Presidência  do  Sr.  Leandro 
Maciel,  Presidente,  e,  logo  a 
seguir,  do  Sr.  Eduardo  Rios 
Filho,  Vice-Presidente. 

Expediente  — Constitui-se, 
por  proposta  do  Sr.  Nelson 
Coutinho,  um  grupo  de  traba- 
lho destinado  a providenciar 
as  medidas  necessárias  à re- 
cepção do  Dr.  R.  E.  Stedman, 
Diretor-Executivo  do  Conse- 
lho Internacional  do  Açúcar, 
e a elaborar  a agenda  de  tra- 
balhos destinados  a tirar  o 
maior  proveito  da  visita  do 
Dr.  Stedman. 

— Recebeu  a Comissão  Exe- 
cutiva convite  da  Comissão 
Organizadora  da  Páscoa  dos 
Funcionários  do  I.A.A.,  sen- 
do o mesmo  transmitido  ao 
plenário,  para  comparecimen- 
to  dos  seus  membros  à Cate- 
dral Metropolitana,  naljuela 
oportunidade. 

Administração  — A b r e-s  e 
crédito,  mediante  voto  do  re- 
lator, Sr.  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira, para  reparos  de  má- 
quina do  Serviço  Multigráfico 
do  DA. 

— E’  aprovada  a lista  trí- 
plice, apresentada  pelo  Sindi- 
cato da  Indústria  e de  Refi- 
nação de  Açúcar  nos  Estados 


do  Rio  de  Janeiro  e Espirito 
Santo,  para  escolha  do  repre- 
sentante junto  à Comissão 
Executiva,  tendo  sido  relator 
o Sr.  Hélio  Cruz  de  Oliveira. 

Adiantamentos  — financia- 
mentos — empréstimos  — Se- 
gundo opinou  o relator,  Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso, 
concede-se  adiantamento  ao 
Banco  Cooperativo  dos  Plan- 
tadores de  Cana  de  Pernam- 
buco, por  conta  da  reversão  de 
50  % do  produto  da  taXa  adi- 
cional que  incide  na  tonelada 
de  cana,  relativamente  à sa- 
fra 60/61. 

Açúcar  — Incorporação  dc 
cota  — Incorpora-se  à Usina 
Santa  Clotilde,  Alagoas,  a co- 
ta de  produção  da  Usina  Boa 
Esperança.  Foi  relator  o Si-. 
Walter  de  Andrade. 

Cancelamento  de  Inscrição 
— Mantém-se  o registro  do 
engenho  de  José  Tavares 
Guerreiro,  Rio  Grande  do  Nor- 
te, autorizando-se  a transfe- 
rência do  mesmo  para  o no- 
me de  Ubaldo  Bezerra  de  Mel- 
lo, tendo  sido  relator  o Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso. 

ATA  DA  53?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  em 

15  DE  JUNHO  DE  1961. 

(Pela  manhã). 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
José  Wamberto  Pinheiro  de 
Assumpção,  Hélio  Cruz  de 
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Oliveira,  Abrão  Xacle,  Wal- 
ter  de  Andrade,  Gi!  Mai^aiibão, 
Moac>T  Soares  Pereira,  Ly- 
curgo  Portocarrero  Velloso, 
José  Vieira  de  Mello,  Admar- 
do  da  Costa  Peixoto,  Domin- 
gos José  Aldrovandi,  João 
Soares  Palmeira  e os  Suplen- 
tes, Srs.  Luiz  Dias  Rollemberg 
e José  Augusto  de  Lima  Tei- 
xeira convocados  pata  toma- 
rem parte  no  debate  do  Plano 
de  Safra. 

Convocados,  para  participa- 
rem da  discussão  do  Plano  de 
Safra,  estão,  ainda,  presentes, 
o Sr.  Diretor  da  DEP,  o Sr. 
Procurador  Geral  e os  Srs. 
Francisco  da  Rosa  Oiticica, 
Francisco  Falcão,  Lo-orival 
Tenório  Costa,  Alcides  G.  Ve- 
nâncio,  Mesquita  Sodré  e ou- 
tros representantes  de  produ- 
tores de  açúcar  e de  cana. 

Presidência,  na  abertui-a  da 
sessão,  do  Sr.  Leandro  Maciel. 
Presidente,  e,  a seguir,  do  Sr. 
Eduardo  Rios  Filho,  Vice- 
-Presidente  do  I.A.A. 

Plano  de  Safra — Adiantam- 
-se  os  trabalhos  sôbre  o Pla- 
no de  Safra,  suspendendo-se 
a sessão  pelo  adiantado  da  ho- 
ra e ficando  de  ser  convoca- 
do representante  da  D . E . F . 
para  esclarecimentos  sôbre  o 
montante  da  safra. 

ATA  DA  54?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA. REALIZADA  EM 

15  DE  JUNHO  DE  1961. 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  José 
Watnberto  Pinheiro  de  As- 
sumpção, Abrão  Nade,  Wal- 
ter  de  Andrade,  Gil  Maranhão, 
MoacjT  Soares  Pereira.  Ly- 
curgo  Portocarrero  Velloso, 
José  Vieira  de  Mello,  Admar- 
do  da  Costa  Peixoto,  Domin- 


gos José  Aldrovandi,  João  Soa- 
res Palmeira  e os  Suplentes, 
Srs.  Luiz  Dias  Rollemberg  e 
José  Augusto  de  Lima  Teixei- 
ra, convocados  para  partici- 
parem do  debate  do  Plano  da 
Safra  1961/62. 

Presidência  do  Sr.  Leandro 
Maciel,  Presidente,  e,  logo  a 
seguir,  do  Sr.  Eduardo  Rios 
Filhos,  Vice-Presidente. 

Administração  — E’  enca- 
minhado ao  Sr.  Presidente  do 
Instituto  o processo  relativo 
a denúncia  contra  a Cia.  Usi- 
nas Nacionais,  através  de  ofi- 
cio do  Sr.  Abrão  Nacle,  re- 
presentante do  Ministério  do 
Trabalho. 

— Concorda-se  com  a ins- 
tituição do  “Dia  Cana\neiro”, 
em  Sergipe,  conforme  voto  do 
relator,  Sr.  Gil  Maranhão, 
abrindo-se  crédito  para  um 
prêmio  que  será  distribuído 
ao  melhor  agricultor  do  ano. 

— Abre-se  crédito  para  ser 
aplicado  na  execução  do  pla- 
no de  estudos  para  melhora- 
mentos da  lavoura  canavieira 
do  Nordeste,  por  parte  do  Ins. 
tituto  Agronômico  do  Nordes- 
te, tendo  sido  relator  o Sr.  Hé- 
lio Cruz  de  Oliveira. 

AuxiUos  e donativos  — Sô- 
bre o problema  da  concessão 
de  donativos  e auxílios  a en- 
tidades de  vários  estados  da 
federação,  o Sr.  Eduardo  Rios 
FilhOr  relator,  propõe  minuta 
de  Resolução,  que  é aprovada, 
sendo  constituída  uma  comis- 
são composta  dos  Srs.  Lycur- 
go  Portocarrero  Velloso  e João 
Soares  Palmeira,  além  do  pró- 
prio relator,  a fim  de  propor 
solução  definitiva  para  o as- 
sunto. 

Cana  — Assistência  social 
— Resolve-se  aprovar  o pa- 


gamento de  cota  de  40 sô- 
bre taxa  incidente  na  tonela- 
da de  cana,  safra  59/60,  inclu- 
sive a parcela  devida  pelo 
I.A.A.,  à Associação  Flumi- 
nense dos  Plantadores  de  Ca- 
na, destinada  ao  seu  Departa- 
mento de  Assistência  Social, 
tendo  sido  relator  o Sr.  José 
Vieira  de  Mello. 

Plano  de  Safra  — Em  se- 
guida a Com.issão  Executiva 
reabre  o exame  do  Plano  de 
Safra,  que  continuará  nas  pró- 
ximas reuniões. 

ATA  DA  55?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA.  EM 

16  DE  JUNHO  DE  1961. 

(Pela  manhã). 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Füho, 
José  IVamberto  Pinheiro  de 
Assumpção,  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira, Abi-ão  Nacle,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Moa- 
cyr  Soares  Pereira,  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso,  José 
Vieira  de  Mello,  Admardo  da 
Costa'  Peixoto,  Domingos  José 
Aldrovandi,  João  Soares  Pal- 
meii-a  e os  Suplentes,  Srs. 
Luiz  Dias  Rollemberg,  Jcsé 
Augusto  de  Lima  Teixeira, 
convocados  êstes,  para  parti- 
ciparem do  Plano  de  Safra 
1961/62. 

Presidência,  inicialmente,  do 
Sr.  Leandro  Maciel,  Presiden- 
te, e,  logo  a seguir,  do  Sr. 
Eduardo  Rios  Filho,  Vice-Pre- 
sidente. 

Plano  da  Safra — Têm  pros- 
seguimento as  discussões  em 
tôrno  do  assxmto,  suspenden- 
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do-se  a reunião,  pelo  adian- 
tado da  hora. 

ATA  DA  56?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

19  DE  JUNHO  DE  1961. 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
José  Waniberto  Pinheiro  de 
Assumpção,  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira, Abrão  Nãcle,  Gil  Mara- 
nhão, Moacyr  Soares  Pereira, 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso, 
Gustavo  Fernandes  de  Lima 
(Suplente  do  Sr.  Walter  de 
Andrade),  José  Vieira  de  Mel- 
lo, José  Augusto  de  Lima  Tei- 
xeira (Suplente  do  Sr.  Do- 
mingos José  Aldrovandi), 
Admardo  da'  Costa  Peixoto, 
João  Soares  Palmeira. 

Para  participarem  da  dis- 
cussão do  Plano  da  Safra,  es- 
tão presentes  à sessão  os  Srs. 
Antônio  da  Costa  e Silva,  Di- 
retor da  DEP,  Dr.  Motta 
Maia,  Procurador  Geral,  e os 
Srs.  Lourival  Tenório  Costa, 
Francisco  Falcão  e Francisco 
da  Rosa  Oiticica. 

Presidência  do  Sr.  Leandro 
Maciel  e,  a seguir,  do  Sr.  Edu- 
ardo Rios  Filho,  Vice-Presi- 
dente. 

Expediente  — Resolve-se  o 
problema  da  amplitude  dos 
mandados  dos  representantes 
de  produtores  junto  ao  I.A.A., 
segundo  parecer  do  Sr.  Pro- 
curador Geral. 

Plano  de  Safra  — Prosse- 
guem as  discussões  e votações 
na  matéria. 

ATA  DA  57?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

20  DE  JUNHO  DE  1961. 

(Pela  manhã). 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
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José  VVamberto  Pinheiro  de 
Assumpção,  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira, Abrão  Nade,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Moa- 
cyr Soares  Pereira,  Lycurgo 
Portocai’rero  Velloso,  José 
Vieira  de  Mello,  Domingos 
José  Aldrovandi,  Admardo  da 
Costa  Peixoto,  João  Soares 
Palmeira  e os  Suplentes,  Si’s 
Gustavo  Fernandes  de  Lima  e 
José  Augusto  de  Lima  Teixei- 
ra, convocados  para  participa- 
rem da  discussão  relativa  ac 
Plano  de  Safra. 

Representando  produtores, 
estão  presentes,  os  Srs.  Louri- 
val Tenório  Costa  e Francis- 
co Falcão  e os  altos  funcioná- 
rios do  I.A.A.,  Srs.  J.  Motta 
Maia  e Antônio  Rodrigues  da 
Costa  e Silva. 

Presidência,  na  abertura  da 
sessão,  do  Sr.  Leandro  Maciel, 
Presidente,  e,  a seguir,  do  Sr. 
Eduardo  Rios  FiUio,  Vice- 
-Presidente. 

Plano  da  Safra  — Tem  an- 
damento, ainda,  o estudo  do 
Piano,  interrompendo-se  as 
votações  até  a rexmião  se- 
guinte. 

ATA  DA  58?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

20  DE  JUNHO  DE  1961. 

(Ã  tarde). 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  Hélio 
Cruz  de  Oliveira,  Abrão  Na- 
de, Walter  de  Andrade,  Gil 
Maranhão,  Moacyr  Soares  Pe- 
reira, Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  José  Vieira  de  Mello, 
Domingos  José  Aldrovandi, 
Admardo  da  Costa  Peixoto, 
João  Soares  Palmeira  e os 
Srs.  Francisco  Falcão,  Louri- 
val Tenório  Costa  e os  fimcio- 
nários  do  I . A . A . , Srs . J . 
Motta  Maia  e Antônio  Rodri- 
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gues  da  Costa  e Silva,  todos 
convocados  para  participarem 
da  discussão  do  Plano  da  Sa- 
fra 1961/82. 

Presidência  do  Dr.  Leandro 
Maciel,  Presidente,  e,  a seguir, 
do  Sr.  José  Wamberto  Pinhei- 
ro de  Assumpção,  represen- 
tante do  Ministério  da  Agri- 
cultura. 

Plano  de  Safra — Continuam 
os  debates  e votações. 

ATA  DA  59?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

21  DE  JUNHO  DE  1961. 

Presentes  os  Srs.  Eduardo 
Rios  Filho,  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  Hélio 
Cruz  de  Oliveira,  Abrão  Nade, 
Walter  de  Andrade,  Gil  Ma- 
raxihão,  Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  José  Vieira  de  Mello, 
Admardo  da  Costa  Peixoto, 
Domingos  José  Aldrovandi, 
João  Soares  Palmeira  e os  Su- 
plentes, Srs.  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg,  Gustavo  Fernandes 
de  Lima  e José  Augusto  de 
Lima  Teixeira,  convocados 
para  tomarem  parte  na  con- 
tinuação do  debate  do  Plano 
de  Safra  1961/62. 

Convocados  para  tomarem 
parte  na  discussão  do  PlaJio 
de  Safra,  se  acham  presentes 
à sessão  os  Srs.  Francisco 
Vera,  Francisco  da  Rosa  Oi- 
ticica, Francisco  Falcão  e Al- 
cides Venândo. 

Presidência  do  Sr.  Eduardo 
Rios  Filho,  Vice-Presidente, 
na  ausência  do  Sr.  Leandro 
Maciel,  que  se  encontra  em 
viagem  pelos  Estados  da  Ba- 
hia e de  Sergipe. 

Plano  de  Safra  — Continua 
o estudo  e a votação  do  Pla- 
no, adiantando-se  a matéria 
para  terminá-la  o mais  rápi- 
do possível,  em  vista  do  tér- 
mino do  mandato  dos  repre- 
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sentantes  dos  produtores,  a 
22  de  junho. 

AT'A  DA  60?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

21  DE  JUNHO  DE  196L 
I A tarde) . 

Presentes  os  Srs.  Eduardo 
Rios  Filho,  Abrão  Nacle,  Hé- 
lio Cruz  dc  Oliveira,  Walter 
de  Andrade’,  Gil  Maranhão, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Ly- 
curgo  Portocarrero  Velloso, 
Admardo  da  Costa  Peixoto, 
Domingos  José  Aldrovandi, 
João  Soares  Palmeira,  José 
Vieira  de  Mello  e os  Suplen- 
tes, Srs.  Gustavo  Fernandes 
de  Lima,  Luiz  Dias  Rollem- 
berg  e José  Augusto  de  Li- 
ma Teixeira,  convocados  para 
participarem  da  discussão  do 
Plano  da  Safra  1961/62. 

Para  o mesmo  fim,  compa- 
recem à sessão  os  Srs.  Fran- 
cisco da  Rosa  Oiticica,  Antô- 
nio Rodrigues  da  Costa  c Sil- 
va, Francisco  Vera,  Francisco 
Falcão  e Alcides  Venância. 

Presidência  do  Sr.  Eduardo 
Rios  Filho,  Vice-Presidente, 
na  ausência  do  Sr.  Leandro 
Maciel,  Presidente,  em  viagem 
a Bahia  e a Sei’gipe. 

Administração  — Resolve- 
-se,  com  o relator,  Sr.  João 
Soares  Palmeira,  mandar 
apostilar  diferença  de  paga- 
mento em  favor  do  funcioná- 
rio Otoniel  Pinto  dos  Santos, 
contador  regional  da  DR  no 
Recife. 

— Aprova-se  compensação 
para  financiamento  de  entre- 
safra,  de  banguezeiros,  em 
Alagoas  e Pernambuco,  tendo 
sido  relator  o Sr.  Lycurgo 
Portocanero  Velloso. 

Adiantamentos  — financki- 
mentos  — empréstimos  — 


Aprova-se  suprimento  de  em- 
préstimo concedido  à Usina 
Santa  Clara,  Sergipe,  confor- 
me voto  do  relator,  Sr.  Gil 
Maranlião. 

— Concede-se  financiamen- 
to para  ser  aplicado  no  reequi. 
pamento  da  Emprêsa  Agi-oin- 
dustrial,  Lourdes  Ltda.,  Ser- 
gipe, tendo  sido  relator  o Sr. 
João  Soares  Palmeira. 

Plano  de  Safra  — Prosse- 
guem as  votações. 

ATA  DA  61?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

22  DE  JUNHO  DE  1961. 

Presentes  os  Srs.  Eduardo 
Rios  Filho,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção,  Hé- 
lio Cruz  de  Oliveira,  Abrão 
Nacle,  Walter  de  Andrade, 
Gil  Maranhão,  Moacyi’  Soares 
Pereira,  Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  José  Vieira  de  Mello, 
Admardo  da  Costa  Peixoto, 
Domingos  José  Aldrovandi, 
João  Soares  Palmeira  e os 
Suplentes,  Srs.  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg,  Gusta'vo  Fernandes 
de  Lima  e José  Augusto  de 
Lima  Teixeira,  convocados 
para  participarem  da  discus- 
são do  Plano  da  Safra 
1961/62. 

Participando  da  discussão 
do  Pla'no,  estão  presentes  à 
sessão  os  Srs.  Francisco  Vera, 
Francisco  Falcão  e Alcides 
Venâncio. 

Presidência  do  Sr.  Eduardo 
Rios  Filho,  Vice-Presidente,- 
na  ausência  do  Sr.  Leandro 
Maciel,  Presidente,  em  via- 
gem a Bahia  e Sergipe. 

Piano  de  Safra  — Conti- 
nuam em  andamento  o exa- 
me c as  votações  do  Plano  tíe 
Safra  interrompendo-se  a ses- 
são para  prosseguimento,  de- 


pois, dos  trabalhos  a êle  re- 
lativos . 

ATA  DA  62?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

22  DE  JUNHO  DE  1961. 

(Ã  tarde). 

Presentes  os  Srs.  Eduai'do 
Rios  Filho,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção,  Hé- 
lio Cruz  de  Oliveira,  Abrão 
Nacle,  V/alter  de  Andrade,  Gil 
Maranhão,  Moacyr  Soares  Pe- 
reira, Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  José  Vieira  de  Mello, 
Admardo  da  Costa  Peixoto, 
Domingos  José  Aldrovandi, 
João  Soares  Palmeira  e os 
Suplentes,  Srs.  Gustavo  Fer- 
nandes de  Lima  (êste  em 
substituição  ao  Sr.  Walter  de 
Andrade,  a partir  das  17,30 
horas),  Luiz  Dias  Rollemberg 
e José  Augusto  de  Lima  Tei- 
xeira. Para  participarem  do 
debate  do  Plano  de  Safra,  es- 
tão presentes  os  Srs.  Francis- 
co Vera,  Francisco  Falcão  c 
Alcides  Venâncio. 

Presidência  do  Sr.  Eduardo 
Rios  Filho,  Vice-Presidente, 
na  ausência  do  Sr.  Leandro 
Maciel,  Presidente,  em  via- 
gem a Bahia  e a Sergipe. 

Piano  de  Safra — Prosseguem 
os  estudos  sóbre  o Plano  de 
Safra,  com  interrupção  até  a 
escolha,  pelo  Sr.  Presidente 
da  República,  dos  novos  re- 
presentantes dos  produtores 
junto  à Comissão  Executiva. 

ATA  DA  63?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

10  DE  JULHO  DE  1961. 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Presidente,  Eduardo 
Rios  Filho,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção  e Hé- 
lio Cruz  de  Oliveira,  represen- 
tantes ministeriais;  Walter  de 
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Andrade,  Gil  Maranhão,  Moa- 
cyr  Soares  Pereira  e Lycur- 
go  Portocarrero  Velloso,  de- 
signados representantes  de 
Usineiros;  João  Soares  Pal- 
meira e Aloísio  de  Miranda 
Bastos,  designados  represen- 
tantes de  fornecedores  de  ca- 
na; José  Vieira  de  Mello,  de- 
signado representante  de  ban- 
guezeiros;  os  suplentes  dos  re- 
presentantes de  usineiros,  Srs. 
Jessé  Cláudio  Fontes  de  Alen- 
car e Gustavo  Fernandes  de 
Lima;  os  suplentes  de  repre- 
sentantes de  fornecedores  de 
cana,  Srs.  José  Augusto  de 
Lima  Teixeira  e Fausto  da  Sil- 
Va  Pontual. 

Presidência  do  Sr.  Leandro 
Maciel. 

Representaçõ.o  na  Comissão 
Executiva  — O Sr.  Presiden- 
te declara  que  foram  nomea- 
dos para  representar  os  usi- 
neiros os  Srs.  Walter  de  Sá 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Moa- 
cyr  Soares  Pereira,  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso;  para 
representar  os  fornecedores 
de  cana,  os  Srs.  João  Soa- 
res Palmeira,  Domingos  José 
Aldrovandi,  Aloísio  de  Mi- 
randa Bastos;  para  repre- 
sentar os  taanguezeiros,  o Sr. 
José  Viera'  de  Mello;  para  su- 
plentes dos  representantes  dos 
usineiros,  os  Srs.  Jessé  Cláu- 
dio Fontes  de  Alencar,  João 
Baptista  Veiga  Salles,  José 
Elias  Feres,  Gustavo  Fernan- 
des de  Lima;  para  suplentes 
de  representantes  dos  fornece- 
dores de  cana,  os  Srs.  Fran- 
cisco Leite  Filho,  Fausto  da 
Silva  Pontual,  José  Augusto 
de  Lima  Teixeira;  para  su- 
plente do  representante  de 
bangüezeiros  o Sr.  Afonso 
José  de  Mendonça.  Em  segui- 
da foram  eleitos  os  suplentes 
dos  representantes  efetivos, 
sendo  escolhidos  os  Srs.  Cláu- 


dio Fontes  de  Alencar,  Gusta- 
vo Fernandes  de  Lima  e Faus- 
to da  Silva  Pontual,  corres- 
pondendo, respectivamente, 
aos  Srs.  Gil  Maranhão,  Moa- 
cyr  Soares  Pereira  e João 
Soáres  Palmeira. 

Ao  fim  o Sr.  Presidente  con- 
gratulou-se com  todos,  encer- 
rando, então,  a sessão. 

ATA  DA  64a  SESSÃO  OR- 
DINARI-A,  REALIZADA  EM 

12  DE  JULHO  DE  1961. 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Gil 
Maranhão,  Moacyr  Soares  Pe- 
reira, Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  Jessé  Cláudio  Fontes 
e Alencar  ( Suplente  do  Sr. 
Walter  de  Andrade),  José 
Vieira  de  Mello,  João  Soares 
Palmeira,  Domingos  José  Al- 
drovandi, Aloísio  Miranda 
Bastos  e os  Suplentes,  convo- 
cados para  a possível  discus- 
são do  Plano  de  Safra',  Srs. 
Fausto  da  Silva  Pontual,  José 
Augusto  de  Lima  Teixeira  e 
Gustavo  Fernandes  de  Lima. 

Presidência:  aberta  a ses- 
são pelo  Sr.  Leandro  Máciel, 
Presidente,  assumiu  a presi- 
dência, logo  a seguir,  o Sr. 
Eduardo  Rios  Filho,  Vice- 
-Presidente. 

Expediente  ■ — E’  lido  tele- 
grama do  Presidente  da  As- 
sociação dos  Fornecedores  de 
Cana  de  Pernambuco,  creden- 
ciando deiegados  junto  ao 
I.A.A.  os  Srs.  Fráncisco  Fal- 
cão e Fausto  Pontual. 

— E’  lido  telegrama  dos  Srs. 
Francisco  Oiticica  e Cícero 
Toledo,  de  Maceió,  ao  Sr.  Pre- 
sidente, comunicando  as  difi- 
culdades por  que  passam  as 
usinas  de  Alagoas  e solicitando 
providência  de  emergência. 


— O Sr.  Eduardo  Rios.  na 
Presidência,  informa  que  o Sr. 
Presidente  do  Instituto,  Dr. 
Leandro  Maciel,  resolveu  não 
realizar  a continuação  dos  de- 
bates sôbre  o Plano  de  Safra 
na  presente  sessão,  em  vista 
dos  estudos  que  se  fazem  ain- 
da acêrea  do  preço  do  açú- 
car no  mercado  interno. 

Administração  — Aprova- 
se,  pelo  voto  do  Sr.  Gil  Mara- 
nhão, relator,  crédito  para  a 
compra  da  sede  própria  da 
DR  de  Aracaju. 

Açúcar  — Admite-se  incor- 
poração provisória  da  cota  da 
Usina  Arapibu,  mediante  moa- 
gem das  respectivas  canas  e 
ensacamento  do  açúcar,  em 
nome  da  própria  usina,  à Cia. 
Geral  de  Melhoramentos  em 
Pernambuco,  segundo  voto  do 
relator,  Sr.  João  Soares  Pal- 
meira, e adendo  do  Sr.  Domin- 
gos José  Aldrovandi. 

— Admite-se  a validade  de 
reclamação  feita  sôbre  expor- 
tação de  açúcar  demerara 
para  o Japão,  fixando-se  o va- 
lor da  indenização  respectiva, 
segundo  voto  do  relator,  Sr. 
Gil  Maranhão. 

Adiantamentos  — financia- 
mentos — empréstimos — Con- 
cede-se parte  do  financiamen- 
to pleiteado  pela  Usina'  Pro- 
veito, Sergipe,  para  aquisi- 
ção de  uma  ponte  rolante,  de 
um  trator  e de  material  elé- 
trico, tendo  sido  relator  o Sr. 
Moacyr  Soares  Pereira. 

Concede-se  financiamen- 
to de  emergência'  à Usina  das 
Mercês,  Pernambuco,  de  acor- 
do com  o relator,  Sr.  Moacyr 
Soares  Pereira. 

Canas  — E’  fixado  o regi- 
me de  fornecedores  jimto  à 
Usina  Santo  Antônio,  São  Pau- 
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lo,  tendo  sido  relator  o Sr. 
João  Soares  Palmeira. 

ATA  DA  65?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

13  DE  JULHO  DE  1961. 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  Hélio 
Cruz  de  Ohveira,  Gil  Mara- 
nhão, Moacyr  Soares  Pereira, 
Lyciugo  Portocarrero  Vello- 
so,  Jessé  Fontes  de  Alencar 
(Suplente  do  Sr.  Walter  de 
Andrade),  João  Soares  Pal- 
meira, Domingos  José  Aldro- 
vandi,  Aloísio  Miranda  Bastos, 
José  Vieira  de  Mello  e o Su- 
plente, Sr.  José  Augusto  de 
Lima  Teixeira. 

Presidência  do  Sr.  Leandro 
Maciel,  Presidente,  na  abertu- 
ra da  sessão,  e,  logo  a seguir, 
do  Sr.  José  Wamberto  Pinhei- 
ro de  Assumpção,  Represen- 
tante do  Ministério  da  Agri- 
cultura. 

Posse  — Toma  posse  como 
representante  dos  fornecedo- 
res de  cana  o Sr.  Domingos 
José  Aldrovandi,  junto  à Co- 
missão Executiva. 

Expediente  — E’  lido  tele- 
grama' do  Presidente  do  Sin- 
dicato da  Indústria  do  Açú- 
car do  Estado  de  Alagoas  ao 
Sr.  Presidente  do  Instituto, 
comunicando  a necessidade  de 
auxiliar  a Usina  Alegria,  em 
face  das  dificuldades  que  vem 
encontrando,  por  falta  de  re- 
cebimento justamente  de  au- 
xílio, nas  duas  últimas  se- 
manas. 

— Igual  telegrama  é diri- 
gido ao  Sr.  Moacyr  Soares 
Pereira,  e o Sr.  Presidente  de- 
clara que  o assxmto  terá  o 
tratamento  requerido. 

— O Sr.  José  Soares  Pal- 
meira comunica  que  o Sr. 


Afonso  José  de  Mendonça  só 
jx)derá  tomar  posse  como  re- 
presentante dos  bangüezeiros, 
na  qualidade  de  suplente,  den- 
tro de  30  dias,  o que  é ano- 
tado. 

— O Sr.  Lycurgo  Portocar- 
rero Velloso  discorre  sôbre  a 
crise  no  transporte  do  açúcar 
no  Estado  do  Rio,  e o Sr.  Pre- 
sidente informa  que  serão  to- 
madas as  pro^vidênias  com- 
patíveis com  o problema. 

Administração  — Arquiva-sa 
a indicação  do  Sr.  Gil  Ma- 
ranhão, relativamente  à apre- 
ensão e inutilização  de  aguar- 
dente adulterada,  em  vista  da 
extinção  do  Plano  de  Aguar- 
dente, conforme  voto  do  rela- 
tor, Sr.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. 

Aguardente  — Indefere-se 
pedido  de  Nobre  & Boniolo  sô- 
bre liberação  de  aguardente  e 
isenção  da  respectiva  centri- 
buição  fiscal,  por  litro.  Foi 
relator  o Sr.  Hélio  Cruz  de 
Oliveira. 

Álcool  — Aprova-se  o pa- 
gamento de  bonificação  sôbre 
0 álcool  direto  produzido  pe- 
las destilarias  anexas  às  Usi- 
nas de  Pernambuco,  durante  o 
primeiro  semestre  da  safra 
60/61.  Foi  relator  o Sr.  Moa- 
cyr  Soares  Pereira. 

Canas  — Resolve-se  conce- 
der verba  para  experimentos 
relativos  ao  corte  de  canas 
queimadas,  tendo  sido  relator 
o Sr.  José  Vieira  de  Mello. 

— Transfere-se  para  o nome 
de  João  Caldron,  São  Paulo, 
a cota  de  fornecimento  de  ca- 
na, de  Paulo  Pagotto,  jimto 
à Usina  Monte  Alegre.  Foi 
relator  o Sr.  José  Vieira  de 
Mello. 

— Transfere-se  para  José 
Carneiro  da  Silva  Sobrinho, 


Pernambuco,  a cota  de  forne- 
cimento de  Paulo  Felix  dos 
Santos  jimto  à Usina  Barão 
de  Suassima.  Foi  relator  o Sr. 
Hélio  Cruz  de  Oliveira. 

— Fixa-se  o regime  de  for- 
necedores junto  à Usina  Treze 
de  Maio,  Pernambuco,  tendo 
sido  relator  o Sr.  José  Vieira 
de  Mello. 

Cancelamento  de  inscrição 
— Cancela-se  o registro  do 
engenho  de  Avelino  José  de 
Rezende,  Minas  Gerais,  pelo 
voto  do  relator,  Sr.  José  Viei- 
ra de  Mello. 

— Mantém-se  a inscrição  do 
engenho  de  João  Pedroso  Pás- 
coa, Minas,  tendo  sido  rela- 
tor o Sr.  João  Soares  Pal- 
meira. 

— Arquiva-se  processo  de 
cancelamento  de  inscrição  do 
engenho  de  Teófilo  F.  de  Re- 
zende, Minas,  tendo  sido  rela- 
tor o Sr.  João  Soares  Pal- 
meira. 

— Cancela-se  inscrição  do 
engenho  de  Tito  Soares,  Mi- 
nas, tendo  sido  relator  o Sr. 
José  Vieira  de  Mello. 

— Arquiva-se  processo  de 
cancelamento  do  registro  do 
engenho  de  Waldomiro  Leite 
Garcia,  Minas,  tendo  sido  re- 
lator o Sr.  José  Vheira  de 
Mello. 

— Cancela-se  inscrição  do 
engenho  de  Hehodoro  Afonso 
Rodrigues,  Minas,  pelo  voto  do 
relator,  Sr.  José  Vieira  de 
Mello. 

ATA  DA  66?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

19  DE  JULHO  DE  1961. 

Presentes  os  Srs.  Eduardo 
Rios  Filho,  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira, Abrão  Nade,  Walter  de 
Andrade,  Moacyr  Soares  Pe- 
reira, Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  Jessé  Fontes  de  Alen- 
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car  (Suplente  do  Sr.  Gil  Ma- 
ranhão), João  Soares  Palmei- 
ra, José  Vieira  de  Mello  e 
Aloísio  de  Miranda  Bastos. 

Presidência  do  Sr.  Eduardo 
Rios  Filho,  Vice-Presidente,  na 
ausência  do  Sr.  Leandro  Ma- 
ciel, Presidente,  em  serviço  do 
Instituto,  no  Ministério  da  In- 
dústria e Comércio. 

Expediente  — O Sr.  Wal- 
ter  de  Andrade  informa  que 
transfere  o seu  relato  sôbre 
0 problema  de  exp>ortação  do 
açúcar  para  outra  reunião,  em 
face  da  ausência  do  Sr.  Pre- 
sidente do  Instituto. 

Administração  — Conside- 
ra-se sem  efeito,  pelo  voto  do 
relator,  Sr.  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira, a autorização  dada  pela 
Comissão  Executiva  para 
aquisição  de  um  terreno  des- 
tinado à instalação  de  mn  gal- 
pão pa'ra  guardar  caminhões 
e materiais  do  I.A.A.  em 
Aracaju. 

Açúcax  — A pedido  do  re- 
lator, Sr.  Walter  de  Andrade, 
é retirado  de  pauta  o processo 
sôbre  pedido  do  Governador 
do  Amazonas,  Sr.  Plínio  Ra- 
mos Coelho,  parã  concessão 
de  uma  cota  de  120  mU  sa- 
cos de  açúcar  para  montagem 
de  uma  usina  naquele  Estado. 

— A pedido  do  relator,  Sr. 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  é re- 
tirado de  pauta  o processo  sô- 
bre participação  dos  fornece- 
dores de  cana  nas  diferenças 
de  preço  de  açúcar  em  esto- 
que nas  usinas  em  14-1-59 . 

Canas  — Fixa-se  o regime 
de  fornecedores  junto  à Usi- 
na Mata  Verde,  Sergipe,  ten- 
do sido  relator  o Sr.  João  Soa- 
res Palmeira. 

— Transfere-se  para  Luiz 
Chessini,  São  Paulo,  a cota 


de  fornecimento  de  José  Lei- 
tão junto  à Usina  Piracicaba. 
Foi  relator  o Sr.  João  Soares 
Palmeira. 

Cancelamento  de  inscrição 
— Cancela-se  registro  do  en- 
genho de  Cícero  Delfim  Silva, 
Minas,  segundo  voto  do  rela- 
tor, Sr.  João  Soares  Palmeira. 

— Cancela-se  registro  do 
engenho  de  José  Gatibaldi  Lo- 
buglio,  Minas,  tendo  sido  re- 
lator o Sr.  José  Vieira  de 
Mello. 

ATA  DA  67a  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

20  DE  JULHO  DE  1961. 

(Pela  manhã). 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
José  Wamberto  Pinheiro  de 
Assumpção,  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira, Abrão  Nade,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranlião,  Ly- 
curgo  Portocarrero  Velloso, 
Moacyr  Soares  Pereira,  José 
Vieira  de  Mello,  Aloísio  de  Mi- 
randa Bastos,  João  Soares 
Palmeira,  Domingos  José  Al- 
drovandi  e os  Suplentes,  Srs. 
Jessé  Cláudio  Fontes  de  Alen- 
car, Gustavo  Fernandes  de  Li- 
ma e José  Augusto  de  Lima 
Teixeira,  convocados  para'  to- 
marem parte  na  discussão  do 
Plano  de  Safra. 

Estêve  presente  à sessão  o 
Sr.  Francisco  Falcão,  creden- 
ciado pela  Associação  dos 
Fornecedores  de  Cana  de  Per- 
nambuco, para  discutir  o Pla- 
no de  Safra. 

Expediente  — Antes  de  ini- 
ciar o debate  sôbre  o Plano 
de  Safra,  presta  o Sr.  Presi- 
dente amplos  esclarecimentos 
sôbre  episódio  surgido  em  tôr- 
no  do  embarque  de  partida  de 


açúcar  para  o mercado  norte- 
-americano. 

ATA  DA  68»  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

20  DE  JULHO  DE  1961. 

(Ã  tarde). 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Hélio  Cruz  de  Olivei- 
ra, Abrão  Nades,  Eduardo 
Rios  Filho,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção,  Wal- 
ter de  Andrade,  Gil  Maranhão, 
Lycurgo  Portocarrero  Vello- 
so, Moacyr  Soares  Pereira', 
José  Vieira  de  Mello,  João 
Soares  Palmeira,  Domingos 
José  Aldrovandi,  Aloisio  de 
Miranda  Bastos  e os  Suplen- 
tes, Srs.  Jessé  Fontes  de  Alen- 
car, Gustavo  Fernandes  de  Li- 
ma e José  Augusto  de  Lima 
Teixeira,  convocados  para  to- 
marem parte  no  debate  do 
Plano  de  Safra. 

Estêve  presente  o Sr.  Fran- 
cisco Falcão,  representante 
credenciado  da  Associação  dos 
Fornecedores  de  Cana  de  Per- 
nambuco, pa'ra  tomar  parte  na 
discussão  do  Plano  de  Safra. 

Pela  DEP,  participou  da  dis- 
cussão do  Plano  de  Safra,  o 
Sr.  Wilson  Carneiro,  na  qua- 
lidade de  Substituto  do  Dire- 
tor da  Divisão. 

Acompanhou  e tomou  pal- 
te  na  discussão  do  Plano  da 
Safra,  o Dr.  J.  Motta  Maia, 
Procurador  Geral  do  I.A.A. 

Presidência  do  Sr.  Leandro 
Maciel. 

Plano  de  Safra  — Têm  an- 
damento as  discussões,  e ter- 
mina-se  a votação  do  Plano 
de  Safra. 

ATA  DA  69»  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

20  DE  JULHO  DE  1961. 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
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Abião  Nade,  Hélio  Cruz  de 
Oliveira,  Walter  de  Andrade, 
Gil  Maranhão,  Moacyr  Soares 
Pereira,  Lycurgo  PortocaiTero 
Velloso,  José  Vieira  de  Mello, 
Aloísio  de  Miranda  Bastos, 
Domingos  José  Aldrovandi, 
João  Soares  Palmeira  e os 
Suplentes,  Srs.  Jessé  Cláudio 
de  Alencar,  Gustavo  Fernan- 
des de  Lima  e João  Baptista 
Veiga  Salles,  de  Usineiros,  e 
José  Augusto  de  Lima  Teixei- 
ra, de  Fornecedores. 

Pi'esidência,  na  abertura  da 
sessão,  do  Sr.  Eduardo  Rios 
Filhe,  Vice-Presidente,  e,  a se- 
guir, do  Sr.  Leandro  Maciel, 
Presidente. 

Expeaiente  — Por  indica- 
ção do  Sr.  Aloísio  de  Miran- 
da Bastos,  resolve-se  enviar 
ao  Sr.  Presidente  da  Repúbli- 
ca telegrama  congratulatório 


pela  elevação  do  preço  do  açú- 
car cristal  e da  cana. 

— O Sr.  Walter  de  Andrade 
apresenta  indicação,  em  vista 
do  atraso  na  publicação  do 
Plano  de  Safra,  e,  depois,  re- 
tira a mesma,  em  virtude  de 
esclarecimentos  do  Sr.  Presi- 
dente do  Instituto. 

ATA  DA  70?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

27  DE  JULHO  DE  1961. 

(Pela  manhã) 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
Abrão  Nade,  Hélio  Cruz  de 
Oliveira,  Walter  de  Andrade, 
Gil  Maranhão,  Moacyr  Soares 
Pereira,  Lycurgo  Portocatrero 
Velloso,  José  Vieira  de  Mello, 
Aloísio  de  Miranda  Bastos, 
Domingos  José  Aldrovandi, 
João  Soares  Palmeira  e os  Su- 


plentes de  Usineiros,  Srs.  Gus- 
tavo Fernandes  de  Lima,  Jes- 
sé Cláudio  de  Alencar  e João 
Baptista  Veiga  Salles,  e de 
Fornecedores,  o Sr.  José  Au- 
gusto de  Lima  Teixeira. 

Presidência  dos  Srs.  Lean- 
dro Maciel  e Eduardo  Rios 
Filho,  alternadamente. 

Plano  de  Safra  — Em  face 
de  revogação  de  autorização 
do  aumento  de  preço  para  o 
açúcar,  por  parte  do  Sr.  Pre- 
sidente da  República,  o Sr. 
Walter  de  Andrade  apresenta 
indicação  para  que  seja  o pre- 
ço fixado  pela  Comissão  Exe- 
cutiva, o que  é aprovádo  por 
seis  contra  quatro  votos,  in- 
clusive três  dos  representan- 
tes ministeriais.  A indicação 
é,  entretanto,  vetada  pelo  Sr. 
Presidente  do  Instituto. 
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RESOLUÇÕES  DA 
COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  lA.Á'. 


RESOLUÇÃO  N»  1.669/62 

DE  26  DE  SETEMBRO  DE  1962 

Abre  ao  orçamento  vigente  o crédi- 
to suplementar  de  Cr$  6.000.000,00 
(seis  milhões  de  cruzeiros). 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1'?  — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  

Cr$  6.000.000,00  (seis  milhões  de  cruzei- 
ros) para  atender  ao  custeio  das  obras 
complementares  do  edifício  destinado  ao 
Museu  do  Açúcar,  em  Recife  — Pernam- 
buco, correndo  a referida  despesa  à sub- 
consignação  2.1.1.03,  (Prosseguimento  e 
Conclusão  de  Obras),  da  conta  173  — 
Créditos  Suplementares,  da  Divisão  Admi- 
nistrativa. 

Art.  2*? — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  e seis  dias  do  mês  de  setembro  do 
ano  de  mil  novecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

(D.  O.,  — 8-3-63) 

RESOLUÇÃO  N?  1.660/62 

DE  25  DE  JULHO  DE  1962 

- Abre  ao  orçamento  vigente  0 cré- 
dito especial  de  Cr$  5.000.000,00.  A 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
^ do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das 
suas  atribuições  resolve: 


Art.  1’ — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente 0 crédito  especial  de  Cr$  5.000.000,00 
(cinco  milhões  de  cruzeiros)  para  auxílio 
às  vítimas  da  região  flagelada  do  Estado 
de  Alagoas,  em  conseqüência  das  inunda- 
ções dos  rios  Mundaú  e Paraíba,  correndo 
a referida  despesa  à subconsignação 
1.2.7.07  (Auxílio  às  Instituições  Diver- 
sas), da  conta  172 — Créditos  Especiais, 
da  Divisão  Administrativa. 

Art.  2*? — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Açúcar  e do  Álcool,  aos  vinte  e cinco 
dias  do  mês  de  julho  do  ano  de  mil  nove- 
centos e sessenta  e dois . 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercicio 
da  Presidência 

(D.  O.,  — 8-3-63) 


RESOLUÇÃO  N’  1.661 

DE  14  DE  NOVEMBRO  DE  1962 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribuições 
que  lhe  são  conferidas  por  lei,  resolve : 

I — DA  PRODUÇÃO 

Art.  1- — O Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool  procurará  assegurar  a defesa  da 
produção  alcooleira  nacional  e 0 escoa- 
mento do  álcool  anidro  produzido  pelas 
destilarias  do  país,  observada  a limitação 
do  álcool  fixada  na  Resolução  m 1.284-57, 
de  20-12-57,  e promoverá: 

a)  o fornecimento  de  desidratantes  as 
destlarias ; 
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b)  o escoamento  do  álcool  anidro  fabri- 
cado nas  regiões  em  que,  a juízo  desta 
Autarquia,  se  possa  destiná-lo  economica- 
mente, às  misturas  carburantes; 

c)  a exportação  para  o exterior  dos  ex- 
cedentes de  produção  às  necessidades  do 
consumo,  desde  que  o preço  no  mercado 
internacional  o permita; 

d)  as  medidas  necessárias  para  ofere- 
cer às  usinas  principalmente  àquelas  que 
estão  em  fase  inicial  de  fabricação  de  ál- 
cool anidro,  assistência  técnica  para  me- 
lhor eficiência  do  seu  trabalho; 

e)  adiantamento  sôbre  méis  em  estoque 
nas  usinas  produtoras  e destinadas  às  des- 
tilarias centrais  do  lAA . 

f)  0 financiamento  pai-a  reequipamento 
de  destilarias  pai-a  produção  de  álcool  fino, 
a critério  do  lAA; 

g)  0 financiamento  para  instalação  de 
tanques  de  estocagem  de  melaços  e de 
álcool  e para  aquisição  de  equipamentos 
necessários  ao  respectivo  transporte; 

h)  o financiamento  aos  produtores  para 
aquisição  de  aparelhagem  destinada  a tra- 
tamento ou  aproveitamento  das  caldas  des- 
tiladas ; 

i)  as  medidas  relativas  ao  estudo  e ex- 
perimentação de  aparelhos  destinados  à 
solução  do  problema  das  caldas  das  desti- 
larias. 

§ 1“  Os  financiamentos  previstos  nos 
itens  do  presente  artigo  somente  serão  efe- 
tivados no  caso  de  haver  disponibilidades 
financeiras  no  Fundo  do  Álcool  Anidro. 

§ 2’  Para  os  efeitos  dêste  artigo  não 
será  considerada  pelo  lAA,  a produção  de 
álcool  obtida  com  matéria-prima  i*ecebida 
de  terceiros  ou  de  lavradores  sem  cota  de 
fornecimento . 

An.  2"  Será  considerado  como  obtida 
diretamente  de  cana  ou  mel  rico,  a pro- 
dução de  álcool  das  destilarias  anexas  as 
usinas  que  ultrapassar  de  7 (sete)  lirtos 
por  saco  de  açúcar  fabricado. 

Parági*afo  único.  Para  efeito  dêste  arti- 
go não  será  computado  o álcool  resultante 
de  matéria-prima  alheia  à produção  das 
usinas  na  mesma  safra. 


II  — DOS  PREÇOS 

Art.  3’  Os  preços  do  álcool  na  fábrica, 
para  aquisição  pelo  lAA,  inclusive  o im- 
pôsto  de  consumo,  serão  os  seguintes: 


GRADUAÇÃO  PREÇOS 

(GL.  a 20°C)  (Cr$  por  litro) 

Igual  OU  superior  a 99,õ’  (ani- 
dro carburante)  27,00 

De  95^  a 99, 4^ 24,00 

De  92’  a 94,9’ 22,00 

De  90’  a 91,9’ 20,00 


Parági*afo  único.  Por  conta  do  preço 
fixado  para  o álcool  anidro  destinado  a 
fins  carburantes  o lAA,  pagará  imediata- 
mente 75%  do  valor  respectivo.  Os  restan- 
tes 25%  ficarão  creditados  aos  fornece- 
dores do  álcool  até  que  seja  reajustado  o 
valor  custo  depósito  da  gasolina  ou  o adi- 
cional acrescido  do  preço  da  gasolina  a 
que  se  refere  o § 2’  do  art.  4’  desta  Re- 
solução. 

Art.  4’  O preço  de  venda  do  álcool  ani- 
dro entregue  pelo  lAA,  às  companhias  de 
gasolina  e destinado  às  misturas  carbu- 
rantes, será  de  Cr$  36,00  (trinta  e seis 
cruzeiros)  por  litro,  tendo  em  vista  o que 
prescreve  o parágrafo  único  do  art.  6’ 
do  Decreto  n’  25.174-A,  de  3 de  julho  de 
1948. 

§ 1’  Do  preço  de  venda  fixado  neste 
artigo,  Cr?  2,00  (dois  cruzeiros)  se  des- 
tina ao  custeio  do  transporte  do  álcool  ani- 
dro das  destilarias  para  o centro  de  mis- 
tura. 

§ 2’  Por  conta  do  preço  acima,  paga- 
rão as  companhias  recebedoras  de  álcool, 
diretamente  ao  lAA,  uma  parcela  de  va- 
lor idêntico  ao  preço  da  gasolina  pôsto 
depósitos  respectivos,  em  cada  região  re- 
cebe ora  de  álcool,  fixado  periodicamente 
pelo  Conselho  Nacional  do  Petróleo.  O re- 
cebimento da  diferença  para  Cr?  36,00  fi- 
cai'á  na  dependência  do  valor  do  adicional 
acrescido  ao  preço  de  venda  da  gasolina 
especialmente  para  êsse  fim,  e fixado  de 
comum  acordo  entre  o lAA  e o Conselho 
Nacional  do  Petróleo. 


Ns.  5 e 6 


PAgina  218 


Maio/Junho  — 1963 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


PÁGINA  36 


III  — DA  CAIXA  DO  ÁLCOOL 

Art.  5-  Do  acréscimo  do  preço  que  fôr 
exigido  nesta  safra  para  o álcool  entre- 
gue a terceiro,  para  fins  industriais,  o 
lAA,  destina  a importância  de  Cr$  1,00 
(um  cruzeiro)  por  litro  à Caixa  do  Álcool. 

Art.  6-  Continua  suspensa  a aplicação 
do  disposto  no  art.  2",  letra  d,  da  Kesolu- 
ção  m 154-48. 

Art.  T Os  recursos  remanescentes  da 
Caixa  do  Álcool,  no  encerramento  das  con- 
tas da  safra  1062/63,  serão  transieridos 
para  o Fundo  do  Álcool  Anidro. 

IV  — DO  FUNDO  DO  ÁLCOOL  ANIDRO 

Art.  8"  Através  do  Fundo  do  Álcool 
Anidro,  instituído  peia  Resolução  n'? 
210-48,  o lAA,  promoverá  as  medidas  de 
defesa  da  produção  de  álcool  para  fins 
carburantes  estabelecidos  no  Decreto  n” 
2Õ.174-A,  de  3 de  julho  de  1948. 

Art.  9''  A receita  do  Fundo  do  Álcool 
Anidro  será  constituída  pelos  recursos 
previstos  no  art.  8”  desta  Resolução  e com 
0 produto  da  venda  do  álcool  anidro  pelo 
lAA,  às  companhias  de  gasolina,  coiTendo 
por  conta  do  referido  Fundo: 

a)  0 pagamento  aos  produtores,  por  li- 
tro de  álcool  entregue  ao  lAA,  do  preço 
fixado  no  art.  3?; 

b)  custeio  do  frete  do  álcool  anidro 
carburante  e do  retorno  do  respectivo  va- 
silhame das  fontes  produtoras  para  os 
centros  de  mistura  da  pesagem  do  produ- 
to, manutenção  de  entrepostos  e outros 
encargos ; 

c)  as  despesas  de  conservação  dos  va- 
gões-tanques de  propriedade  do  lAA,  à ra- 
zão de  Cr$  0,10  (dez  centavos)  por  litro 
de  álcool  anidro  carburante  e por  quilo 
de  melaço  transportados ; 

d)  os  financiamentos  e as  despesas  que 
venham  a ser  autorizados  para  a execução 
do  Plano  de  Defesa  da  Produção  Alcoo- 
leira; 


e)  0 pagamento  dos  fretes  de  melaço  e 
méis  ricos  fornecidos  às  destilarias  do  ins- 
tituto até  o limite  de  Cr$  500,00  (quinhen- 
tos cruzeiros)  por  tonelada  do  produto ; 

f)  o custeio  do  frete  do  álcool  destina- 
do à desidratação  nas  destilarias  centrais 
do  lAA  até  o limite  de  Cr$  1,00  (hum  cru- 
zeiro) por  litro; 

g)  o pagamento  das  margens  de  desi- 
dratação a que  alude  o art.  12 ; 

h)  os  meis  ricos  estocados  nas  usinas 
e destinados  às  destilarias  centrais  do 
lüA,  na  uase  ae  vuyo  ao  respecuvo  vaior; 

1)  os  iinanciamencos  para  a insiaiaçao 
de  ianques  necessários  a esiocagem  ue  me- 
laços e ae  aicooi; 

.11  os  imanciamentos  para  a aquisição 
de  equipamemos  necessários  ao  iraiispuixe 
ae  iiieiciço  e ae  aicooi. 

Art.  10.  Por  conca  do  Fundo  do  Álcool 
Anidro  o l.A.A.  fara  adiancamenco  soore 
o foniecimenco  de  álcool  anidro  carburan- 
te nos  termos  da  Resolução  n"  8o-44,  man- 
tida para  a elevação  para  Cr$  2.000.000,00 
(dois  milhões  de  cruzeiros)  em  relação  a 
cada  empréstimo,  de  limite  estabelecido  no 
art.  1%  parágrafo  único  daquela  Resolução 
e observadas  as  seguintes  condições : 

a)  retenção  mínima  para  amortização  de 
empréstimos  será  de  Cr?  2,00  (dois  cru- 
zeiros) por  litro; 

b)  a fixação  do  valor  de  cada  emprésti- 
mo será  feito  com  base  nas  entregas  de 
álcool  realizadas  pelo  interessado  na  safra 
1961-62  e na  estimativa  de  produção  da 
safra  1962/63. 

V— DAS  DESTILARIAS  CENTRAIS 
DO  INSTITUTO 

Art.  11.  As  Destilarias  Centrais  do  Ins- 
tituto poderão  adquirir,  de  acôrdo  com  as 
respectivas  capacidades  de  produção: 

a)  melaços  e méis  ricos  das  usinas  de 
acôrdo  com  as  especificações  de  preços  da 
seguinte  tabela: 
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Açúcares  re- 
dutores 
Totais 

Álcool  obtido 
de  uma  tone- 
lada de  me- 
laço 

Preço  da  to- 
nelada de  mel- 
-álcool  de 
Cr$  27,00  p li- 
tro 

50 

268 

3.618,00 

51 

274 

3.699,00 

52 

279 

3.766,50 

53 

285 

3 .847,50 

54 

290 

3.915,00 

55 

296 

3.996,00 

56 

301 

4.063,50 

57 

307 

4.144,50 

58 

312 

4.212,00 

59 

318 

4.293,00 

60 

323 

4.360,50 

61 

329 

4.441,50 

62 

334 

4.509,00 

63 

340 

4.590,00 

64 

345 

4 . 657,50 

65 

351 

4.738,-50 

66 

356 

4.806,00 

67 

362 

4.887,00 

68 

367 

4.954,50 

69 

373 

5 . 035,50 

70 

378 

5.103,00 

b)  o álcool  cie  graduação  entre  92’  a 
94,9'^  GL.  a 20’  C,  para  desidratar,  aos 
preços  fixados  no  ai*t.  3’  desta  Resolução. 

Ai-t.  12.  Pela  desidratação  de  álcool  a 
que  se  refere  a letra  b,  do  art.  11,  será 
concedida  às  Destilarias  Centrais  por  con- 
ta do  Fundo  do  Álcool  Anidro,  a margem 
por  litro  de  álcool  adquirido  de  CrS  2,50 
(dois  cruzeiros  e cinqüenta  centavos) . 

Art.  13.  Será  considerado  de  produção 
direta  o álcool  que  resultante  do  mel  rico 
entregue  às  Destilarias  do  lAA,  exceder 
a correspondência  de  7 (sete)  litros  por 
saco  de  açúcar,  fabricado  pela  usina  for- 
necedora, nos  têrmos  do  art.  2’  e seu  pa- 
rági*afo  único. 

Parágrafo  único.  Para  os  efeitos  dêste 
artigo,  será  computado  o álcool  pontual- 
mente produzido  pela  usina  fornecedora 
de  mel  rico. 


VI  — DISPOSIÇÕES  GERAIS  E 
ESPECIAIS 

Ai’t.  14.  A presente  safra  alcooleira, 
iniciada  no  Sul  a 1^  de  junlio  de  1962  e a 
iniciar-se  no  Norte  a 1’  de  setembro  de 
1962,  será  enceiTada,  respectivamente,  em 
31  de  maio  de  1963  e 31  de  agosto  de  1963. 

Ai’t.  15.  O lAA  no  interesse  da  econo- 
mia nacional  e atendendo  à necessidade  de 
um  maior  aproveitamento  de  matéria-pri- 
ma, poderá  determinar  às  destilarias  do 
País,  produtoras  de  álcool  anidro  ou  hidi*a- 
tado,  a produção  de  álcool  hidratado  com 
especificações  de  qualidade,  procurando 
assegurar  o preço  de  paindade  com  o álcool 
anidro  carburante,  para  o fim  de  expor- 
tação para  o exterior  e em  função  dos 
preços  de  venda  alcançados  no  mercado 
externo . 

Parágrafo  único.  As  destilarias  que  dei- 
xarem de  produzir  álcool  hidratado  para 
exportação  quando  solicitadas  pelo  lAA, 
sem  motivo  justo,  terão  suspensos  os  fi- 
nanciamentos estabelecidos  nesta  Reso- 
lução. 

Ai’t.  16. Continua  dependente  de  auto- 
rização expressa  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álccol  o fa- 
brico de  aguardente  nas  destilarias  de 
álcool . 

Aih.  17.  Os  produtores  de  açúcar  e ál- 
cool ficam  obrigados  a comunicar  prèria- 
mente  ao  lAA,  tôdas  as  aquisições  de  açú- 
car, melaço  e álcool  para  utilização  na  in- 
dústria de  álcool. 

§ 1^  As  usinas  de  açúcar  produtoras 
de  álcool  deverão  estocar  em  depósitos  di- 
ferentes os  méis  adquiridos  para  a fabri- 
cação de  álcool  e os  destinados  a outros 
fins. 

§ 2»  A utilização  dos  méis  em  fins  di- 
vereos  da  produção  de  álcool,  deverá  ser 
precedida  de  aviso  ao  fiscal  da  zona  de 
jurisdição  da  usina,  a fim  de  que  êste  pos- 
sa promover  as  verificações  necessárias. 

Art.  18 . O lAA  baixará  Resolução  tor- 
nando compulsória  a escrituração  em  li- 
vro próprio  do  morimento  de  compras, 
venda,  utilização  e armazenagem  de  mela- 
ço e méis  ricos. 

Parági*afo  único.  Para  os  fins  dêste  ai’- 
tigo  deverão  as  Divisão  de  Arrecadação  e 
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Fiscalização  e Divisão  Jurídica  submeter, 
dentro  do  prazo  de  60  dias  à Comissão 
Executiva,  a competente  minuta  de  regu- 
lamentação . 

Art.  19.  As  usinas  que  fabricam  álcool 
com  m-atéria-príma  própria  ou  adquirida 
de  terceiros,  não  poderão  receber  ou  esto- 
car méis  ricos  que  não  sejam  para  seu 
uso  próprio . 

Art.  20.  Na  produção  de  álcool  anidro 
direto  ficam  as  usinas  obrigadas  a receber 
a mesma  percentagem  de  cana  de  fornece- 
dores destinada  a fabricação  de  açúcar. 

Parágrafo  único.  O pagamento  das  ca- 
nas fornecidas  às  usinas  para  produção 
de  álcool  direto  será  feito  com  base  no 
preço  mínimo  de  Cr$  27,00  (vinte  e sete 
cruzeiros)  por  litro  fixado  para  o álcool 
anidro  (art.  3'?)  observadas  as  normas  da 
Resolução  m 109-45. 

Art.  21.  Serão  suspensas  as  operações 
de  crédito  concedidas  diretamente  pelo 
Instituto  ou  através  das  Cooperativas  a 
qualquer  títulos  às  usinas  que  comprova- 
damente  e a juízo  do  lAA  se  encontrarem 
em  atraso  não  justificado  no  pagamento 
das  canas  recebidas  de  fornecedores  em 
que  deixarem  de  recolher,  no  devido  prazo, 
ao  Instituto,  Cooperativa  ou  Banco  as  re- 
tenções aos  mesmos  devidas,  observadas  as 
normas  do  art.  60,  da  Resolução  n'? 
1.651-62. 

Art.  22 . O lAA  suspenderá  os  financia- 
mentos estabelecidos  nesta  Resolução,  às 
usinas  ou  destilarias  em  atraso  comprova- 
do no  pagamento  das  canas  recebidas  de 
seus  fornecedores,  na  presente  safra  ou 
nas  anteriores. 

Art.  23.  Na  conformidade  do  disposto 
no  art.  18  letra  a,  do  Regulamento  apro- 
vado pelo  Decreto  n"  22.981,  de  25  de  ju- 
lho de  1953,  a Comissão  Executiva  desig- 
nará um  dos  seus  membros  para  superin- 
tender a execução  do  Plano  do  Álcool. 

Art.  24.  O Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool  na  forma  do  art.  ?'■’  do  Decreto  n’ 
25.174-A,  de  3 de  julho  de  1948,  fará  as 
devidas  comunicações  ao  Conselho  Nacio- 
nal do  Petróleo,  indicando  as  estimativas 
dos  volumes  de  álcool  a serem  emprega- 
dos, nesta  safra,  em  misturas  carburantes. 

Art . 25 . A distribuição  dos  vagões-tan- 
que de  propriedade  do  lAA  a serem  em- 


pregados nos  transportes  de  álcool  anidro 
ou  hidratado  será  feita,  exclusivamente, 
pelos  órgãos  do  Instituto,  tendo  sempre 
preferência  o transporte  do  álcool  produ- 
zido ou  adquirido  pelo  Instituto  na  pro- 
porção de  produção  de  cada  destilaria. 

§ 1’  Sôbre  o álcool  industrial  transpor- 
tado nos  vagões-tanque  do  Instituto,  será 
cobrada  a quantia  de  Cr$  0,20  (vinte 
centavos)  por  litro  destinada  às  despesas 
de  seguro  e conservação  dos  mencionados 
vagões . 

§ 2?  A estada  do  vagão  na  destilaria  ou 
estação  de  descarga,  excedente  de  48  horas 
será  cobrada  pelo  lAA,  à razão  de  Cr$ 
500,00  (quinhentos  cruzeiros)  por  dia  in- 
divisível, salvo  caso  de  fôrça  maior  devi- 
damente comprovado . 

Art.  26.  O pagamento  dos  financia- 
mentos, adintamentos  ou  empréstimos  pre- 
vistos nesta  Resolução  sòmente  far-se-á 
após  a assinatura  dos  respectivos  contra- 
tos, que  obedecerão  a modêlo  prèviamente 
aprovado  pelo  Presidente  do  lAA. 

Art.  27.  A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
quatorze  dias  do  mês  de  novembro  de  mil 
novecentos  e sessenta  e dois  — Manoel 
Gomes  Maranhão,  Vice-Presidente,  no 
exercício  da  Presidência. 

RESOLUÇÃO  N’  1.664, 

DE  14  DE  NOVEMBRO  DE  1962 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  usando  das  atribuições 
que  lhe  são  conferidas  pelo  art.  1"  e pa- 
rágrafo único  do  Decreto-lei  n"  4.461,  de 
10  de  julho  de  1942  e pelo  disposto  no  De- 
creto-lei de  n"  5.998  de  18  de  novembro 
de  1943,  resolve  aprovar  o seguinte  Plano 
de  Controle  e Distribuição  do  Álcool  In- 
dustrial na  safra  1962/63: 

I — DA  DISTRIBUIÇÃO 

Art.  l"  A circulação  e a distribuição  do 
álcool  para  fins  industriais,  disciplinadas 
pelo  Decreto-lei  n"  5 . 998,  de  18  de  novem- 
bro de  1943,  serão  reguladas  pelas  nor- 
mas estabelecidas  nesta  Resolução. 
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Art.  2’  Na  forma  do  art.  1°  do  Decreto- 
lei  n’  4.461,  de  10  de  julho  de  1942  e art. 
1’  do  Decreto-lei  n”  5.998,  de  18  de  novem- 
bro de  1943,  ficam  condicionadas  à prévia 
autorização  do  lAA  as  vendas  por  parte 
dos  produtores  de  álcool  industrial  de 
qualquer  espécie  e graduação. 

Art.  3’  Ás  firmas  interessadas  no  co- 
mércio de  compra  e venda  de  álcool  deve- 
rão se  inscrever  prèviamente  no  lAA  para 
fins  da  emissão  das  Ordens  de  Entrega  na 
forma  do  art.  1'?  e o parágrafo  único  do 
art.  5’  do  Decreto-lei  n°  5.998,  de  18  de 
novembro  de  1943. 

Parágrafo  único.  Para  os  fins  dêste  ar- 
tigo as  firmas  deverão  satisfazer  às  se- 
guintes condições: 

a)  ter  patente  para  o comércio  de  ál- 
cool; 

b)  ter  bons  antecedentes  fiscais ; 

c)  possuir  capacidade  de  estocagem  ou 
organização  de  distribuição. 

Art.  4’  Serão  suspensas  as  Ordens  de 
Entrega  de  Álcool  às  firmas  que : 

a)  não  mantenham  em  dia,  devidamente 
escriturado,  o livro  de  modelo  próprio,  des- 
tinado ao  registro  de  movimento  de  en- 
tradas e saídas  de  álcool  e aguardente; 

b)  impeçam  ou  embaracem  a fiscaliza- 
ção do  lAÁ; 

c)  não  apresentem,  quando  solicitados 
pelo  lAA,  os  boletins  quinzenais  do  livro 
de  movimento  de  álcool  e aguardente  de 
modêlo  próprio,  referido  na  alínea  a acima. 

Art.  5’  Os  comerciantes  ou  consumido- 
res que  desviarem  álcool  para  outros  fins 
que  não  os  determinados  pelo  Instituto, 
nas  respectivas  Ordens  de  Entrega”,  quer 
pelo  desdobramento  em  aguardente  pela 
adição  de  água,  quer  desviando-o  para  ou- 
tros fins  não  autorizados,  ficarão  sujeitos 
ao  pagamento  das  multas  de  Cr$  2.000,00 
e Cr$  10.000,00  para  cada  venda  realizada 
ou  lote  de  álcool  irregularmente  consumido 
(art.  G*»  parágrafo  único  do  Decreto-lei 
m 5.998) . 

Art.  6'^  A fiscalização  da  produção  de 
álcool,  do  seu  transporte  e consumo,  será 
exercida  pela  Divisão  de  Arrecadação  e 
Fiscalização  do  IA  A,  na  forma  do  disposto 
no  art.  1 1 do  Decreto-lei  n"  5.998,  de  1943. 

Parági-afo  único.  Os  comerciantes  de 


álcool  ou  aguardente  que  impeçam  ou  em- 
barassem,  por  qualquer  meio,  a fiscaliza- 
ção do  lAÁ,  serão  autuados  na  foimia  da 
legislação  em  vigor . 

Art.  7’  Para  garantia  dos  preços  míni- 
mos estabelecido  no  Plano  do  Álcool  para 
os  produtores  e observado  o disposto  no 
art.  3’  da  Resolução  n’  1.661-62,  o Insti- 
tuto receberá  para  desidratar,  aos  preços 
oficiais,  o álcool  hidratado  excedente  às 
necessidades  do  consumo,  sempre  que  esta 
operação  esteja  dentro  das  possibilidades 
de  trabalho  das  destilarias  do  lAA,  e o 
excedente  se  verifique  em  regiões  servidas 
por  aquelas  fábricas. 

Parágrafo  único.  O disposto  neste  arti- 
go não  se  aplica  aos  produtores  que  deixa- 
rem de  atender  às  determinações  dos  Pla- 
nos de  Álcool. 

Art.  8’  Fica  autorizado  o uso  de  álcool 
pelas  respectivas  usinas  produtoras  e seus 
fornecedores  de  cana,  quando  destinado  ao 
consumo  dos  veículos  utilizados  nos  seus 
próprios  serviços . 

Pai'ági'afo  único.  As  usinas  que  não  pos- 
suam destilarias  anexas  ou  cujas  destila- 
rias se  encontram  paralisadas,  bem  como 
seus  foimecedores,  poderão  receber  para  os 
mesmos  fins  dêsse  artigo,  álcool  de  produ- 
ção de  outras  usinas. 

Ai’t.  9’  O álcool  destinado,  na  fonna 
do  artigo  anterior,  a fins  carburantes,  es- 
tará isento  d,a  contribuição  de  que  trata 
o presente  Plano  de  Controle  e Distribui- 
ção do  Álcool  Industrial . 

Ai*t.  10.  Os  produtores  ou  os  fomece- 
dores  de  cana  que  desviarem  álcool  para 
outros  fins  não  previstos  nesta  Resolução, 
perderão  direito  aos  seus  benefícios,  fi- 
cando sujeitos  às  penalidades  previstas  no 
art.  6'’  do  Decreto-lei  m 5.998,  de  18  de 
novembro  de  1943. 

Art.  11.  As  Delegacias  Regionais,  ou- 
vidos os  interessados,  fixarão,  para  cada 
usina  ou  foimecedor  o volume  máximo  de 
consumo  anual  a que  cada  um  terá  direito, 
adotando  as  providências  necessárias  ao 
perfeito  controle  dessa  distribuição. 

Art.  12.  A Divisão  de  Arrecadação  e 
Fiscalização,  em  colaboração  com  as  Dele- 
gacias Regionais,  além  das  medidas  de  fis- 
calização que  forem  necessárias,  aprovará, 
pai'a  uso  das  usinas  e fornecedores,  os  mo- 
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delos  de  impressos  indispensável  à fiel 
observância  desta  Resolução. 

DOS  PREÇOS 

Art.  13,  Os  preços  do  álcool  para  fins 
industriais  terão  por  base  os  estabeleci- 
dos no  Plano  do  Álcool  (Resolução  n'’ 
1.661-62)  para  o produto  na  fábrica, 
acrescidos  de  Cr$  2,00  (dois  cruzeiros) 
uniformemente  em  todo  o País. 

Parágrafo  único.  As  usinas  são  obriga- 
das a faturar  não  só  o preço  inicial  esta- 
belecido no  Plano  do  Álcool  como  também 
o acréscimo  de  que  trata  êste  artigo . 

Art.  14.  A exportação  de  álcool  hidra- 
tado para  o exterior  dependerá  de  prévia 
autorização  do  lAA,  que  considerará,  em 
cada  caso,  a situação  do  mercado  interno  e 
os  interêsses  da  produção, 

Art.  15.  O acréscimo  do  preço  estabele- 
cido no  art.  13,  será  diretamente  recolhi- 
do pelo  produtor  ao  I.A.A.  e terá  a aplica- 
ção determinada  nesta  Resolução. 

III  — DO  FUNDO  DO  ÁLCOOL 
INDUSTRIAL 

Ai*t,  16.  Serão  destinados  ao  Fundo  do 
Álcool  Industrial,  criado  pela  Resolução  n^ 
816-53,  os  recolhimento  dos  acréscimos  de 
preço  referido  no  art.  13,  deduzida  a par- 
cela de  Cr$  1,00  (um  cruzeiro)  por  litro 
de  álcool  que  será  levada  a crédito  da  Cai- 
xa do  Álcool . 

Ai-t,  17.  Através  do  Fundo  do  Álcool  In- 
dustrial o Instituto  atenderá: 

a)  0 pagamento  uniforme  de  Cr$  0,60 
(sessenta  centavos)  por  litro,  a título  de 
bonificação  de  frete  de  álcool  industrial  e 
do  retorno  do  respectivo  vasilhame; 

b)  o custeio  dos  serviços  de  controle  e^ 
fiscalização  e de  outras  despesas  que  ve- 
nham a ser  autorizadas  para  a execução  da 
presente  Resolução ; 

c)  o custeio  da  instalação  de  tanques,  re- 
servatórios e da  aparelhagem  necessária 
à boa  execução  da  presente  Resolução; 

d)  0 financiamento  aos  produtores  para 
aquisição  de  aparelhagem  destinada  a tra- 
tamento ou  aproveitamento  das  caldas  das 
destilarias . 

Art.  18.  O recolhimento  das  contribui- 
ções, ao  Fundo  do  Álcool  Industrial,  será 


obrigatório  em  todo  o país  e se  processará 
através  da  Sede  ou  dos  órgãos  Regionais 
do  lAA. 

Parágrafo  único.  Os  produtores  dos  Es- 
tados onde  ainda  não  existam  Delegacias 
Regionais  ou  Escritórios  do  lAA  poderão 
fazer  os  recolhimentos  aludidos  neste  ar- 
tigo na  Agência  do  Banco  do  Brasil  ou  na 
Coletoria  Federal  competente,  a critério  do 
lAA. 

Art.  19.  Encerrada  a safra  e havendo 
saldo  no  Fundo  do  Álcool  Industrial,  será 
o mesmo  dividido  em  duas  parcelas  para 
os  seguintes  fins: 

a)  estudos,  planejamentos  e industria- 
lização do  mel  e do  álcool  como  matéria- 
-prima  básica; 

b)  para  o Fundo  Assistencial  aos  Tra- 
balhadores Rurais  da  Lavoura  Canavieira, 
para  subvenção  aos  hospitais,  creche,  am- 
bulatórios, postos  médicos  da  agro-indus- 
trial  e escolas  de  preparação  técnica  de  fi- 
lhos dos  trabalhadores  e operários  dêsse 
setor  de  atividade,  desde  que  situados  nas 
regiões  açucareiras . 

Parágrafo  único,  Para  os  fins  dos  dis- 
postos na  alínea  b deste  artigo,  a Divisão 
de  Assistência  à Produção,  em  colaboração 
com  a Divisão  Jurídica,  submeterá  ao  Pre- 
sidente do  lAA,  dentro  de  60  dias,  para 
aprovação  da  Comissão  Executiva,  minuta 
da  Resolução  regulamentando  a conces- 
são de  subvenção  à hospitais  e ambulató- 
rios mantidos  pelos  produtores  de  açúcar 
ou  pelos  fornecedores  de  cana. 

Art.  20.  Encerrada  a safra,  após  a apro- 
vação do  balanço  do  Fundo  do  Álcool  In- 
dustrial, será  transferido  para  a Caixa  do 
Álcool  o saldo  não  aplicado  das  parcelas 
referidas  nas  letras  a e b do  art.  19,  refe- 
rentes às  safras  anteriores. 

Art.  21 . As  infrações  ao  disposto  nesta 
Resolução  serão  apuradas  mediante  pro- 
cesso administrativo,  que  terá  por  base  o 
auto  de  infração,  na  foiuna  da  legislação 
em  vigor,  observadas  as  normas  constantes 
da  Resolução  m 97-44. 

Art.  22.  A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  da  sua  publicação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão'  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
quatorze  dias  do  mês  de  novembro  de  mil 
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novecentos  e sessenta  e dois.  — ^lanoel 
Gomes  Maranhão,  Vice-Presidente  em 
exercício  da  Presidência. 

RESOLUÇÃO  1.666/62 

DE  11  DE  DEZEMBRO  DE  1962 

Abre  ao  orçainento  vigente  o cré- 
dito especial  de  Cr$  1. 800.000,00. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribui- 
ções, resolve: 

Art.  1’ — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  í. 800. 000, 00 
(hum  milhão  e oitocentos  mil  cruzeiros) 
para  atender  as  despesas  efetuadas  pela 
Delegacia  Regional  em  Salvador,  em  de- 
corrência da  ocupação  por  terceiros,  da 
Fazenda  Vitória  do  Paraguassu  de  pro- 
priedade dêste  Instituto,  correndo  a refe- 
rida despesa  à subconsignação  1.1.09 — - 
Sei^vdço  Vigilância  e Policiamento  (Fazen- 
da Vitória  do  Paraguassu),  da  conta  172 
— Créditos  Especiais — da  Divisão  Admi- 
nistrativa. 

Art.  2’ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  da  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
onze  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

(D.  O.  — 12-2-63) 

RESOLUÇÃO  N’  1.667/62 

DE  14  DE  NOVEMBRO  DE  1962 

Ab)'e  ao  orçamento  vigente  0 crédi- 
to suplementar  de  Cr$  .í.248.900,00. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcccl,  no  uso  de  suas  atribui- 
ções, resolve: 

Art.  1® — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  

Cr$  4.248.900,00  (quatro  milhões,  duzen- 
tos e quarenta  e oito  mil  e novecentos 
cruzeiros)  destinado  à compra  de  um  apa- 


relho radiológico  para  abreugrafia  a ser 
doado  à Fundação  do  Hospital  da  Agroin- 
dústria do  Açúcar  de  Alagoas,  correndo 
a referida  despesa  à subconsignação 
1.2.2.08  ( Subvenções  a Hospitais  e 

Ambulatórios  mantidos  pelos  Produtores 
de  Açúcar  e Fornecedores  de  Cana)  da 
conta  173 — Créditos  Suplementares — do 
Fundo  do  Álcool  Industrial. 

Art.  2- — A presente  Resolução  entrará 
em  \dgor  na  data  da  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
quatorze  dias  do  mêa  de  novembro  do  ano 
de  mil  novecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

(D.  O.  — 12-2-63) 

RESOLUÇÁO  N®  1.668/62 

DE  12  DE  JULHO  DE  1962 

Abre  ao  orço.mento  vigente  0 crédi- 
to especial  de  Cr$  35.723.490,00. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribui- 
ções, resolve: 

Art.  1^ — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  

Cr$  35 . 723 . 490,00  (trinta  e cinco  milhões, 
setecentos  e vinte  e três  mil  quatrocentos 
e noventa  cruzeiros)  para  amparar  as  Usi- 
nas de  Açúcar  e Fornecedores  de  Canas 
de  Sergipe,  em  face  dos  danos  provocados 
pelas  inundações  ocorridas  naquele  Esta- 
do. importância  esta  que  lhes  será  empres- 
tada de  acordo  cem  os  prejuízos  apurados 
e constantes  do  processo  SC  16.427/62, 
correndo  a referida  despesa  à subcon- 
signação 2.2.2.04  (Empréstimos-Redu- 
ção de  Safra)  da  conta  172 — Créditos  Es- 
peciais— da  Divisão  Administrativa. 

Art.  2'> — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
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doze  dias  do  mês  de  julho  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

(D.  O.  — 12-2-63) 

RESOLUÇÃO  N’  1.670/62 

DE  11  DE  DEZEMBRO  DE  1962 

Ahre  ao  orçamento  vigente  o crédi- 
to especial  de  Cr$  32o  .000,00. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribui- 
ções, resolve: 

Art.  1” — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  320.000.00 
(trezentos  e vinte  mil  cruzeiros)  para 
auxílio  à Associação  Atlética  Brasil  Açu- 
careiro, a fim  de  completar  a verba  ne- 
cessária à aonisição  de  brinquedos  desti- 
nados aos  filhos  dos  funcionários  dêste 
Instituto,  correndo  a referida  despesa  à 
subconsignacão  1.2.7.07  ( Auxílios  a Ins- 
tituições Diversas)  da  conta  172 — Crédi- 
tos Especiais — da  Divisão  Administrativa. 

Art.  2'’ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  da  sua  anrovacão,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Acúcar  e do  Álcool,  aos 
onze  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

(D.  O.  — 12-2-63) 

RESOLUÇÃO  N’  1.671/62 

DE  28  DE  JUNHO  DE  1962 

Ahre  ao  orçamento  vigente  0 crédi- 
to especial  de  Cr$  1. UB 5. 000, 00. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribui- 
ções, resolve : 


Art.  1’ — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  

1.465.000,00  (hum  milhão,  quatrocentos 
e sessenta  e cinco  mil  cruzeiros)  destinado 
à compra  de  brinquedos  e efetivação  da 
festa  de  Natal  para  os  filhos  dos  servi- 
dores dêste  Instituto,  menores  de  dez  (10) 
anos,  correndo  a referida  despesa  à sub- 
consignação  1.2.7.07  (Auxílios  a Insti- 
tuições Diversas)  da  conta  172 — Créditos 
Especiais — da  Divisão  Administrativa. 

Art.  2’ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  e oito  dias  do  mês  de  junho  do'  ano 
de  novecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

(D.  O.  — 12-2-63) 

RESOLUÇÃO  N’  1.672/62 

DE  11  DE  DEZEMBRO  DE  1962 

Ahre  ao  orçamento  vigente  0 crédi- 
to suplementar  de  Cr$  5.ooolooo,oo. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Acúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribui- 
ções, resolve: 

Art.  1’ — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  

CrS  3.000.000,00  (três  milhões  de  cru- 
zeiros) para  atender  à aquisição  de  obras 
especializadas  e “filmes  sôbre  açúcar”  des- 
tinados ao  Museu  do  Açúcar,  correndo  a 
referida  despesa  à subconsignação  2.1.3.03 
(Material  Bibliográfico  em  Geral  e Fil- 
mes) da  conta  173 — Créditos  Suplementa- 
res— da  Divisão  Administrativa. 

Art,  2'' — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
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onze  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

(D.  O.  — 12-2-63) 

RESOLUÇÃO  N’  1 . 673/62 

DE  11  DE  DEZEMBRO  DE  1962 

Ahre  ao  orçamento  vigente  o crédi- 
to suTplementar  de  Cr$  5oo.oao,oo. 

Á Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribui- 
ções, resolve: 

Art.  1" — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente 0 crédito  suplementar  de 

Cr$  500.000,00  (quinhentos  mil  cruzei- 


ros) para  atendimento  de  serviço  de  as- 
sistência social  aos  operários  e respectivos 
dependentes,  da  Destilaria  Central  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro,  correndo  a referi- 
da despesa  à subconsignacão  1.1.4.14 
(Serviço  de  Assistência  Social)  da  conta 
173 — Créditos  Suplementares. 

Art.  2’ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
onze  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e dois . 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

(D.  O.  — 12-2-63) 
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JULGAMENTO  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.  A.  A. 


COMISSÃO  EXECUTIVA 

Autuado  e recorrente:  HEI- 
TOR MOREIRA  DE  MA- 
TOS 

Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  228/58  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Não  se  recebe  recurso  apre- 
sentado fora  do  prazo  esta- 
belecido em  lei. 

ACÓRDÃO  N’  1.435 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido do  não  recebimento  do 
lecurso,  por  intempestivo. 

Intime-se  registre-sa  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Eexcutiva,  24  de 
novembro  de  1960. 

a)  Epammondas  Moreira  do 
Valle — Presidente.  Walter  de 
Andrade — Relator.  Fui  pre- 
sente: Francisco  da  Rosa  Oiti- 
cica— Procurador  Geral. 

D. O.  21-3-61. 

Autuado  e Recorrente:  NAS- 
SIF  & CIA. 

Recornda:  PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  139/50  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Nega-se  provimento  a re- 
curso quando  a decisão  re- 
corrido guarda  conformida- 
de com  as  provas  dos  autos. 

ACÓRDÃO  N’  1.436 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimen- 
to ao  recurso,  mantida  a de- 
cisão recorrida  que  julgou 
procedente  o auto. 
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Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  1 de 
dezembro  de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva — P/ Pre- 
sidente. Epaminonãas  Moreira 
do  Valle.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador  Geral 
substituto. 

D. O.  21-3-61. 

Autuado:  OTHON  NUNES 

DA  CUNHA  — USINA 
SANTA  FÉ 

Recorrente  “ex-officio'’ : PRI- 
MEIRA TUPcMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  19/51  — Es- 
tado de  Mato  Grosso. 

Nega-se  provimento  a re- 
curso “ex-officio”  quando  a 
decisão  recorrida  guarda 
conformidade  com  as  pro- 
vas dos  autos. 

ACÓRDÃO  Ní’  1.437 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimen- 
to ao  recurso  “ex-officio”, 
mantida  a decisão  recorrida 
que  julgou  insubsistente  o 
auto  de  infração. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  1 de 
dezembro  'de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva — P/ Pre- 
sidente. Epaminondus  Moreira 
do  Valle.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador  Geral 
substituto. 

D.O.  21-3-1961. 

Autuado  e recorrente:  MEN- 
DES FILHO 

Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 

MA DE  JULGAMENTO 
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Processo:  A.  I.  156/50  — Es- 
tado de  Mato  Grosso. 

Ê de  ser  recebido  o recurso 
quando  comprovado  ter  sido 
postado  no  Coreio  dentro  do 
prazo  estipulado  por  lei. 

ACÓRDAO  N’  1.438 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool, no  sentido  de  ser  o re- 
curso recebido,  devendo  o pro- 
cesso ser  encaminhado  à Di- 
visão Jurídica  para  estudo  do 
mérito. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  1 de 
dezembro  de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva — P/ Pre- 
sidente. Epaminondas  Moreira 
do  Valle.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador  Geral 
substituto. 

D.O.  21-3-61. 

Autuados:  J.  C.  BELO  LIS- 
BOA (USINA  LINDÔIA) 
e ULISSES  RIBEIRO 
AREIAS 

Recorrente  “ex-officio” : PRI- 
MEIRA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  43/50  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

E’  de  ser  rejeitado,  por  in- 
tempestivo, o recurso  ou 
pedido  que  a êle  se  asseme- 
Ihã,  quando  formulado  fora 
do  prazo  legal. 

ACÓRDÃO  N»  1.439 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  senti- 
do de  ser  considerado  o pro- 
testo apresentado  pelo  autua- 
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do  como  recurso,  não  se  to- 
mando, entretanto,  conheci- 
mento do  mesmo  por  ter  sido 
feito  fora  do  prazo  legal. 

Intime-se,  registre-se,  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  1 de 
dezembro  de  1960. 

a)  Pesoa  da  Silva — P/Pre- 
side^ite.  Epaminondas  Moreira 
do  Valle.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador  Geral 
Substituto. 

D. O.  21-3-61. 

Autuada  e recorrente : CIA. 
AÇUCAREIRA  USR^A  LA- 
GECHA  S.A.  — USINA 
LAGEsTIA 

Recorrida : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENrrO 
Processo:  A.  I.  79/51 — Es- 
tado de  Alagoas. 

Confirma-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  bem 
apreciou  os  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÓRDÃO  N’  1.440 

ACORDAM,  por  imanimi- 
dade,  os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool,  no 
sentido  de  ser  negado  pro\n- 
mento  ao  recurso,  mantida  a 
decisão  recorrida  que  julgou 
procedente  o auto  e condenou 
a firma  ao  pagamento,  no 
grau  mínimo,  da  multa  de 
CrS  11.300,00,  nos  têrmos  do 
§ único  do  art.  65,  do  Decre- 
to-lei 1831,  de  4.12.39  pela 
sonegação  da  taxa  de  defesa 
sôbre  1.130  sacos  de  açúcar 
de  sua  fabricação  e mais  a 
multa  de  Cr$  2.000.00,  grau 
mínimo,  do  art.  39  do  mesmo 
decreto  e mais  a taxa  dcmda. 
de  Cr$  3.503,000,  sobre  os 
mesmos  1 . 130  sacos,  tudo  no 
total  de  Cr$  16.803,00,  por  ser 
primário. 

Intime-se,  registre-se  o cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  1 de 
dezembix»  de  1960. 

n)  Pe.'isoa  da  Sdva — P, 'Pre- 
sidente. Epaminondas  Moreira 
do  VaJle.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador  Geral 
siibstituto. 

D. O.  21-3-61. 


Autuado:  J.  PAGLIUCA 
Recorrente  “ex-officio” : PRI- 
MEIRA TLTINLA.  DE  JUL- 
GAAIENTO 

Processo:  A.  I.  365/58 — São 
Paulo. 

Nega-se  proA.dmento  a re- 
curso, quando  a decisão  re- 
corrida guarda  conformida- 
de com  os  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÓRDÃO  N’  1.441 

ACOPwDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  pro\ãmentc 
ao  recurso  “ex-officio”,  man- 
tida a decisão  de  primeira 
instância  que  julgou  improce- 
dente o auto  de  infração. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  15  de 
dezembro  de  1960. 

a)  Carlas  Dé  Carli  Filho — 
Presidente.  Gil  Maranhão — 
Relator.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador  Geral 
Substituto. 

D. O.  21-3-61. 

Autuada:  FRANCISCO  CAR- 
RION  & CLÃ.  — ARMA- 
ZÉM SANTO  ANTÓNIO 
Recorrente  “ex-officio” : SE- 

GITNDA  TITRNLÃ  DE  JUL- 
GAiSIENTO 

Processo:  A.  I.  606/56 — ^Es- 
tado de  São  Paiilo. 

Nega-se  prorimento  a re- 
curso “ex-officio”  quando  a 
decisão  recorrida  bem  se 
ajusta  aos  elementos  do 
processo. 

ACÓRDÃO  N’  1.442 

ACORDAM,  por  imanimi- 
dade,  os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  se  negar  provimento 
ao  recurso,  mantida  a deci- 
são de  primeira  instância,  que 
julgou  improcedente  o auto, 
devolvendo-se  à firma  autua- 
da o valor  obtido  na  venda  da 
mercadoria  apreend’da. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 


Comissão  Executiva,  15  de 
dezembro  de  1960. 

a)  Manoel  Gomes  Mara- 
nhão— Presidente.  Carlos  Dé 
Carli  Filho — Relator.  Fui  pre- 
sente: Leal  Guimarães — Pro- 
curador Geral  Substituto. 

D. O.  21-3-61. 

Autuado  e recorrente : REI- 
NALDO  FELICIO 
Recorrida:  PRIMEIRA  TUR- 
JilA  DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  9/58 — Estado 
de  São  Paulo. 

Ê de  ser  recebido  o recurso 
quando  comprovado  ter  sido 
o mesmo  interposto  dentro 
do  prazo  estipulado  em  lei. 

ACÓRDÃO  N’  1.443 

ACORDAÃI,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  o recurso  recebido, 
devendo  ser  encaminhado  à 
Divisão  Jurídica  para  aprecia- 
ção do  mérito. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  15  de 
dezembro  de  1960. 

aj  Carlos  Dé  Carli  Filio — 
no  exercício  da  Presidência. 
Lucurgo  Portocarrero  VeUoso 
—Relator.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador  Geral 
Substituto. 

D. O.  21-3-61. 

Autuados : ANTÓNIO  PA- 

CHECO e USIN.Ã  VICTOR 
SENCE  S/A  (USINA  CON- 
CEIÇÃO) 

Recorrente  “ex-officio" : PRI- 

:meira  tup/nlã  de  jul- 

GÃÃIENTO 

Processo:  A.  I.  163/57 — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Negâ-se  pro^nmento  a recur- 
so “ex-officio”  mantendo-se 
a decisão  de  primeira  ins- 
tância, que  está  de  acôrdo 
com  a prova  dos  autos. 

ACÓRDÃO  N’  1.449 

ACORDAÃI,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
.são  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
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tido  de  ser  negado  provimen- 
to ao  recurso,  mantida  a de- 
cisão de  primeira  instância, 
que  considerou  boa  a apreen- 
são dos  16  sacos  de  açúcar 
cristal,  incorporando-se  o pro- 
duto de  sua  venda  à receita 
do  Instituto,  nos  têrmos  do 
disposto  no  art.  60,  letra  b, 
sem  prejuízo  do  procedimento 
civil  e criminal  contra  Antô- 
nio Pacheco,  depositáião  in- 
fiel e,  ainda,  aplicando-se-lhe 
a multa  de  Cr$  500,00,  mínimo 
das  sanções  previstas  no  ar- 
tigo 41,  todos  do  Dec.-lei  , . . 
1.831,  de  4.12.39,  absolven- 
do-se a Usina  de  tôda  e qual- 
quer responsabilidade. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5 de 
abril  de  1961. 

a)  José  Wamberto — Pelo 
Presidente.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira— Relator.  Fui  presente: 
Francisco  da  Rosa  Oiticica — 
Procurador  Geral. 

D.  O.  13-2-62. 

Autuado  e Recorrente:  LUIZ 
GIMENES 

Recorrida:  PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  653/58 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Mantém-se  decisão  de  pri- 
meira instância,  por  estar 
conforme  a prova  dos  autos. 

ACÓRDÃO  N’  1.450 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  negar  provimento  ao 
recurso,  mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  con- 
denou 0 autuado  à perda  dos 
três  sacos  de  açúcar,  nos  têr- 
mos da  letra  b do  art.  60,  do 
Decreto-lei  n.  1.831,  de  .... 
4.12.39,  e ainda  ao  pagamen- 
to da  multa  de  Cr$  1.500,00, 
grau  mínimo  do  art.  41  do 
mesmo  diploma  legal  em  vir- 
tude de  não  inutilização  de 
três' notas  de  remessa. 

Intime-se  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva.  12  de 
abril  de  1961. 


aj  Leandro  Maynard  Maciel 
— Presidente.  Hélio  Cruz  de 
Oliveira — Relator.  Fui  presen- 
te: Francisco  da  Rosa  Oiticica 
— Procurador  Geral. 

D.  O.  13-2-62. 

Recorrente : TOKUO  TANA- 
KA 

Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  228/53 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Ê de  ser  confirmada  deci- 
são de  primeira  instância, 
que  está  de  acordo  com  o 
direito  e a prova  dos  autos. 

ACÓRDÃO  N''  1.451 

"ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Eexecutiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Ãlcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimen- 
to ao  recurso,  mantida  a de- 
cisão de  primera  instância, 
que  condenou  o autuado  ao 
pagamento  da  multa  de  .... 
Cr$  200,00  por  nota  de  entre‘- 
ga  que  deixou  de  emitir,  no 
total  de  cento  e vinte  e três 
notas,  ou  sejam  Cr$  24.600,00, 
no  gpau  mínimo  do  art.  42  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
abril  de  1961. 

a)  Leandro  Maynard  Maciel 
—Presidente.  Gil  Maranhão — 
Relator.  Fui  presente:  Fran- 
cisco da  Rosa  Oiticica — Pro- 
curador  Geral. 

D.  O.  13-2-62. 

Autuada  e recorrente:  AGRÍ- 
COLA E’  INDUSTRIAL  AL- 
COLEA  LTDA.  (ENGE- 
NHO DE  AGUARDENTE 
"FAZENDA  RIO  IPANE- 
MA”) 

Recoridda : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I'.  429/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Provado  que  o recurso  foi 
apresentado  dentro  do  pra- 
zo legal,  é de  ser  o mesmo 
recebido. 


ACÓRDÃO  N'’  1.452 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
.são  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Ãlcool,  no  senti- 
do de  ser  recebido  o recurso, 
devendo  o processo  ir  à Divi- 
são Jurídica,  para  estudo  do 
mérito. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
abril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Pelo  Presidente.  José  Vieira 
de  Mello — Relator.  Fui  pre- 
sente: Francisco  da  Rosa  Oi- 
ticica— Procurador  Geral. 

D.  O.  13-2-62. 

Autuada  e recorrente:  MER- 
CANTIL RIBEIRÃO  LTDA. 
Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  414/58 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Confirma-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  guarda 
conformidade  com  os  ele- 
mentos constantes  do  pro- 
cesso. 

ACÓRDÃO  N'’  1.453 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Ãlcool  no  sen- 
rido  de  ser  negado'  provimen- 
to ao  recurso,  mantida  a de- 
cisão de  primeira  instância, 
que  condenou  a firma  autua- 
da ao  pagamento  da  multa  de 
Cr$  13.200,00,  ou  sejam  .... 
Cr?  200,00  por  nota  de  en- 
trega não  emitida,  grau  mí- 
nimo do  artigo  42  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
abrild  e 1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Pelo  Presidente.  Lycuryo  Por- 
tocarrero  Velloso  — Relator. 
Fui  presente:  Francisco  da 
Rosa  Oiticica — Procurador  Ge. 
ral. 

D.  O.  13-2-62. 

Recorrente : EIvIILIANO  AL- 
VES DA  SILVA  (ENGE- 
NHO SÃO  JOSÉ) 
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Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  640/56 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Recebe-se  recurso  quando 
interposto  dentro  do  prazo 
legal. 

ACÓRDÃO  N«  1.454 

ACORDAM,  por  luianimi- 
dade,  os  membros  do  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  recebido  o recurso, 
devendo  o processo  ir  à Divi- 
são Jurídica,  para  o estudo 
do  mérito. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comi.ssão  Executiva,  19  de 
abrU  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Pelo  Presidente.  Domingos  Al- 
drovandi — Relator.  Fui  pre- 
sente: Francisco  da  Rosa  Oiti- 
cica— Procurador  Geral. 

D.  O.  13-2-62. 

Autuado  e recorrente:  MER- 
CEARIA DO  LAR  LTDA. 
Recorrida : SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  72/57 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Não  é de  ser  recebido  re- 
curso interposto  fora  do 
prazo  legalmente  instituído. 

ACÓRDÃO  N»  1.455 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Ãlcool,  no  sentido 
de  não  ser  recebido  o recurso, 
por  intempestivo. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  26  de 
abril  de  1961. 

a)  Eduardo  Rios  Filho — 
Presidente.  José  Vieira  de 
Melo — Relator.  Fui  presente: 
Francisco  da  Rosa  Oiticica — 
Procurador  Gerai. 

D.  O.  13-2-62. 

Autuado:  IRMÃOS  OLIVEI- 
RA & CIA. 

Recorrente  "ex-officio” : PRI- 
MEIRA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 
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Processo:  A.  I.  579/56 — Mi- 
nas Gerais. 

Mantém-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  bem 
apreciou  os  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÓRDÃO  N»  1.456 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimen- 
to ao  recurso,  mantida  a de- 
cisão de  primeira  instância, 
que  considerou  improcedente 
o auto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  21  de 
abril  de  1961. 

a)  Eãicardo  Rios  Filhe— 
Presidente.  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira— Relator.  Fui  presente: 
Francisco  da  Rosa  Oiticica — 
Procurador  Geral. 

D.  O.  13-2-1962. 

Autuadas:  IRMÃOS  MARI- 

NHO e USINA  PERDIGÃO 
LTDA. 

Recorrente : IRMÃOS  MARI- 
NHO 

Processo:  A.  I.  666/56 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Deve  ser  recebido  recurso, 
quando  há  prova  nos  autos 
de  que  o mesmo  deu  entra- 
da no  Instituto  do  Açúcar 
e do  Ãlocol  dentro  do  prazo 
legal. 

ACÓRDÃO  N"  1.457 

ACORDAM,  por  imanimi- 
dade,  03  membros  da  Comis- 
são Elxecutiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Ãlcool,  no  sen- 
tido de  ser  recebido  o recurso, 
devendo  o processo  ir  à Divi- 
são Jurídica,  para  o estudo 
do  mérito. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  3 de 
maio  de  1961. 

a)  Eduardo  Rios  Filho- 
Presidente.  José  Vieira  de 
Mello — Relator.  Fui  presente: 
Leal  Guimarães — Procurador. 
D.  O.  13-2-62. 
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Autuada  e recorrente:  SILVA 
& CIA. 

Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  248/58 — Es- 
tado da  Paraíba. 

Ê de  ser  da'do  provimento 
ao  recurso  volimtário,  jul- 
gando-se improcedente  o 
auto  de  infração,  quando 
pelo  exame  da  dociunenta- 
ção  constante  do  processo, 
verificar-se  a inconsistência 
dos  fundamentos  em  que  se 
baseou  a autuação. 

ACÓRDÃO  N'  1.458 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, 03  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Ãlcool,  no  senti- 
do de  ser  dado  provimento  ao 
recurso  voluntário,  julgando 
improcedente  o auto  e libe- 
rando-se, em  conseqüência,  a 
importância  correspondente  à 
venda  da  mercadoria. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  3 de 
maio  de  1961. 

a)  Eduardo  Rios  Filho — 
Presidente.  Luís  Dias  RoUem- 
herg — Relator.  Fui  presente: 
Leal  Guimarães — Procurador. 
D.  O.  13-2-62. 

Autuado:  ALEXANDRE  JOR- 
GE & FILHOS 
Recorrente"  ex-officio” : PRI- 
MEIRA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  699/57 — ^Mi- 
nas Gerais. 

Comprovada  a manifesta 
omissão  de  elementos  exigi- 
dos no  preenchimento  da 
nota  de  entrega  reforma-se 
decisão  de  primeira  instân- 
cia, para  condenar  a au- 
tuada. 

ACÓRDÃO  N»  1.459 

ACORDAM,  por  imanimi- 
dade,  os  membros  da  Comis- 
são Executiva,  no  sentido  de 
ser  dado  provimento  ao  recur- 
so "ex-officio”,  para  o fim  de 
ser  reformada  a decisão  de 
primera  instância,  condenan- 
do-se, em  conseqüência,  o au- 
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tuado  ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  200,00  por  nota  irre- 
gularmente preenchida,  no  to- 
tal de  Cr$  5.000,00,  grau  mí- 
nimo do  § 2'  do  art.  42  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  3 do 
maio  de  1961. 

a)  Eduardo  Rios  Filho — 
Presidente.  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira, Relator.  Fui  presente: 
Lead  Guimarães — Procurador. 
D.  O.  13-2-62. 

Autuada  e recorrente:  DES- 
TILARIA SCHINCARIOI. 
LTDA, 

Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  756/57 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Ê de  ser  recebido  recurso 
postado  no  Correio  dentro 
do  prazo  legal. 

ACÔRDAO  N»  1.460 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  recebido  o recurso, 
uma  vez  que  foi  postado  no 
Correio  dentro  do  prazo  legal. 

Intime-se,  regristre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  24  de 
maio  de  1961. 

a)  Eduardo  Rios  Filho — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Fui  presente: 
José  Mota  Maia — Procurador 
Geral. 

D.  O.  13-2-62. 

Recorrente:  USINA  BOM  JE- 
SUS  S A 

Recorrida:  PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  23/52— Es- 
tado de  Pernambuco. 

Confirma-se  decisão  de  pri- 
meira instância,  que  está  de 
acôrdo  com  o prova  dos 
autos. 

ACÓRDAO  N’  1.461 

ACORDAM,  por  imanimi- 
dade,  os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açútar  e do  Álcool  em  negar 


provimento  ao  recurso  inter- 
posto, mantendo-se  a'  decisão 
de  primeira  instância,  que 
condenou  a Usina  autuada  ao 
pagamento  da  multa  de  ... 
Cr$  10,00  por  saco  de  açúcar, 
sobre  16.980  sacos,  de  acôrdo 
com  o disposto  nos  arts.  64 
e 65  do  Decreto-lei  1831,  de 
4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  E:<ecutiva,  24  de 
maio  de  1961. 

a)  Eduardo  Rios  Filho — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira, Relator.  Fui  presente: 
José  Moita  Maia — Procurador 
Geral. 

D.  O.  13-2-62. 

Autuados : JOSÊ  MOINHOS 

e USINA  CATANDfUVA 
S/A  AÇÜCAR  e ÁLCOOL 
Recorrente:  USINA  CATAN- 
DUVA  S/A  AÇÜCAR  e 
ÁLCOOL 

Recorrida : SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  664/56 — São 
Paulo. 

E’  de  confirmar-se  a .sen- 
tença recorrida  que  bem 
apreciou  a espécie. 

ACÔRDAO  N»  1.462 

ACORDAM,  os  membros  da 
Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e do  Álcool, 
por  unanimidade,  no  sentido 
de  ser  negado  provimento  ao 
recurso,  que  condenou  José 
Moinhos  à perda  do  açúcar 
apreendido,  revertendo  a favor 
do  Instituto  o resultado  da 
venda  da  mercadoria,  tendo 
em  vista  o disposto  no  art. 
60,  letra  “b”,  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4.12.39,  deixando 
de  aplicar  qualquer  penalida- 
de relativa  à sua  qualidade  de 
transportador,  por  ser,  tam- 
bém proprietário  do  caminhão, 
e aplicou  à Usina  a multa  de 
Cr$  2.000,00  (dois  mil  cru- 
zeiros), por  ter  dado  saída  a 
açúcar  desacompànhado  de 
nota  de  remessa,  e Cr$  1.000,00 
(um  mil  cruzeiros)  por  saída 
do  produto  sem  numeração, 
nos  têrmos  dos  arts.  36,  § 2», 
e 31,  ambos  do  mesmo  Decre- 
to-Lei. 


Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  7 de 
junho  de  1961. 

a)  Eduardo  Rios  Filho — 
Presidente.  Gil  Maranhão — Re- 
lator. Fui  presente:  José  Mota 
Maia — Procurador  Geral. 

D.  O.  13-2-62. 

PRIMEIRA  TURMA 
DE  JULGAMENTO 

Autuada:  USINA  SANTA  TE- 
RESINHA  S.A.  — USINA 
SANTA  TERESINHA. 
Autuantes : TARCÍSIO  SOA- 
RES PALMEIRA  e outros 
Processo:  A.  I.  117/58 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Não  estando  devidan.ente 
comprovadas  as  infrações 
arguidas  nos  autos,  é de 
ser  o mesmo  Julgado  in- 
subsistente. 

ACÓRDAO  N’  5.336 

ACORDA,  pelo  voto  de  de- 
sempate do  Sr.  Presidente,  de 
acôrdo  com  o voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  julgar  insubsistente 
o auto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  6 de 
outubro  de  1960. 

a)  José  Wamberto — Presi- 
dente. Walter  de  Andrade — 
Relator.  Admarão  da  Costa 
Peixoto.  Fui,  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 

Autuada : JOSÉ  CUSTÓDIO 
& PILHO  — USINA  JOSÉ 
LUIZ. 

Autuante : FRANCISCO 

MARTINS  VERAS. 
Processo:  A.  I.  773/56 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Comprovadas  as  infrações 
arguidas  no  processo  pelos 
elementos  cor.stantes  do 
mesmo,  é de  ser  o auto  jul- 
gado procedente. 

ACÔRDAO  N»  5.340 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o fim  de  condenar 
a firma  infratora  às  seguintes 
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penalidades:  a)  multa  de 

Cr$  10,00  por  saco  de  a'çúcar 
saído  sem  o pagamento  da 
taxa  de  defesa,  afora  o paga- 
mento da  mesma  taxa 
(Cr$  500,00  e Cr5  155,00,  res- 
pectivam.ente) ; b)  pagainento 
em  dôbro  das  contribuições  e 
taxas  estabelecidas  na  Resolu- 
ção 1.176/56,  a saber:  fundo 
complementar  de  defesa  da 
safra  (Cr$  10,00  por  saco, 
conforme  art.  24  da  Resolu- 
ção n’  810/53)  e Cr$  3,00  por 
sa'cc,  da  sobretaxa  menciona- 
da na  alínea  “a”  do  art.  2' 
e ai’t.  6’  da  Resolução  154/48, 
num  total  de  Cr$  1.300,00; 
c)  multa  de  Cr$  2.000,00,  pre- 
vista no  art.  39  do  Decreto-lei 
1831,  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum. 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
outubro  de  1960. 

a)  Carlos  Dé  Carli  Filho — ■ 
Presidente.  Adtnardo  da  Costa 
Peixoto — Relator.  Lúís  Dias 
Rollemberg.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 

\ 

Autuados:  JOÃO  ANGOLA  e 
DIAS  MARTINS  S.A. 
Autuante:  GERSON  MARIZ 
DA  SILVA 

Processo:  A.  I.  493/58 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente  o auto, 
quando  comprovadas  as  in- 
frações aos  artigos  42  e 60 
do  Decreto-lei  1831,  de  ... 
4.12.39. 

ACÓRDÃO  N»  5 . 341 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  condenar  a firma 
João  Angola  à perda  do  açú- 
car, tomando  efetiva  a sua' 
apreensão,  revertendo  o pro- 
duto de  sua  venda  aos  cofres 
do  Instituto,  nos  termos  do 
art.  60,  letra  b,  do  Decreto- 
lei  1831,  de  4.12.39,  dando 
como  absorvida  por  esta  a co- 
minação da  penalidade  previs- 
ta no  art.  42,  e condenar  a 
firma  Dias  Martins  S.A.  à 
multa  de  Cr$  1.100,00,  grau 
médio  do  art.  42  do  citado  de- 
creto-lei, por  ser  reincidente 
e.specífica. 

N.S.  5 c C 


Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
outubro  de  1960. 

a)  Carlos  Dé  Carli  Filho — 
Presidente.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira— Relator.  Luís  Dias  Rol- 
lemberg. Fui  presente:  Leal 
Guhnarães — Procurador. 

Autuada:  USINA  CINCO 

RIOS  S.A. 

Autuantes:  JOAQUITVI  R.  DE 
MORAIS  SCHULER  e ou- 
tro 

Processo:  A.  I.  227/54 — ^Es- 
tado da  Bahia. 

Julga-se  procedente  o auto 
de  infração,  quando  com- 
provada a infração  ao  ar- 
tigo 37  do  Decreto-lei  1831, 
de  4.12.39. 

ACÓRDÃO  N»  5.342 

ACORDA,  por  imanimida- 
de,  em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o fim  de  condenar  a 
Usina  infratora  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  2.000,00,  grau 
mínimo  do  artigo  37  do  De- 
creto-lei nv,  1831  de  4.12.39, 
por  ser  infratora  primária. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
outubro  de  1960. 

a)  Carlos  Dé  Carli  Filho — 
Presidente.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira— Relator.  Luís  Dias  Rol- 
lem.berg.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 

Autuada:  USINA  AÇUCA- 

REIRA SÃO  JOSÉ  S.A.  — 
USINA  SAO  JOSÉ 
Autuante:  LÁZARO  JOSÊ 

TOLEDO  LIMA. 

Processo:  A.  I.  329/58 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

O não  recolhimento  de  ta- 
xas legalmente  instituídas 
constitui  infração  às  leis 
açucareiras  vigentes. 

ACÓRDÃO  N*»  5.343 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, em  julgar  procedente,  o 
auto,  para  o fim  de,  nos  têr- 
mos  do  art.  149  do  Decreto-lei 
3.855,  de  21.11.41,  condenar 
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a Usina  autuada  ao  pagamen- 
to da  importância  correspon- 
dente ao  dôbro  do  valor  das 
seguintes  contribuições:  a) 

Cr$  52.560,00  relativos  à 
contribuição  de  Cr$  18,00  do 
Fundo  Complementar  de  De- 
fesa da  Safra,  sôbre  1.460  sa- 
cos de  açúcar;  b)  Cr$  8.760,00, 
referentes  à contribuição  de 
Cr8  3,00  do  Fundo  de  Com- 
pensação dos  Preços  do  Açú- 
car, sôbre  a mesmã  quanti- 
dade. 

Intime-se,  registre-se  e cmn- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  13  de 
outubro  de  1960. 

a)  Carlos  Dé  Carli  Filho — 
Presidente.  Aãmardo  da  Cosia 
Peixoto — Relator.  Luís  Dias 
Rollemberg.  F u i presente: 
Leal  Giiimarães — Procurador. 

Autuada:  JOSÉ  MARIA  RI- 
BEIRO & CUNHADOS. 
Autuante:  RUY  DE  BITTEN- 
COURT. 

Processo:  A.  I.  305/59 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Dar  saída  a aguardente 
sem  a devida  emissão  da 
nota  de  expedição,  consti- 
tui infração  punível  por  lei. 

ACÓRDÃO'  N''  5.344 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a 
firma  autuada  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  2.000,00, 
por  violação  do  art.  2'»  § 2">, 
do  Decreto-lei  5.998,  de  18- 
11-43,  no  total  de  Cr$...... 

10.000,00,  além  da  indeniza- 
ção de  Cr$  90.000,00,  valor 
da  aguardente  saída  sem  No- 
ta de  Expedição. 

Intime-se,  registre-se  e 
cumpra-se. 

Comissão  Executiva,  13  de 
Outubro  de  1960. 

a)  Carlos  Dé  Carli — Pre- 
sidente. Admardo  da  Costa 
Peixoto — Relator.  Luís  Dias 
Rollemberg  Fui  presente: 
Leal  Guimarães — Procurador. 
Autuado:  JOSÉ  MAXIMINO 
DE  SOUZA. 

Autuantes:  HÉLIO  JOSÉ  DE 
A.  E.  lUELLO  e outros. 
Processo:  A.  I.  173/58 — Es- 
tado de  Pernambuco. 
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Julga-se  boa  a apreensão 
de  açúcar  encontrado  em 
trânsito  sem  O'  devido 
acompanhamento  da  do- 
cumentação fiscal. 

ACÓRDÃO  N’  5.345 


tado  do  Rio  Grahde  do 
Norte. 

A não  inutilização  de  no- 
ta de  remessa  sujeita  o in- 
frator às  penalidades  da  lei. 

ACÓRDÃO  N''  5.347 


. ^ ct  IiaO 

emissão  de  nota  de  entre- 

o infrator  às 
penalidades  da  lei. 


ACóRÃDO  N'>  5.349 


:'í 

\‘f 


li 

II I 
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ACORDA,  por  unanimida- 
de, em  julgar  procedente  o 
auto,  para'  o fim  de  condenar 
o autuado  à perda  do  açúcar 
apreendido,  deixando-se  de 
impor  qualquer  outra  pena- 
lidade, face  ao  princípio  de 
aplicação  da  pena  mais  gra- 
ve quando  há  concorrência 
de  penas. 

Intime-se  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
Outubro  de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva — Pre- 
sidente substituto . Aduardo 
da  Costa  Peixoto — Relator. 
Luís  Dias  RoUemberg . Fui 
presente : Leal  Guimarães — 

Procurador. 

Autuado : LUIZ  SEVERINO 
(Engenho  Santo  Antônio). 
Autuante : DIRCEU  FER- 

REIRA DA  CRUZ. 

Processo:  A.  I.  171/59— Es- 
tado de  São  Paulo. 

Não  recolher  taxas  legal- 
mente instituídas  constitui 
infrações  às  leis  açucarei- 
ras vigentes. 

ACÓRDÃO  N»  5.346 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o fim  de  condenar 
o autuado  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  30.052,00,  dô- 
bro  da  importância  devida,  na 
forma  da  art.  149  do  Decre- 
to-lei 3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e 
cumpra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
Outubro  de-  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva— Pr e- 
sidemte  substituto.  Admardo 
, C'osía  Peixoto — Relator. 
WaZter  de  Andrade.  Fui  pre- 
sente : Leal  Guimarães — Pro- 
curador. 

Autuado:-  RAIMUNDO  MAR- 

Ques  de  oliveira 

Autuantes:  LUÍS  MOUSI- 

e outro. 

Processo)  A.  I.  525/58— Es- 
Ns.  5 e 6 


ACORDA,  por  imanimida- 
de  em  julgar  procedente  o 
auto,  em  parte,  para  o fim 
de  condenar  o autuãdo  do  pa- 
gamento da  multa  de  Cr? 
500,00,  grau  mínimo  do  art. 
41,  do  Decreto-lei  m 1831,  de 
4-12-39,  por  ter  deixado  de 
inutilizar  uma  nota  de  re- 
messa, e improcedente  em  re- 
lação ao  imposto  no  artigo 
42  do  mesmo  diploma  legal. 

Intime-se,  registre-se  e 
cumpra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
Outubro  de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva — Pre- 
sidente substituto.  J.  A.  de 
Lima  Teixeira — Rélator.  Luís 
Dias  RoUemberg.  Fui  presen- 
te •.  Leal  Gimnarães — Pro- 
curador. 

Autuado:  YOUSSEF  HAN- 

NA  TANUS. 

Autuante:  UILSON  FRANCO 
Processo:  A.  I.  209/59— Es- 
tado de  São  Paulo. 

Julga-se  boa  a apreensão 
de^  açúcar  encontrado  em 
trânsito  sem  a devida  co- 
bertura da  documentação 
fiscal. 


ACÓRDÃO  No  5.348 


ACORDA,  por  unanimida- 
de. em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o fim  de  conside- 
rai* boa  a apreensão  da  mer- 
cadoria, nos  têrmos  do  art. 
60,  letra  “b”,  do  Decreto-lei 
1831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e 
cumpra-se.  . 

Comissão  Executiva,  19  de 
Outubro  de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva — Pre- 
sidente siíbstituto.  Walter  de 
Andrade — Relator.  Admardo 

da  Costa  Peixoto.  Fui  presen- 
te : Leal  Guimarães — Pro- 

curador. 


Atuada:  IRMÃOS  DETONI. 
Autuante:  PAULO  HEREDIA 
DE  SÃ. 

Processo:  A.  I.  537/58— Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

A não  inutilização  de  nota 


julgar  procedente  o 
? condenar 

tn^^f  «utuaaa  ao  pa'garnen- 

Írau  500,00, 

ç,iau  niinimo  do  art.  41  do 
Decreto-lei  1831,  de  4-12-39 
por  ter  deixado  de  inutilizar 

“00,00,  por  nota  de  entrena 
que  deixou  de  emitir,  Im  nf- 

™0Í0  0Í  '°tal’de  cí? 

9.000,00,  graú  mínimo  do  ar- 
tigo  42  do  mesmo  decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e 
cumpra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
Outubro  de  1960.  ® 

_«)  Pessoa  da  SUvcu— Pre- 
sidente substituto.  J A 
Dma  Teixeira— Relator,  'luís 
Dias  RoUemberg.  Fui  pre- 
sentes, Leal  Guimarães — Pro- 
curador. 

Reclamante:  LOURIVAT  rt 
beiro  do  RoSfiro 

ReclamacIaT  CIA.  AGRÍCOLA 
T u STRIAL  maga- 
® 'USINA  BARCE- 

Processo:  P.  c.  35/60-Es- 
ado  do  Rio  de  Janeiro, 
Julga-se  procedente  a re- 
clamação quando  a me.sma 
se  fundamenta  em  motivos 
justos,  amparados  por  lei. 


ACÓRDÃO  ISi  5.350 

ACORDA,  pelo  voto  de  de- 
sempate do  Sr.  Presidente, 
ce  acordo  com  o Sr.  Relator 
cm  julgar  procedente  a re- 
clamação, no  sentido  de  ser 
restabelecido,  pela  reclama- 
da. o funcionamento  da  ba- 
lança de  sua  propriedade  ins- 
talada  na  Fazenda  Saquare- 
ma,  durante  o período  normal 
das  safras,  de  acordo  com  as 
conclusões  do  parecer  da  Di- 
visão Jurídica,  indenizado  o 
reclamante  do  valor  corres- 
pondente ao  volume  de  00*03^ 
de  sua  quota  de  fornecimento 
e que  porventura  tenha  deixa- 
do de  entregar,  na  safra 
59/60,  cuja  apuração  deverá 
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ser  procedida  pela  fiscalização 
do  Instituto. 

Comissão  Executiva,  19  de 
Outubro  de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva — Pre- 
sidente substituto.  J.  A . de  Li- 
ma Teixeira — Relator . Luis 
Dias  RoTlemherg  — Vencido. 
Fui  presente:  Leal  Guimarães 
— Procurador. 

Autuada:  INDÜSTRIA  A- 

CUCAREIRA  ANTONIO 
MARTINS  DE  ALBU- 
QUERQUE LIMITADA 
Autuãntes : LAYETTE  DE 

ARAÚJO  AZEVEDO  e ou- 
tro. 

Processo:  A.  I.  315/58 — ^Esta- 
do de  Pernambuco. 

Julga-se  improcedente  o 
auto  quando  não  estão  de- 
vidamente comprovadas  as 
infrações  arguidas. 

ACÓRDÃO  N”  5.356 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, em  julgar  improcedente 
o auto,  recorrendo-se  “ex-of- 
ficio”  para'  a instância  supe- 
rior. 

Intime-se,  registre-se  e 
cumpra-se. 

Comissão  Executiva,  26  de 
Outubro  de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva — Pre- 
sidente. J.  A.  de  Lima  Teixei- 
ra — Relator.  Luis  Dias  Rol- 
lemberg.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 

Autuada : JOSÉ  ANCHIETA 
CARVALHO.  CASA  CAR- 
VALHO. 

Autuante:  JOSOÊ  MACHA- 

DO. 

Processo:  A.  I.  619/57 — Esta- 
do da  Paraíba. 

A não  conservação  de  no- 
ta de  remessa  sujeita  o in- 
frator às  penalidades  pre- 
vistas em  lei. 

ACÓRDÃO  N»  5 . 357 

ACORDA,  i>or  unanimida- 
de, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o fim  de  condenar 
o autuado  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  500,00  por  no- 
ta de  remessa  não  conserva- 
da, em  número  de  duas,  no 
total  de  Cr$  1 . 000,00,  nos 


têrmos  do  art.  41  do  Decre- 
to-lei n»  1831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  c 
cumpra-se. 

Comissão  Executiva,  26  d 
Outubro  de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silda — Pre- 
sidente substituto.  J.  A.  de 
Lima  Teixeira — Relator.  Wal- 
ter  de  Andrade.  Fui  presen- 
te : Leal  Guimarães — Pro- 

curador. 

Autuada:  CIA.  AÇUCAREI- 
RA RIOBRANQUENSE 
S.  A. 

Autuantes:  JOSÉ  GONÇAL- 
VES LIRA  e outros. 
Processo:  A.  I.  139/54 — Esta 
do  de  Minas  Gerais. 

Julga-se  extinta  a ação  fis- 
cal, quando  comprovado  te- 
rem sido  cumpridos  os  têr- 
mos da  Resolução  1232/57. 

ACÓRDÃO  N»  5.358 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, em  julgar  extinta  a ação 
fiscal,  pagando-se  aos  autuan- 
tes 10%  sôbre  as  quantiu,-: 
recebidas. 

Intime-se,  registre-se 
cumpra-se. 

Com’ssão  Executiva,  26  de 
Outubro  de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva — Pre- 
sidente s^lbstituto.  Walter  de 
Andrade — Relator.  J.  A.  de 
Lima  Teixeira.  Fui  presente: 
Leal  Guimarães — Procurador . 

Reclamente : JOSÉ  SOARES 
BARRETO 

Reclamado:  JOÃO  FERREI- 
RA DE  SOUZA 
Processo:  P.  C.  223/59— Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro 

Ho'mologa-se  acôrdo  feito 
com  observância  das  forma- 
lidades legais. 

ACÓRDÃO  N»  5.359 

ACORDA,  por  imanimida- 
de,  em  homologar  o acôrdo 
de  fls.  12,  feitas  as  anotações 
e comunicações  de  praxe. 

Comissão  Executiva,  26  de 
outubro  de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Walter  de  Andrade — 


Relator.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira. Fui  presente:  Leal  Gui- 
marães— Procurador. 

Autuado:  MÃXIMO  LINHA- 
RES 

Autuante:  JOSÉ  ARISTIDES 
BARRETO  CAVALCANTE 
Processo:  A.  I.  571/58 — Es- 
tado do  Ceará. 

O não  recolhimento  de  ta- 
xas legalmente  instituídas 
sujeita  o infrator  às  pena- 
lidades de  lei. 

ACÓRDÃO  N«  5.365 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado ao  pagamento  da  multa 
correspondente  ao  dôbro  das 
quantias  não  recolhidas,  ou 
sejam,  Cr$  41.340,00,  nos  têr- 
mos do  art.  149  do  Decreto- 
lei  n’  3.855,  de  21.11.41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
novembro  de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente substituto.  J.  A.  de 
Lima  Teixeira — Relator.  Ly- 
curgo  P.  Velloso.  Fui  presen- 
te: Leal  Guimarães — Procura- 
dor. 

Autuada:  GRASSI  ZANUN- 
CINI  & CIA. 

Autuantes : BENEDITO  AU- 
GUSTO LONDON  e outros 
Processo:  A.  I.  289/54 — Es- 
tado do  Paraná. 

A não  inutilização  de  nota 
de  remessa  sujeita  o infra- 
tor às  penalidades  da  lei. 

ACÓRDÃO  N<'  5.366 

ACORDA,  por  unanimidade', 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenada  a firma  infratora 
ao  pagamento  da  multa  . . - ■ 
Cr$  500,00  por  nota  de  re- 
messa não  inutilizada,  no  to- 
tal de  Cr$  2.000,00,  mínimo 
do  art.  41  do  Decreto-lei  1831 
de  4.12.39. 

Intime-se  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
novembro  de  1960. 
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a)  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente substituto  Admardo  da 
Costa  Peixoto — Relator.  Ly- 
curgo  P.  Velloso.  Fui  presen- 
te: Leal  Guimarães — Procura- 
dor. 

Autuadas;  BAIS  & BRAGOT- 
TO  E CIA.  INDUSTRIAL 
E AGRÍCOLA  ^ OMETTO 
(USINA  IRACEMA) 
Autuadas:  COLIMEDES  RO- 
CHA e outro. 

Processo:  A.  I.  347/58 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Comprovadas  as  infrações 
arguidas  pelos  elementos 
constantes  do  processo,  é de 
ser  o auto  julgado  proce- 
dente. 

ACÓRDÃO  N^  5.367 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma Bais  & Bragotto  à perda 
do  açúcar  apreendido,  nos  têr- 
mos  do  art.  60,  leti’a  “b”,  do 
Decreto-lei  1831,  de  4.12.39, 
e a firma  Cia.  Industrial  e 
Agrícola  Ometto  S.A.  à multa 
de  Cr$  3.000,00,  grau  médio 
do  art.  31,  mais  Cr$  6.000,00, 
grau  médio  do  art.  36,  § 3'', 
ambos  do  citado  decreto-lei, 
por  ser  reincidente,  dando-se 
como  absorvidas  as  demais 
penalidades,  face  à clandesti- 
nidade do  produto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
novembro  de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente substituto.  J.  A.  de 
Lima  Teixeira — Relator.  Ly- 
curgo  P.  Velloso.  Fui  presen- 
te: Leal  Guimarães — ProcuVa- 
ãor. 

Autuadas:  S.A.  USINA  SÃO 
SIMEÃO  AÇÜCAR  E ÃL- 
COOL  E MANUEL  LOPES 
DE  VASCONCELOS 
Autuante:  JACINTHO  DE 

FIGUEIREDO  MARTINS 
Processo:  A.  I.  805/56 — Es- 
tado da  Bahia. 

Julga-se  improcedente  o 
auto,  quando  a infração  ar- 
guida não  está  devidamente, 
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compravada  pelos  elemen- 
tos constantes  do  processo. 

ACÓRDÃO  N''  5 . 371 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, em  julgar  improcedente  o 
auto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
novembro  de  1960. 

a)  Carlos  Dé  Carli  Filho — 
Presidente.  Luis  Dias  Rollem- 
berg — Relator.  Admardo  da 
Costa  Peixoto.  Fui  presente: 
Leal  Guimarães — Procurador. 

Autuado:  WAHID  GIBRAIEL 
Autuantes:  GERALDO  AY- 

RES  SALOMÊ  e outro 
Processo:  A.  I.  197/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Sujeita-se  ãs  sanções  legais 
a firma  que  der  saida  a 
açúcar  sem  fazer  acompa- 
nhar o produto  da  corres- 
pondente nota  de  entrega. 

ACÓRDÃO  N''  5.372 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o fim  de  condenar 
o autuado  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  8.000,00,  refe- 
rentes a Cr$  200,00  por  par- 
tida de  açúcar  saida  sem  nota 
de  entrega,  em  número  de  40 
notas,  nos  termos  do  art.  42, 
do  Decreto-lei  1831,  de  ..... 
4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
de  novembro  de  1960. 

a)  Carlos  Dé  Carli  Filho 
Presidente  Substituto  — Luis 
Dias  Rollembreg  — - Relator. 
J.  A.  de  Uma  Teixeira. 
Fui  presente:.  Leal  Guimarães 
— Procurador. 

Autuada : USINA  TIMBó- 

ASSU  S. A.— USINA  TIM- 
BÓASSU. 

Autuante:  GERALDO'  BEIRÔ 
DE  MIRANDA 
Processo:  A.  I.  445/58 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Considera-se  merecedora  de 
penalidade  a Usina  que  der 
saída  a açúcar  sem  o paga- 
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mento  da  taxa  devida  e 
também  que  fizer  referên- 
cia em  notas  de  remessa  a 
guias  fiscais  já  esgotadas. 

ACÓRDÃO  N’  5.373 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  condenar  a Usina  autua- 
da ã multa  de  Cr$  20,00  por 
saco  sonegado  à tributação, 
em  número  de  3.689,  no  total 
de  Cr$  73 . 780 . 000,  e à multa 
de  Cr$  10.000,00  por  nota  de 
remessa  em  que  foi  feita  fal- 
sa referência,  em  número  de 
31,  no  total  de  CrÇ  310.000,00, 
tudo,  respectivamente,  na  for- 
ma dos  arts.  65  e 39,  êste  no 
grau  máximo,  do  Decreto-lei 
1831,  de  4.12.39,  além  do  re- 
colhimento das  taxas. 

Intime-se,  registro-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
novembro  de  1960. 

a)  Carlos  Dé  Carli  Filho — 
Presidente.  Luis  Dias  Rollem- 
berg — Relator.  Admardo  da 
Costa  Peixoto.  Fui  presente: 
Leal  Guimarães — Procurador . 

Autuado:  JOSÉ  DOS  REIS 
Autuante:  RUY  DE  BITTEN- 
COURT 

Processo:  A.  I.  129/59— Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Sujeita-se  às  sanções  legais 
a firma  que  guarda  em  seus 
depósitos  açúcar  desacom- 
panhado da  devida  documen- 
tação e também  que  deixar 
de  conservar  notas  de  en- 
trega ou  deixar  de  inutilizar 
notas  de  remessa. 

ACÓRDÃO  N»  5.374 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  condenar  o autua- 
do às  seguintes  penalidades : 
a)  perda  de  37  sacos  de  açú- 
car, nos  têrmos  do  art.  60,  le- 
tra “b”,  do  Decreto-lei  1831, 
de  4.12.39;  b)  multa  de  ... 
Cr?  200,00  para  cada  nota  de 
entrega  não  conservada,  em 
número  de  cinco  e no  total  de 
Cr?  1.000,00,  na  forma  do 
art.  42  do  citado  decreto-lei; 
c)  multa  de  Cr?  500,00  para 
cada  uma  das  três  notas  de 
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remessa  não  conservadas,  no 
total  de  Cr$  1 . 500,00,  nos 
têrmos  do  art.  41  do  Decreto- 
lei  supracitado;  d)  multa  de 
Cr$  500,00  por  não  conser\'a- 
ção  de  outra  nota  de  remessa 
nos  têrmos  do  art.  41  do  mes- 
mo diploma  legul. 

Intime-se,  registre-se  e ciun- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
novembro  de  ISôO. 

aj  Carlos  Dé  Carli  Filho — 
Presidente.  Luís  Lias  RoTlem- 
berg — Relator.  Admardo  da 
Costa  Peixoto.  Fui  presente: 
Lecl  Guimarães — Procurador. 

Autuada;  BEBIDAS  VAN- 
NUCCI  LTDA. 

Autuantes:  CARLOS  CAS- 

SIA  e outro 

Processo;  A.  I.  6 <7/55  Es- 
tado de  São  Paulo. 

Sujeita-se  às  penalidades  da 
lei  a firma  que  deixar  de 
inutilizar  devidamente  no- 
tas de  remessa  de  açúcar 

ACÓRDAO  N»  5.375 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, em  julgar  procedente  o 
auto,  condenada  a firma  in- 
fratora ao  pagamento  da  mul- 
ta de  Cr$  500,00  por  nota  de 
remessa  encontrada  em  si- 
tuação irregular,  no  total  de 
Cr$  1.500,00,  em  correspon- 
dência às  três  notas  mencio- 
nadas, nos  têrmos  do  artigo 
41,  do  Decreto-lei  1831,  de 
4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  17  de 
novembro  de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente Substituto.  Luís  Dias 
Rollemberg — Relator.  J.  A. 
de  Lima  Teixeira.  Fui  presen- 
te: Leal  Guimarães — Procura- 
dor. 

Autuado : ANTóI'no  DE- 

VITO 

Autuante:  DIRCEU  FERREI- 
P^A  DA  CRUZ 

Processo:  A.  I.  543/58 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Está  sujeita  a penalidade  a 
firma  que  desviar  álcool 


para  fins  diversos  que  não 
os  determinados  em  lei. 

ACÓRDÃO  N’  5.376 

ACORDA,  por  imanimida- 
de,  em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o firo  de  condenar 
o autuado  ao  pagamento  da 
multa  de  CrS  68 . 000,00,  grrau 
mínimo  da  letra  “a”  do  § 
único  do  art.  6’,  do  Decreto-lei 
5.998.  de  18.11.43,  por  se 
tratar  de  infrator  primário. 

Intüne-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  17  de 
novembro  de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente substituto.  Luís  Dias 
Rollemberg — Relator.  Admar- 
do da  Costa  Peixoto.  Fui  pre- 
sente: Leal  Guimarães — Pro- 
curador. 

Autuado:  FRANCISCO  DO- 
MINGOS TROULA 
Autuantes:  JOS2  GONÇAL- 
VES LLNLÃ  e outro 
Processe:  A.  I.  359/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente  o auto, 
quando  comprovado  o não 
recolhimento  de  importân- 
cia relativa  a taxas  legal- 
mente instituídas. 

ACÓRDÃO  N*  5 . 377 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o fim  de  condenar 
o autuado  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  41.066,00,  dôbro 
da  importância  não  recolhida, 
nos  têrmos  do  art.  149  do  De- 
creto-lei 1831,  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
novembro  de  1960. 

a)  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente substituto.  Luís  Dia3 
Rollemberg — Relator.  Admar- 
do da  Costa  Peixoto.  Fui  pre- 
sente: Leal  Guimarães — Pro- 
curador. 

SEGÜNDA  TURMA 

DE  JULGAMENTO 

Autuados:  USINA  CENTRAL 
N.  S.  DE  LOTJRDES  S/A 
SEVERINO  MARQUES  DA 
CRUZ 


Autuantes:  JESSÉ  MARTINS 
DE  ALA.CEDO  e outro 
Processo:  A.  I.  258/59 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Comprovadas  as  infrações 
pelos  elementos  constantes 
do  processo,  é de  ser  o auto 
julgado  procedente. 

ACÓPJCÃO  N»  5.496 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  condenar  Severino 
Marques  da  Silva  à perda  dos 
nove  sacos  de  açúcar  encon- 
trados sem  a documentação 
necessária  em  seu  estabele- 
cimento comercial,  nos  têrmos 
do  art.  60,  letra  “b”,  do  Dec.- 
Lei  1.831,  de  4-12-39,  e a Us. 
N.S.  de  Lourdes  ao  paga- 
mento de  Cr?  6.000,00  pela 
falta  de  emissão  de  nota  de 
remessa,  na  forma  do  art.  36, 
§ 3°,  grau  médio,  por  ser  rein- 
cidente, Cr$  5.000,00,  grau 
máximo  do  art.  69,  do  mesmo 
diploma  legal,  por  ser  também 
reincidente,  absorvida  a pe- 
nalidade relativa  ao  não  reco- 
lhimento das  taxas  pela  pena 
maior  da  apreensão  da  merca- 
doria. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
abrü  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Gliveira — 
Presidente  substituto.  Gusta- 
vo Fernandes  de  Lima — Re- 
lator. J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima  — Procura- 
dor. 

Autuado;  LUÍS  GONZAGA 
DE  QUEIROZ 

Autuantes:  JOSÉ  CORREIA 
LINS  e outro 

Processo:  A.  I.  434/60 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Julga-se  boa  e efetiva  a 
apreensão  de  mercadoria 
encontrada  em  trânsito  sem 
o acompanhamento  devido 
dos  documentos  fiscais. 

ACÓRDÃO  N»  5.497 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  tornar  efetiva 
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a apreensão  dos  cinco  sacos 
de  açúcar,  condenado  o au- 
tuado à sua  perda,  nos  têr- 
mos  o art.  60,  letra  b,  do  De- 
creto-lei n’  1.831,  de  ...... 

4.12.39,  revertendo  aos  co- 
fres do  Instituto  o resultado 
da  venda  da  mei^cadoria,  dan- 
do como  absorvida  a comina- 
ção do  art.  40  ou  42. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
abril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  substituto.  J.  A.  ãe 
Lima  Teixeira — Relator.  Moa- 
cyr  Soares  Pereita.  Fui  pre- 
sente: Rodrigo  ãe  Queiroz 

Lima — Procurador. 

Autuados:  AMIM  JORGE  e 
USINA  SANTA  HELENA 
S/A 

Autuante:  LUIZ  CARLOS  DA 
CUNHA  AVELAR 
Processo:  A.  I.  330/60 — Mi- 
nas Gerais. 

Julga-se  procedente  o auto 
quando  as  infrações  argui- 
das estão  devidamente  com- 
provadas pelos  elementos 
constantes  do  processo. 

ACÓRDÃO  N’  5.570 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o o auto,  para  o fim  de 
condenar  Amim  Jorge  à per- 
da do  açúcar  tornando-se  efe- 
tiva a sua  apreensão,  e re- 
vertendo aos  cofres  do  Insti- 
tuto o produto  apurado  na 
sua  venda,  nos  têrmos  do  art. 
60,  letra  “b”,  do  Decreto-lei 
1381,  de  4.12.39  dando  como 
absorvida  a cominação  do  art. 
40,  e condenar  a Usina  Santa 

Helena  às  multas  de  

Cr$  1 . 000,00  por  ter  dado  saí- 
da a uma  partida  de  açúcar 
sem  emissão  de  Nota  de  Re- 
messa, na  forma  do  art.  36, 

§ S”,  do  referido  Decreto-Lei. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  24  de 
maio  dè  1961. 

a)  Hélio  Cruz  ãe  Oliveira — 
Presidente.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira— Relator.  Moacyr  Soares 


Pereira.  Fui  presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 

Autuado:  COMÉRCIO  E IN- 
DÚSTRIA SANTA  IZABEL 
LTDA. 

Autuante:  PAULO  LELLIS 
Processo:  A.  I.  780/57 — São 
Paulo. 

A não  inutilização  de  nota 
de  remessa  sujeita  o infra- 
tor às  penalidades  da  lei. 

ACÓRDÃO  N''  5.571 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  500,00  (qui- 
nhentos cruzeiros)  por  nota 
não  inutilizada,  num  total  de 
aoze  notas  e Cr$  6.000,00 
(seis  mil  cruzeiros)  grau  mí- 
nimo do  art.  41  do  Decreto- 
Lei  1.831,  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum. 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  24  de 
maio  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Moacyr  Soares 
Pereira — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 

Reclamante:  USINA  CA- 

XANGA  S/A 

Reclamado:  MANOEL  PE- 

REIRA DA  LUZ 
Processo:  P.  C.  108/59 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Homologa-se  acordo  feito 
com  observânteia  das  forma- 
lidades legais. 

ACÓRDÃO  N»  5.575 

ACORDA,  .por  unanimidade, 
no  sentido  de  ser  homologa- 
do o acordo  firmado  entre  as 
partes,  arquivando-se,  em 
conseqüência,  o processo. 

Comissão  Executiva,  25  de 
maio  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Moaeyr  Soares 
Pereira — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 


Autuados : JOSÉ  CERCHIA- 
RO  e HILÃRIO  PUCCI 
Autuantes:  COLIMEDES  RO- 
CHA e outro 

Processo:  A.  I.  124/59 — São 
Paulo. 

Constitui  infração  à lei  vi- 
gente dar  saída  a açúcar 
sem  a devida  emissão  de 
nota  de  entrega,  consideran- 
do-se boa  a apreensão  de 
mercadoria  encontrada  em 
trânsito  sem  a necessária 
cobertura  fiscal. 

ACÓRDÃO  N'’  5.576 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  considerar  boa  a apreen- 
são dos  seis  sacos  de  açúcar, 
nos  têrmos  da  letra  "b”,  do 
art.  60,  do  Decreto-Lei  1.831, 
de  4.12.39,  e condenar  Hilá- 
rio Pueei  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  200.00,  mínimo 
do  artigo  42  do^  mesmo  diplo- 
ma legal,  por  não  ter  emitido 
a competente  nota  de  entrega. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  25  de 
maio  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Gustavo  Fernandes 
de  Lima — Relator.  J.  A.  de 
Lima  Teixeira.  Fui  presente: 
N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Reclamante : S O C I E DADE 
ANÔNIMA  LEÃO  IRMÃOS 
—AÇÚCAR  e ÁLCOOL 
Reclamado : EDSON  CLE- 

MENTINO  DE  MORAIS 
Processo:  P.  C.  8/60 — Ala- 
goas. 

É de  ser  arquivado  o pro- 
cesso, cuja  reclamação  per- 
deu seu  objetivo. 

ACÓRDÃO  N»  5.577 

ACORDA,  por  unanimidade, 
no  sentido  de  ser  arquivado  o 
processo,  uma  vez  que  perdeu 
seu  objeto. 

Comissão  Executiva,  25  de 
maio  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  ãe  Oliveira — 
Presidente  Moacyr  Soares  Pe- 
reira— Relator.  João  Soares 
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Palmeira.  Fià  presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 

Autuado:  IGXORADO 
Autuante:  RUBENS  CÉZAR 
DE  MOURA  LIMA 
Processo:  A.  I.  764/57— -Per- 
nambuco. 

Julga-se  boa  a apreensão  de 
mercadoria  encontrada  em 
trânsito  sem  a cobertiu^a  da 
docmnentação  fiscal  exi- 
gida. 

ACÓRDÃO  X’  5.578 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  considerar  boa  e valiosa 
a apreensão,  revertendo-se  aos 
cofres  do  Instituto  a impor- 
tância apurada  na  venda  do 
álcool  apreendido. 

Intüi;e-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  25  de 
maio  de  1961. 

ai  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Moacyr  Soares 
Pereira — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 

Autuado:  JOAQUIM  TA- 

GLLÃLIGX”0  & IRMÃOS 
Autuante:  LÁZARO  JOSÉ 

TOLEDO  LIMA 
Processo:  A.  I.  718/57 — Mi- 
nas Gerais. 

Julga-se  boa  a apreensão  da 
m.ercadoria  encontrada  em 
trânsito  sem  a cobertura  da 
documentação  fiscal  exi- 
gida. 

ACÓRDÃO  X»  5 . 579 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenando-se  a firma  au- 
tuada à perda  do  açúcar 
apreendido,  revertendo  o pro- 
duto de  sua  venda  aos  cofres 
do  Instituto,  nos  termos  do 
art.  60,  letra  “b”,  do  Decreto- 
Lei  1.831,  de  4.12.39,  pena 
que  absorve  a do  artigo  40  ou 
42.  mencionados  no  auto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva.  25  de 
maio  de  1961. 


a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Moacyr  Soares 
Pereira — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 

Autuado:  iLAXOEL  IXÃCIO 
GLTEDES 

Autuantes:  AYLSOX  DRUCK 
DE  BARRO  S e outros 
Processo:  A.  I.  388/60 — Per- 
nambuco. 

Considera-se  boa  a apreen- 
são de  mercadoria  encontra- 
da em  trânsito,  sem  a co- 
bertura' exigida  dos  do- 
cumentos fiscais. 

ACÓRDÃO  X*  5.580 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  tomar  efetiva 
a apreensão  do  açúcar,  con- 
denando-se o autuado  à sua 
perda  e revertendo  aos  cofres 
do  Instituto  do  Açúcar  e do 
-Álcool  o valor  apurado  na  ven- 
da do  produto,  nos  termos 
do  artigo  60,  letra  “b”,  do  De- 
creto-Lei 1.831,  de  4.12.39, 
dando  como  absomdda  a co- 
minação dos  artigos  40  e 63. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  30  de 
maio  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira— Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

Autuado:  AGRÍCOLA  MON- 
TE CAPvMELO  S/A  (EN- 
GENHO X.  S.  DAS  GRA- 
ÇAS) 

Autuante : NELSON  FAIL- 

LACE 

Processo:  A.  I.  528/59 — São 
Paulo. 

Julga-se  procedente  o auto 
quando  comprovado  o não 
recolhimento  de  taxas  legal- 
mente instituídas. 

ACÓRDÃO  N*  5.582 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te. o auto,  para  condenar  a 


firma  autuada  ao  pagamento 

da  importância  de  

CrS  23.804,00  (vinte  e três 
mU,  oitocentos  e quatro  cru- 
zeiros), dóbro  da'  quantia  não 
recolhida  sóbre  11.902  litros 
de  aguardente,  na  forma  dos 
arts.  148  e 149,  do  Decreto- 
Lei  3.855,  de  21.11.41,  ex- 
cliuda  a penalidade  do  art.  1» 
do  Decreto-Lei  5.998,  de  .... 
18.11.43,  por  não  ter  no  caso 
qualquer  aplicação. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  31  de 
maio  de  1961. 

aj  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Gustavo  Fernan- 
des de  Lima — Relator.  J.  A. 
de  Lima  Teixeira.  Fui  presen- 
te: Rodrigo  de  Queiroz  Lima 
— Procurador. 

Autuado:  OSÓRIO  l^IOMES- 
SO  & CIA. 

Autuantes:  RENATO  BALDI- 
NI  e outro 

Processo:  A.  I.  730/57— São 
Paulo. 

Julga-se  procedente,  o auto, 
quando  comprovada  a infra- 
ção ao  artigo  6’  do  Decreto- 
Lei  5.998,  de  18.11.43. 

ACÓRDÃO  N»  5.583 

ACORDA.  i>or  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  ser  condenada 
a firma  autuada  ao  pagamen- 
to da  multa  de  CrS  2.000,00 
(dois  mil  cruzeiros)  por  cada 
uma  das  partidas  desviadas, 
num  total  de  duas.  perfazendo 
a multa  e CrS  4.000,00,  nos 
termos  do  art.  O'',  § único, 
letra  “a”,  do  Decreto-Lei 
5.998,  de  18.11.43. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  31  de 
maio  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Moacyr  Soares 
Pereira — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

Autuados:  CIA.  USINA  VAS- 
SUXTTNGA  S 'A  (USINA 
VASSUNUNGA)  e SOC. 
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anônima  IMPORT.  AN- 
DRADE REBELO 
Autuantes : ELSON  BRAGA 
e outros 

Processo:  A.  I.  4/55 — São 

Paulo. 

Dar  saída  a açúcar  desa- 
companhado de  nota  de  re- 
messa' e com  duplicidade  de 
numeração  constitui  infra- 
ção à legislação  açucareira 
vigente. 

ACÓRDÃO  N»  5.584 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  condenar  a firma  S/A 
Importadora'  Andrade  Rebelo 
à perda  dos  91  sacos  de  açú- 
car, liberando-se  os  demais  sa- 
cos apreendidos  para  efeito  de 
prova  e incorporando-se  à re- 
ceita do  Instituto  o valor  apu- 
rado na  venda  dos  91  sacos, 
nos  termos  do  art.  60,  letra 
“b”,  do  Decreto-Lei  1.831,  de 
4.12.39  e condenar  a Cia.  Usi- 
na Vassununga  à multa  de 
Cr$  2.000,00  (dois  mil  cru- 
zeiros) por  ter  dado  saída  a 
uma  partida  de  açúcar  desa- 
companhada de  nota  de  re- 
messa, na  forma  a ai’tigo  36, 
mais  a multa  de  Cr3  1 . 000,00, 
prevista  no  a'rt.  31,  face  à 
duplicidade  de  numeração  ve- 
rificada em  vários  sacos  dan- 
do como  absorvida  a penali- 
dade dos  arts.  64  e 65. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  31  de 
maio  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Moacyr  Pe- 
reira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuado:  USINA  AÇUCA- 

REIRA SÃO  JOSÉ  S/A 
(USINA  SÃO  JOSÉ) 
Autuante : LÃZARO  JOSÉ 

TOLEDO  LIMA 
Processo:  A.  I.  158/59 — Mi- 
nas Gerais. 

O não  recolhimento  de  ta- 
j xas  .sujeita'  o infrator  às  pe- 

5 nalidades  da  lei. 


ACÓRDÃO  N’  5.585 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a au- 
tuada ao  pagamento,  em  do- 
bro, das  contribuições  que  dei- 
xou de  pagar  sôbre  700  sacos 

de  açúcar,  ou  sejam  

Cr$  25.200,00,  (vinte  e cinco 
mil  e duzentos  cruzeiros), 
correspondente  ao  Fundo 
Compensação  dos  Preços,  ex- 
vi  do  artigo  149  do  Decreto- 
Lei  3.855,  de  21.11.1941. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  6 de 
junho  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  Gustavo  Fernandes 
de  Lima — Relator.  João  Soa- 
res Palmeira.  Fui  presente: 
N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Autuado:  SOCIÉTÉ  DE  SU- 
CRERIES  BRÉSILIENNES 
(USINA  RAPARD) 
Autuantes : HAROLDO  GO- 

MES MEIRELES  e outro 
Processo:  A.  I.  246/59 — São 
Paulo 

Julga-se  improcedente  o 
auto,  quando  as  alegações 
da  defesa  comprovam  a ine- 
xistência de  qualquer  in- 
fração. 

ACÓRDÃO  N»  5.586 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o 
auto,  recorrendo-se  “ex-offi- 
cio”  para  a irnstância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  6 de 
junho  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  OUveira — 
Presidente.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira— Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 

Autuado : COOPERATIVA  DE 
PLANTADORES  DE 
CANA  DE  ASSEMBLÉIA 
LTDA.  (USINA  BOA  SOR- 
TE) 


Autuantes : TARCÍSIO  SOA- 
RES PALMEIRA  e outros 
Processo:  A.  I.  516/60— -Ala- 
goas 

I 

O não  recolhimento  de  ta- 
xas legalmente  instituídas 
constitui  infração  às  leis  vi- 
gentes. 

ACÓRDÃO  N'»  5.587 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  condenar  a 
autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  810.720,00  (oi- 
tocentos e dez  mil,  setecentos 
e vinte  cruzeiros),  correspon- 
dente a Cr$  20,00  por  saco 
a'çúcar  sonegado  à tributação, 
além  do  recolhimento  das  ta- 
xas devidas,  na  forma  do  ar- 
tigo 65,  § único,  do  Decreto- 
Lei  1.831,  de  4.12.39,  recor- 
rendo-se “ex-officio”  para  a 
instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  6 de 
junho  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira, — 
Presidente.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira— Relator.  Gustavo  Fer- 
nandes de  Lima.  Fui  presen- 
te: N.  V.  Alvarenga  Ribeiro 
■ — Procurador. 

Autuado:  DEMÓSTENES 

CORRÊA 

Autuante:  RUY  DE  BITTEN- 
COURT 

Processo:  A.  I.  58/58 — Mi- 
nas Gerais. 

A saída  de  açúcar,  em  quan- 
tidade não  inferior  a 60  qui- 
los, do  estabelecimento  do 
intermediário  na  compra  e 
venda  do  produto,  desacom- 
panhado de  nota  de  entre- 
ga, sujeita  o comerciante  à 
multa  legal. 

ACÓRDÃO  N’  5.588 

ACORDA,  pelo  voto  de  de- 
sempate do  Presidente,  com  o 
voto  do  revisor,  em  julgar  pro- 
cedente o Auto  de  Infração 
para  condenar  o autuado,  co- 
merciante Demóstenes  Corrêa 
estabelecido  em  Arceburgo, 
Minas  Gerais,  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  200.00  (du- 
zentos cruzeiros)  por  nota  de 
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entrega  que  deixou  de  emitir, 
em  número  de  cento  e oito 
(108),  perfazendo  o total  de 
Cr$  21.600,00  (vinte  e um  mil, 
e seiscentos  cruzeiros),  grau 
mínimo  do  art.  42  do  Decreto 
Lei  1.S31,  de  4.12.39.  por  se 
tratar  de  infração  primá~ia. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  6 de 
junho  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  e Relator  do  Acór- 
dão. João  Soares  Palmeira. 
Moacyr  Soares  Pereira — Ven- 
cido. Fui  •presente:  N.  V.  Al- 
varenga Ribeiro — Procurador. 

Autuado:  JOSÉ  TEIXEIRA 

DE  OLIVEIRA 
Autuante : ARMANDO  DE 

ALENCAR  ARREAS 
Processo:  A.  I.  88/58 — Mi- 
nas Gerais. 

Comprovada  a infringência 
ao  artigo  3«  do  Decreto-Lei 
5.998,  de  18.11.43  é de  ser 
o auto  julgado  procedente. 

ACÓRDÃO  N"  5 . 589 
ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado ao  pagamento  da  multa 
de  CrS  2.000,00,  mínimo  do 
artigo  3'’  do  Decreto-Lei  5 . 998, 
de  18.11.43,  por  ser  piãmário, 
liherando-se  a aguardente 
apreendida,  por  falta  de  ca- 
pitulação no  auto  de  disposi- 
tivo legal  que  justificasse  a 
apreensão. 

Intime  se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  6 de 
junho  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira— Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 

Reclamente:  JOÃO  BIZZETO 
Reclamado:  SOCIÉTÉ  DE 

SUCRERIES  BRÉSILIEN- 
NES  (US.  PÔRTO  FELIZ) 
Processo:  P.  C.  126/60 — São 
Paulo. 

Julga-se  procedente  a recla- 
mação, quando  compravado 


o triénio  de  foi-nechnento  pe- 
los elementos  constantes  do 
processo. 

ACÓRDÃO  N«  5 . 590 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  o fim  de  reco- 
nhecer a qualidade  de  forne- 
cedor ao  reclamante,  com  a 
quota  de  629.800  quilos  de 
cana',  média  de  seus  forneci- 
mentos no  triénio,  junto  ã Usi- 
na reclamada,  a ser  retirada 
de  seu  contingente  próprio,  se 
não  existir  saldo  no  contin- 
gente de  fornecedores. 

Comissão  Executiva,  8 de 
junho  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira— Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

Reclamente:  ANTÔNIO  MEN- 
DES DE  AGUIAR 
Reclamados:  USINAS  BOM 

JESUS  e PIRACICABA 
Processo:  P.  C.  46/60 — São 
Paulo. 

É de  ser  reconhecida  a qua- 
lidade de  fornecedor  quan- 
do comprovado  o triénio  de 
fornecimento  pelos  elemen- 
tos constantes  do  processo. 

ACÓRDÃO  N’  5.591 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  fixar-se  a quota 
do  reclamante  junto  à Usina 
Bom  Jesus  em  173.530  quilos 
e 557  860  quilos  jrmto  à Usi- 
na Piracicaba,  conforme  as 
informações  de  fls.  6 e 13  fei- 
tas as  anotações  e comunica- 
ções de  praxe,  retiradas,  res- 
pectivaimente,  dos  contingen- 
tes próprios  das  mesmas  fá- 
bricas. 

Comissão  Executiva,  8 de 
junho  de  1961. 

u)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira— Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 


Reclamente:  OTACILIO  BEL- 
TRÃO DE  CASTRO 
Reclamada : TEREZA  BEL- 

TRÃO DE  CASTRO 
Processo:  P.  C.  198/59 — Ala- 
goas. 

ITomologa-se  acõrdo  feito 
com  observância  das  for- 
malidades legais. 

ACÓRDÃO  N’  5.592 

ACORDA,  por  unanimidade, 
no  sentido  de  ser  homologado 
o acõrdo  firmado  entre  as  par- 
tes, feitas  as  devidas  comu- 
nicações. 

Comissão  Executiva,  8 de 
junho  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira— Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

Reclainante : F R A N CISCO 

JOSÉ  DOS  SANTOS 
Reclamado:  E.  MARCHESI 

& IRMÃO  (USINA  SÃO 
VICENTE) 

Processo:  P.  C.  60/58 — São 
Paulo. 

É de  ser  arquivado  o pro- 
cesso quando  comprovado 
ter  a reclamação  perdido 
seu  objetivo  pela  composi- 
ção feita  entre  os  litigantes. 

ACÓRDÃO  N«'  5.593 

aCORDA,  por  unanimidade, 
no  .sentido  de  ser  a'rquivado  o 
processo,  autorizando-se,  nos 
térmos  da  solicitação  de  fls. 
54,  o levantamento,  pelo  re- 
clamante, da  imiíortância  de 
Cv$  1 . 800,00. 

Comissão  Executiva,  8 de 
junho  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira— Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lhna — Pro- 
curador. 

Reclamante : EDUARDO  DE 
TOLEDO 

Reclamada : SOCIÉTÉ  DE 

SUCRERIES  BRÉSILIEN- 
NES  (US.  PÓRTO  FELIZ) 
Processo:  P.  C.  130/60 — São 
Paulo. 
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Ê de  ser  reconhecida  a qua- 
lidade de  fornecedor  quan- 
do comprovado  o triénio  de 
fornecimento  exigido  por  lei. 

ACÓRDÃO  N'’  5.594 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  reconhecer  a qua- 
lidade de  fornecedor  ao  recla- 
mante, com  a quota  de  330.300 
quilos  de  cana,  média  de  seus 
fornecimentos  no  triénio,  jun- 
to à Usina  reclamada,  a ser 
retirada  de  seu  contingente 
próprio,  se  não  existir  saldo 
no  contingente  dos  fornecedo- 
res. 

Comissão  Executiva,  8 de 
junho  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Moacyr  Soares 
Pereira — Relator.  João  Soares 
Pereira.  Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuado:  IRMÃOS  DINIZ  & 
CIA. 

Autuante:  FRANCISCO  BAR- 
REIRA 

Processo:  A.  I.  422/59 — Mi- 
nas Gerais. 

Julga-se  procedente  o auto 
quando  comprovado  o não 
recolhimento  de  taxas  le- 
galmente instituídas. 

ACÓRDÃO  N»  5.595 
ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  200.000,00  (du- 
zentos mil  cruzeiros),  dôbro 
da  importância  devida,  na  for- 
ma do  artigo  149  do  Decreto- 
Lei  3.855,  de  21.11.41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de 
junho  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Gustavo  Fernan- 
des de  Lima — Relator.  João 
Soares  Palmeira.  Fui  presente: 
Rodrigo  de  Queiroz  Lima — 
Procurador. 

Reclamante:  MARIO  RIVA 
Reclamada : SOCIÊTÊ  DE 

SUCRERIES  BRÉSILIEN- 


NES— USINA  PIRACICA- 
BA 

Processo:  P.  C.  102/60 — São 
Paulo. 

Julga-se  procedente  a re- 
clamação quando  comnrova- 
do  o triénio  de  fornecimen- 
to pelos  elementos  constan- 
tes do  processo. 

ACÓRDÃO  N»  5.596 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  que  seja  reconhe- 
cida ao  Reclamante  a quali- 
dade de  fornecedor  da  Usina 
reclamada,  fixada  sua  quota 
na  média  de  sua's  entregas  no 
triénio  1957/58  a 1959/60,  e a 
ser  retirada  no  contingente  de 
canas  próprias  da  Usina. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  13  de 
junho  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Tãoacyr  Soares 
Pereira — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presmite:  Rodri- 
go de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

Reclamante : ASSOCIAÇÃO 

DOS  FORNECEDORES  DE 
CANA  DE  PERNAMBUCO 
Reclamada:  USINA  CAXAN- 
GA  S/A 

Processo:  P.  C.  4/61 — Per- 
nambuco. 

Prejudicada  a reclamação, 
é de  ser  arquivado  o pro- 
cesso. 

ACÓRDÃO  N»  5 . 597 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  prejudicada  a re- 
clamação, em  face  da  desis- 
tência dos  interessados,  arqui- 
vando-se o processo. 

Comissão  Executiva,  13  de 
junho  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

Reclamante:  NORIVAL  PE- 
ÇANHA 

Reclamados:  MARIA  MA- 

NHÃES  GENTA  e outros 


Processo:  P.  C.  206/59— Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Homologa-se  acôrdo  firma- 
do com  observância  das 
pi’escrições  legais. 

ACÓRDÃO  N’  5.598 

ACORDA,  por  unanimidade, 
no  sentido  de  ser  homologado 
o acôrdo  firmado  entre  as  par- 
tes, com  a ressalva  de  que 
seus  efeitos  operem  exclusiva- 
mente em  relação  aos  signa- 
tários do  Térmo  de  Transa- 
ção e Acôrdo,  de  fls.  65/66. 

Comissão  Executiva,  13  de 
junho  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

Autuada:  J.  O.  MACHADO 
S/A— ENGENHARIA  CO- 
MÉRCIO INDUSTRIA 
Autuante:  ORLANDO  MTET- 
TO 

Processo : A . 1 . 346/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

.Julga-se  procedente  o auto 
quando  comprovado  o não 
recolhimento  de  taxa  legal- 
mente instituída. 

ACÓRDÃO  N’  5.445 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  pi-ocedente  o auto, 
condenada  a firma  infratora 
ao  pagamento  da  multa  de 
Cr$  809.776,00,  dôbro  da  im- 
portância não  recolhida,  nos 
têrmos  do  artigo  149  do  De- 
creto-lei 3.855,  de  21.11.41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
fevereiro  de  1961. 

a)  Pessoa  da,  Silva — Presi- 
dente. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fm  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

D.  O.  12-4-61. 

Autuado:  UMBELINO  RO- 

DRIGUES MENDES  (EN- 
GENHO POUSO  ALEGRE) 
Autuante : RUY  BITTEN- 

COURT 
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Processo:  A.  I.  238/59 — Es- 
tado de  Minas  Gerais 

Comprovado  não  ter  sido 
escriturado  o Lí\to  de  Pro- 
dução Diária  de  Agnardente 
— art.  69  do  Decreto-lei 
1 . 831  — é de  ser  o auto  jU- 
gado  procedente. 

ACÓRDAO  N»  5.445 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto. 
condenado  o infrator  ao  pa- 
gamento da  miúta  de  

CrS  5C.00.  grau  mínimo,  por 
ser  primário,  nos  têrmos  do 
parágrafo  único  do  art.  69  do 
Decreto-lei  1 . 831.  de  4.12. 39, 
em  \iitude  de  não  ter  o au- 
tuado escriturado  o Livro  de 
Produção  Diária  de  Aguar- 
dente. 

Intime-se.  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
fevereiro  de  1961. 

a)  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

D.  O.  12-4-61. 

Autuada:  CLA.  AGRO  PE- 

CUÁJILV  e INDUSTRIAL 
DE  ITAICI  (USINA  ITAI- 
CI) 

Autuante:  JOSÉ  HERLBER- 
TO  AL\T:S  BARRETO 
Pi-oce.sso:  A.  I.  24/59 — Es- 
tado de  Mato  Grosso 

Dar  saída  a álcool  sem  ex- 
trair a necessária  nota  de 
expedição  constitui  infração 
às  leis  vigentes. 

ACÓRDÃO  N’  5.447 

ACORDA,  por  imanimidade. 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenando-se  a firma  infra- 
tora ao  pagamento  da  multa 
de  CrS  2 . 000,00.  além  de  in- 
denização do  valor  do  álcool 
a que  deu  saída  irregularmen- 
te. tudo  nos  térmos  do  artigo 
2’,  e § 5.  do  Decreto-lei  5.998, 
de  18.11.43. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 


Comissão  Executiva,  16  de 
fevereiro  de  1961. 

a)  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  J.  A.  de  Lima 
Teixeira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

D.  O.  12-4-61. 

Reclamante:  GtTERINO  CON- 
TI 

Reclamada:  SOCLÉTÉ  DE 

SUCRERIES  BP^SILIEN- 
NES— US.  P^AFARD 
Processo:  P.  C.  188/59 — ^Es- 
tado de  São  Paulo. 

Hom.ologa-se  desistência  fei- 
ta com  obser\'ância  das  for- 
malidades legais. 

ACÓRDÃO  N»  5.448 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  homologar  a desistência, 
arquivando-se  em  seguida  o 
processo,  cumpridas  as  for- 
malidades legais. 

Comissão  Executiva,  22  de 
fevereiro  de  1961. 

aj  Pessoa  da  Silva — Pi-esi- 
dente.  Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

D.  O.  12-4-61. 

Reclamante : ALCIDES  GtTI- 
^LARÃES  VENÃNCIO 
Reclamada:  USINA  PARAÍSO 
Processo:  P.  C.  60/59 — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

É de  se  arquivar  processo 
que  perdeu  seu  objetivo. 

-ACÓRDÃO  N»  5.449 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  prejudicado  o pe- 
dido de  fls.  2,  arquivando-se  o 
processo,  cumpridas  as  for- 
malidades de  praxe. 

Comissão  Executiva,  22  de 
fevereiro  de  1961. 

a)  Pessoa  da  Silva — Preai- 
dente.  Moacyr  Soares  Pereira 
— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 
D.  O.  12-4-61. 


Reclamante:  AGENOR  DE 

SOUZA  CARVALHO  e ou- 
tros 

Reclamada:  CIA.  -AGRO-IN- 
DUSTRLAL  DE  JEQLTTAl 
— US.  MALtUNA 
Processo:  P.  C.  36/60 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Ê de  se  homologar  têrmo 
de  desistência  de  reclama- 
ção, feitas  com  obser\-ância 
das  formalidades  legais. 

ACÓRDÃO  N»  5.450 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  no  sentido  de  ser 
homologado  o têrmo  de  fls.  32, 
arquivando-se  o processo,  cum- 
pridas as  formalidades  de 
praxe. 

Comissão  Executiva,  22  de 
fevereiro  de  1961. 

aj  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. J.  A.  de  Lima  Teixeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  LimU — Procurador. 
D.  O.  12-4-61. 

-Autuada : G.  DIAS 
-Autuantes:  AYLSON  DRUCK 
BARRO  S e outros 
Processo;  A.  I.  212/60 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Considera-se  clandestino  o 
açúcar  desacompanhado  dos 
documentos  fiscais  exigidos 
pela  legislação  açucareira. 

ACÓRDÃO  N»  5 . 454 

ACORDA,  por  unanimidade, 
nos  têrmos  do  voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  proceden- 
te o auto,  condenada  a firma 
infratora  à perda  do  açúcar, 
tomando  efeti%*a  a sua  apreen- 
são nos  têrmos  do  artigo  60, 
letra  "b”,  do  Decreto-lei  n' 
1.831,  de  4.12.39,  revertendo 
aos  cofres  do  Instituto  o pro- 
duto de  sua  venda,  tendo 
como  absomida  por  nota  pe- 
nalidade a cominação  do  art. 
40,  do  mesmo  decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  23  de 
feveeriro  de  1961. 

aj  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente.  Domingos  José  Aldro- 
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vmdi — Relator.  Moacyr  Soares 
Pereira.  Fui  presente:  José  de 
Ribamar  X.  C.  Fontes  — Pro- 
curador. 

D.  O.  12-4-61. 

Autuada:  JOSÉ  FLORÊNCIO 
BARBOSA 

Autuantes : VICENTE  DO 

AMARAL  GOUVEIA  e ou- 
tros 

Processo:  A.  I.  218/60 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Julga-se  boa  a apreensão  de 
açúcar  encontrado  em  trân- 
sito sem  a cobertura  da 
documentação  fiscal  exigida 
por  lei. 

ACÓRDÃO  N"  5.455 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenada  a firma  infratora 
à perda  do  açúcar  apreendi- 
do, na  forma  do  artigo  60,  le- 
tra “b”,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4.12.39,  revertendo  aos  co- 
fres do  Instituto  o produto  de 
sua  venda  e dando  como  absor- 
vida' por  esta  penalidade  e 
cominação  do  artigo  40. 

Intime-se,  registre-se  a cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  23  de 
fevereiro  de  1961. 

a)  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Domingos  José  Aldro- 
vanãi — Relator.  Moacyr  Soa- 
res PereÁra.  Fui  presente: 
José  de  Ribamar  X.  C.  Fontes 
— Procurador. 

D.  O.  12-4-61. 

Autuada:  CORDEIRO  & CIA. 
LTDA. 

Autuantes:  ELSON  BRAGA 
e outros 

Processo:  A.  I.  70/60 — Es- 
tado da  Bahia. 

Comprovadas  as  infrações 
pelos  elementos  constantes 
do  processo  é de  ser  o auto 
julgado  procedente. 

ACÓRDÃO  N?  5.456 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  júlgav  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  1.000,00,  por  ter 
deixado  de  emitir  uma  nota  de 


entrega'  para  acobertar  a saí- 
da dos  1.226  sacos  de  açúcar 
e não  ter  conservado  4 notas 
de  entrega  pelo  pi’azo  estabe- 
lecido em  lei,  de  acordo  com 
o disposto  no  artigo  42  e §§, 
mais  a multa  de  Cr$  500,00 
por  nota  de  remessa  não  con- 
servada, no  têrmos  do  artigo 
41,  ambos  do  Decreto-lei  1831, 
de  4.12.39,  perfazendo  as  mul- 
tas o total  de  Cr$  2.500,00. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  23  de 
fevereiro  de  1961. 

a)  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Domingos  José  Aldro- 
vandi — Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente:  José 
de  Ribamar  X.  C.  Fontes  ■ — 
Procurador. 

Autuada:  CASA  TEIXEIRA 
LTDA. 

Autuantes : ARMANDO  DE 

ALENCAR  ARRAES  e ou- 
tro 

Processo:  A.  I.  206/60 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Julga-se  boa  a apreensão 
do  açúcar  encontrado  em 
trânsito  sem  a devida  co- 
bertura da  documentação 
fiscal  exigida. 

ACÓRDÃO  N'»  5.457 

ACORDA,  por  unanimioade, 
um  julgar  procedente  o auto, 
condenada  a firma  infratora 
à perda  do  açúcar,  tornando 
efetiva  a sua  apreensão,  nos 
têrmos  do  artigo  60,  letra  “b”, 
do  Deereto-lei  1.831,  de  .... 
4.12.39,  revertendo  aos  cofres 
do  Instituto  o produto  de  sua 
venda,  tendo  como  absorvida 
a cominação  dos  ai’tigos  40 
ou  42,  do  mesmo  Decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  23  de 
fevereiro  de  1961. 

a)  Pessoa  da  Stlva — Presi- 
dente. Domingos  José  Aldro- 
vandi — Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente: 
José  de  Ribamar  X.  C.  Fontes 
— Procurador. 

Autuada:  JOSÉ  RODRIGUES 
ALVES 


Autuante:  UILSON  FRANCO 
Processo:  A.  I.  396/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Julga-se  boa  a apreensão 
de  açúcar  encontrado  em 
trânsito  sem  a cobertura  da 
documentação  fiscal  exigida 
por  lei. 

ACÓRDÃO  N»  5.462 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
considerada  boa  a apreensão 
dos  vinte  e um  sacos  de  açúcai- 
apreendidos  sem  o acompa- 
nhamento dos  documentos  fis- 
cais, nos  têrmos  do  artigo  60, 
letra  “b”,  do  Decreto-lei  1831, 
de  4.12.39,  revertendo  aos  co- 
fres do  Instituto  o produto  de 
sua  venda. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
março  de  1961. 

a)  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

Autuada : J . O . MACHADO 
S/A— ENGENHARIA  CO- 
MÉRCIO INDÚSTRIA 
(ENGENHO  SANTA  RI- 
TA) 

Autuantes:  ESTÃCIO  GO- 

MES e outro 

Processo:  A.  I.  356/59 — Es- 
tado de  São  Pa.'ulo. 

O não  recolhimento  de  taxas 
legalmente  instituídas  cons- 
titui infração  às  leis  vi- 
gentes. 

ACÓRDÃO  N»  5.463 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenada  a firma  infratora 
ao  pagamento  da  multa  de 
Cr$  333.768,00.  ou  seja,  o dô- 
bro  da  importância  não  reco- 
lhida sôbre  156.884  litros  de 
aguardente,  nos  têrmos  da  Re- 
solução n'’  1.311/58  combina- 
dos com  os  artigos  148  e 149 

do  Decreto-lei  3 . 855,  de 

21.11.41. 

Intima-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
março  de  1961. 


Ns.  5 e 6 


PAgina  243 


MAIO/JUNHO  — 1963 


PAgixa  60 


Brasil  Açucareiro 


a)  Pessoa  da  Silva — Presi- 
dente. Giustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

Autuado  MOYSÊS  FAkLA 
Autuante:  RUY  DE  BITTEX- 
comT 

Processo:  A.  I.  172/60 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Julga-se  procedente  o auto 
de  infração,  quando  compro- 
vada a infrigência  a dispo- 
sitivos do  Decreto-Lei  5.998, 
de  18-11-43. 

ACÓRDÃO  N’  5.466 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenando  a firma  autuada 
ao  pagamento  da  multa  de 
Cr$  2 . 000,00  por  partida  de 
aguardente  vendida  sem  emis- 
são da  nota  de  expedição,  nos 
têrmos  do  art.  2»,  § 2»,  do  Dec- 
Lei  5.998,  de  18-11-43,  aiém 
da  indenização  prevista  no 
dispositivo  acima,  no  montan- 
te de  Cr$  376.120,00,  perfa- 
zendo. assim  um  total  de 
CrS  422.120,00. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  22  de 
março  de  1961. 

aj  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  J.  A.  de  Limn  Tei- 
xeira— Relator.  Moacyr  Soares 
Pereira.  Fui  presente:  Rodri- 
go de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

Autuado:  A.  NOGUEIRA  & 
ALVES 

Autuantes : VICENTE  DO 

AMARAL  GOUVEIA  e ou- 
tro 

Processo:  A.  I.  520/60 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Considera-se  clandestino  o 
açúcar  encontrado  desacom- 
panhado da  dertda  documen- 
tação fiscal  açucareira. 

ACÓRDÃO  N»  5.467 

ACORDA,  por  unanimiade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  tomar  efetiva 
a apreensão  do  açúcar,  rever- 
tendo o resultado  de  sua  ven- 
da aos  cofres  do  Instituto,  nos 


têrmos  do  art.  60,  letra  “b”, 
do  Decreto-lei  1.831,  de  .... 
4-12-39,  dando  como  absorvn- 
da  por  esta  penalidade  a co- 
minação do  art.  40. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  29  de 
março  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira— Relator.  Moacyr  Soares 
Pereira.  Fwi  presente:  Rodri- 
gues de  Queiroz  Lima  — Pro- 
curador. 

Autuado : ANTÓNIO  NEW’’- 

TON  GALVÃO  (ENGENHO 
DE  AGUARDENTE  “FA- 
ZENDA JTTNDL4.QUARA  ’ 
Autuante : RENATO  BAL- 

DINI 

Pmeesso : A . 1 . 124/60 — São 
Paulo. 

A falta  de  recolhimento  de 
taxas  legalmente  instituídas, 
sujeita  o infrator  às  penas 
da  lei. 

Ã.CÓRDÃO  N’  5.472 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado ao  pagamento  da  multa 
de  CrS  213.914,00,  dôbro  da 
importância  não  recolhida,  nos 
têrmos  do  art.  149  do  Decre- 
to-Lei 3.855,  de  21.11.41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  29  de 
março  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidetite  substituto.  Domin- 
gos José  Aldrovandi — Relator. 
Moacyr  Soares  Pereira.  Fui 
presente:  Rodrigo  de  Queiroz 
Lima — Procurador. 

Autuado:  EDI  FERREIRA 

DO  AMARAL 

Autuantes : ANTÓNIO  WA- 

LAS  VODOPrVES  e outro 
Processo:  A.  I.  564/59 — ^Es- 
tado do  Rio. 

Comprovada  a clandestini- 
dade do  açúcar  é de  ser  o 
auto  julgado  procedente. 

ACÓRDÃO  N’  5.473 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto. 


para  o fim  de  considerar  boa 
a apreensão  dos  quatro  sacos 
de  açúcar,  revertendo  o re- 
sultado de  sua  venda  aos  co- 
fres do  Instituto,  nes  têrmos 
do  art.  60,  letra  “b”,  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  29  de 
março  de  1961. 

a)  hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  substituto.  Gustavo 
Fernandes  de  Lima — Relator. 
João  Soares  Palmeira.  Fui 
presente:  Rodrigo  de  Queiroz 
Lima— Procurador. 

Autuado : BENTWOGLIO  & 
:melo  LTDA. 

Autuante : HAROLDO  GO- 

MES MEIRELES 
Processo:  A.  I.  462/57 — São 
Paulo. 

O não  recolhimento  de  con- 
tribuições pre^dstas  no  Dcc- 
Lei  3855,  de  21.11.41  su- 
jeita 0 infrator  às  penas  da 
lei. 

ACÓPDÃO  N*  5.474 

ACORDA,  por  mianimidade, 
em  julgar  procedente  o auto. 
para  condenar  a firma  infra- 
tora ao  pagamento,  em  dôbro, 
da  quantia  não  recolhida,  no 
montante  de  CrS  763.976,00, 
nos  têrmos  do  art.  149  do  Dec- 
Lei  3.855,  de  21.11.41,  excluí- 
das as  infrações  do  art.  1®  do 
Dec-Lei  5.998,  por  serem  ina- 
plicáveis ao  caso. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  29  de 
março  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Gustavo  Fernandes 
de  Lima — Relator.  J.  A.  de 
Lima  Teixeira.  Fui  presente: 
Rodrigo  de  Queiroz  Lima — 
Procurador. 

Reclamante:  MANUEL  JOSÉ 
RIBEIRO 

Reclamada : USINA  SAPU- 

CAIS  S/A 

Processo:  P.  C.  78/60 — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro 

Arquiva-se  processo  em  que 
houve  desistência  de  recla- 
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mação,  confii’mada  em  au- 
diência de  instrução. 

ACÓRDAO  N''  5.475 

ACORDA,  por  unanimidade, 
no  sentido  da  homologação  da 
desistência  da  reclamação,  ar- 
quivando-se o processo. 

Comissão  Executiva,  29  de 
março  de  1961. 

a)  Hélio  Crus  de  Oliveira — 
Presidente  substituto.  Moacyr 
Soares  Pereira — Relator.  J.  A. 
de  Lima  Teixeira.  Fui  presen- 
te: Rodrigo  de  Queiroz  Lima 
— Procurador. 

Reclamante:  ASSOCIAÇÃO 

DOS  FORNECEDORES  DE 
CANA  DE  CAPIVARI 
Reclamada:  SOCIÊTÈ  DE 

SUCRERIES  BRÉSILIEN- 
NES— USINA  RAFARD 
Processo:  P.  C.  202/59 — São 
Paulo. 

Considera-se  prejudicada  a 
reclamaçãn  que  perdeu  seu 
objetivo. 

ACÓRDÃO  N’  5.476 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  prejudicada  a re- 
clamação, que  perdeu  o obje- 
tivo, arquivando-se  o processo. 

Comissão  Executiva,  6 de 
abril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  substituto.  J.  A.  ãs 
Lima  Teixeira — Relator.  Moa- 
cyr Soares  Pereira.  Fui  pre- 
sente: José  de  Ribamar  X.  C. 
Fontes — Procurador. 

Reclamante : ANTÔNIO  BE- 
LARMINO 

Reclamado : CIA.  USINA 

CAMBAÍBA 

Processo:  P.  C.  194/59 — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro 

Observadas  as  formalidades 
legais,  é de  se  homologar 
acôrdo  celebrado  entre  as 
partes. 

ACÓRDÃO  N*  5.477 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  no  sentido  da  homo- 
logação do  acôrdo  firmado 


entre  as  partes,  arquivando-se 
o processo. 

Comissão  Executiva,  6 de 
abril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  substituto.  Moacyr 
Soares  Pereira— Relator.  J.  A. 
de  Lima  Teixeira.  Fui  presen- 
te: José  de  Ribamar  X.  C. 
Fontes — Procurador. 

Autuado:  AMARO  ALVES 

BONFIM 

Autuantes : VICENTE  DO 

AMARAL  GOUVEIA  e ou- 
tros 

Processo:  A.  I.  260/60 — Per- 
nambuco. 

É de  se  julgar  improceden- 
te o auto  quando  provada  a 
não  clandestinidade  da  mer- 
cadoria'. 

ACÓRDÃO  N’  5.481 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o 
auto,  devolvendo-se  à autuada 
o açúcar  apreendido  ou  o seu 
valor. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
abril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  substituto.  J.  A. 
de  Lima  Teixeira — Relator. 
Moacyr  Soares  Pereira.  Fui 
presente:  Rodrigo  de  Queiroz 
Lima — Procurador. 

Autuado : ARLINDO  BRU- 

NELLI  & IRMÃO 
Autuante:  MA.RDÔNIO  JOR- 
GE COUTO 

Processo:  A.  I.  446/59 — São 
Paulo. 

A não  emissão  de  nota  de 
entrega,  sujeita  o infrator 
às  penas  da  legislação  açu- 
careira vigente. 

ACÓRDÃO  N»  5.482 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  jiJgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma infratora  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  200,00  por 
nota  de  entrega  não  emitida, 
em  número  de  dez,  e no  to- 
tal de  Cr$  2.000,00,  nos  têr- 


mos  do  art.  42  do  Decreto-Lei 
n»  1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
abi-il  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  substituto.  Gustavo 
Fernandes  de  Lima — Relator. 
João  Soares  Palmeira.  Fui 
presente:  Rodrigo  de  Queiroz 
Lima — Procurador. 

Autuado:  USINA  AÇUCA- 

REIRA SÃO  JOSÉ  S/A 
(US.  SÃO  JOSÉ) 

Autuante : LÁZARO  JOSÉ 

TOLEDO  LIMA 
Processo:  A.  I.  772/57 — Mi- 
nas Gerais. 

O não  recolhimento  de  taxas 
legalmente  instituídas  su- 
jeita o infrator  às  penas  da 
lei  açucareira  vigente. 

ACÓRDÃO  N’  5.483 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a Usi- 
na autuada  ao  pagamento  das 
seguintes  importâncias:  a) 

Cr$  44.280,00  (quarenta  e 
quatro  mil,  duzentos  e oiten- 
ta cruzeiros),  relativa  a duas 
vêzes  o valor  da  contribuição 
de  Cr$  18,00  sôbre  1 . 230  sa- 
cos de  açúcar;  b)  

Cr?  7.380,00,  (sete  mil,  trezen- 
tos e oitenta  cruzeiros),  cor- 
resp>ondente  a duas  vêzes  o 
valor  da  contribuição  de  .... 
Cr?  3,00,  também  sôbre  1.230 
sacos  de  açúcar,  nos  têrmos 
do  art.  149  do  Dec-Lei  3.855, 
de  21.11.41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
abril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Moacyr  Soares 
Pereira — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

Reclamante:  JOÃO  ZATA- 

RIN 

Reclamado:  USINA  SANTA 
HELENA  S/A 

Processo:  P.  C.  42/60 — São 
Paulo. 
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Comprovada  a reclamação 
por  elementos  constantes  do 
processo  é de  ser  a mesma 
julgada  procedente. 

ACÓRDÃO  N*  5 . 484 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, no  sentido  de  ser  re- 
conhecida a qualidade  de  for- 
necedor a João  Zatarin,  junto 
à Usina  Santa  Helena,  e fi- 
xada a sua  quota  em  190.000 
quilos,  média  aproximada  de 
suas  entregas  no  triénio,  quota 
esta  a ser  retirada  do  contin- 
gente de  canas  próprias  da’) 
Usina,  desde  que  comprovada 
a inexistência  de  saldo  no 
contingente  agrícola  de  for- 
necedores. 

Comissão  Executiva,  12  de 
abril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  substituto.  Gusta- 
vo Fernandes  de  Lima.  João 
Soares  Palmeira.  Fui  presen- 
te: Rodrigo  de  Queiroz  Lima 
— Procurador. 

Autuado:  IGNORADO 
Autuantcs : JOAQUIM  RI- 

CARDO DE  MORAIS 
SCHULLER  e outro 
Processo:  A.  I.  108/58  — Per- 
nambuco. 

Açúcar  encontrado  sem  a 
documentação  exigida  é 
clandestino,  e como  tal  deve 
ser  apreendido. 

ACÓRDÃO  N»  5.487 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  boa  a apreensão  do 
açúcar,  revertendo  o resulta- 
do de  sua  venda  aos  cofres  do 
Instituto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  13  de 
abril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira— Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Iva- 
nildo  Anacleto  Pôrto — Pro- 
curador. 

Autuados : FERNANDO  S. 

AGUIAR  e USINA  ARIAD- 
NÔPOLIS 


Autuante:  RUY  DE  BITTEN- 
COURT 

Processo:  A.  I.  64/60 — M4- 
nas  Gerais. 

Provado  que  não  houve  dólo 
por  parte  da  firma  autuada, 
julga-se  insubsistente  o 
auto. 

ACÓRDÃO  N»  5.488 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  insubsistente  o auto, 
recorrendo-se  “ex-officio”  para 
instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  13  de 
abril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  substituto.  J.  A.  de 
Lima  Teixema — Relator.  Moa- 
cyr Soares  Teixeira.  Fui  pre- 
sente: Ivanildo  Anacleto  Pôr- 
to— Procurador. 

Autuado:  J.  O.  MACHADO 
S/A— ENGENHARIA  CO- 
MÉRCIO INDÚSTRIA 
Autuante:  COLIMEDES  RO- 
CHA 

Proce.sso:  A.  I.  458/57 — São 
Paulo. 

O não  recolhimento  de  con- 
tribuição incidente  sôbre 
aguardente,  sujeita  o infra- 
tor às  penas  estabelecidas 
em  lei. 

ACÓRDÃO  N’  5.489 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
em  parte,  para  o fim  de  con- 
denar a firma  autuada  ape- 
nas ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  110.596,00  (cento  e 
dez  mil,  quinhentos  e noventa 
e seis  cruzeiros),  dôbro  da 
quantia  que  deixou  de  reco- 
lher, na  forma  do  artigo  149 
do  Decreto-Lei  3 . 855,  de  .... 
21.11.41,  recorrendo-se  “ex- 
officio”  para  a instância  su- 
perior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva',  18  de 
abril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  07iveira — 
Presidente  substituto.  Moacyr 
Soares  Pereira — Relator.  João 


Soares  Palmeira.  Fui  presen- 
te: Rodrigo  de  Queiroz  Lima 
— Procurador. 

Autuado:  USINA  BONFIM 
Autuante:  JOSÉ  EUGÊNIO 

TRAMONTANO 
Processo:  A.  I.  522/59— São 
Paulo. 

Considera-se  procedente  o 
auto  quando  a infração  ao 
artigo  146,  do  Decreto-Lei 
3.855  de  21.11.41,  está  de- 
vidamente comprovada. 

ACÓRDÃO  N’  5.490 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
em  parte,  para  o fim  de  con- 
denar a Usina  autuada  ao  pa- 
gamento da  multa  de 

Cr$  6.896,00  (seis  mil,  oito- 
centos e noventa  e seis  cru- 
zeiros), correspondente  ao  dô- 
bro da  quantia  retida  indevi- 
damente, na  forma  do  art. 
146  do  Decreto-Lei  3.855,  de 
21.11.41,  além  do  recolhimen- 
to das  taxas  no  valor  de 
Ci’8  3.448,00  (três  mil,  qua- 
trocentos e quarenta  e oito 
cruzeiros),  caso  ainda  não  o 
tenha  feito,  e improcedente 
quanto  à falta  de  recolhunen- 
to  da'  contribuição  de  Cr?  2,00 
referida  no  auto,  recorrendo-se 
“ex-officio”  para  a instância 
superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
abril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  substituto.  Moacyr 
Soares  Pereira — Relator.  João 
Soares  Palmeira.  Fui  presente: 
Rodrigo  de  Queiroz  Lima — 
Procurador. 

Autuado:  SOUZA  PINTO  E 
CIA.  LTDA. 

Autuante:  ANTÓNIO  GE- 

RALDO BASTOS 
Processo:  A.  I.  122/58 — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Julga-se  improcedente  o 
auto  quando  as  infrações  ar- 
guidas não  estão  dertda- 
mento  comprovadas  pelos 
elementos  constantes  do  pro- 
cesso. 
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ACÓRDÃO  N’  5.491 

acorda,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o 
auto,  restituindo-se  o valor  do 
açúcar  apreendido  e já  ven- 
dido à firma  autuada,  recor- 
rendo-se “ex-officio”  para  a 
instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
a'bril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  substituto.  Moacyr 
Soares  Pereira — Relator.  J.  A. 
de  Lima  Teixeira.  F%d  presen- 
te: Rodrigo  de  Queiroz  Lima 
— Procurador. 

Autuado : MARIA  QUEIROZ 
D’OLIVEIRA 

Autuante:  JESSÊ  MARTINS 
DE  MACEDO 

Processo:  A.  I.  114/58 — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Comprovada  a infração  aos 
artigos  39  e 65  do  Decreto- 
Lei  1.831,  de  4.12.39,  é de 
ser  o atito  julgado  proce- 
dente. 

ACÓRDÃO  N»  5.492 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a 
Usina  Mineiros  ao  pagamento 
das  multas  de  Cr$  2.000,00, 
(dois  mil  cruzeiros),  prevista 
no  art.  39,  grau  mínimo,  e de 

Cr$  380,00,  ou  sejam  

Cr$  10,00  por  saco,  na'  forma 
do  art.  65,  ambos  do  Decreto- 
Lei  1.831,  de  4.12.39,  infrin- 
gidos, além  do  recolhimento 
das  taxas  devidas,  ainda  não 
pagas,  no  valor  de  Cr$  117,80. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
abril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  substituto.  Moacyr 
Soares  Pereira — Relator.  João 
Soares  Palmeira.  Fui  presen- 
te: Rodrigo  de  Queiroz  Lima 
— Procurador. 


Autuado : IRMÃOS  KATER 

LTDA. 

Autuante : GILSON  PÓRTO 

CAMPOS 

Processo:  A.  I.  194/60 — São 
Paulo. 

Considera-se  clandestino  e 
como  tal  deve  ser  apreendi- 
do, todo  açúcar  desacompa- 
nhado dos  documentos  fis- 
cais respectivos. 

ACÓRDÃO  N'’  5.493 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
a aprensão  dos  16  sacos  de 
açúcar  encontrados  sem  a de- 
vida cobertura  da  documenta- 
ção fiscal,  revertendo  o pro- 
duto de  sua  venda  aos  cofres 
do  Instituto,  nos  têrmos  do 
art.  60,  letra  “b”,  do  Dec-Le' 
1831,  de  4-12-39,  absorvida- 
por  estas  penalidades  dos 
arts.  40  ou  42  do  mesmo  Dec- 
Lei. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
abril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  substituto.  Gustavo 
Fernandes  de  Lima — -Relator. 
J.  A.  de  Lima  Teixeira.  Fui 
presente:  Rodrigo  de  Queiroz 
Lima — Procurador. 

Autuada:  DISTRIBUIDORA 

DE  BEBIDAS  ITAIM  LI- 
MITADA 

Autuantes:  ANTÓNIO  DA 

COSTA  GOMES  e outros 
Processo:  A.  I.  530/60 — São 
Paulo. 

Provado  que  a mercadoria 
foi  encontrada  desacompa- 
nhada dos  documentos  fis- 
cais, julga-se  procedente  o 
respectivo  auto  de  infração. 

ACÓRDÃO  N»  5.494 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  o auto  procedente, 
em  parte,  para  condenar  á 
firma  autuada  o ' paga'mento 
da  multa  de  Cr$  4.000,00,  nos 


têrmos  do  art.  4»  do  Dec-Lci 
5 . 998,  de  18-11-43,  em  seu 
gi'au  médio. 

Intime-se,  registre-se  e cuni- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
abril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — • 
Presidente  substituto.  J.  A.  de 
Lima  Teixeira— Relator.  Moa- 
cyr Soares  Pereira.  Fui  pre- 
sente: Rodrigo  de  Queiroz 

Lima — Procurador. 

Autuado:  ROBERT  DURAND 
& CIA.— COMANDITA  POR 
AÇÓES  (US.  PARANA- 
GUÃ) 

Autuada:  JOSÉ  H.  ALVES 
BARRETO 

Processo:  A.  I,  634/57 — Es- 
tado da  Bahia'. 

Comprovadas  as  infrações 
aos  artigos  39  e 65  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4.12.39, 
é de  ser  o auto  julgado  pro- 
cedente. 

.A.CÓRDÃO  N»  5.495 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a' 
Usina  autuada  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  4.000,00,  por 
nota  contendo  referência  a 
guia  de  pagamento  inexis- 
tente, no  total  de  sete  notas 
e Cr$  28 . 000,00,  na  forma  do 
art.  39,  graU  sub-médio,  e 
mais  Cr$  4 . 060,00,  correspon- 
dente a 406  sacos  de  açúcar 
sonegados  à tributação,  e 
Cr$  10,00  por  saco,  como  dis- 
põe o art.  65,  êste  e o anterior, 
do  Decreto-lei  1 . 831,  de ... . 
4.12.39,  além  do  recolhimen- 
to das  taxas  devidas,  no  valor 
de  Cr$  1.258,60. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
abril  de  1961. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  substituto.  Moacyr 
Soares  Pereira — Relator.  João 
Soares  Palmeira.  Fui  presen- 
te: Rodrigo  de  Queiroz  Lima 
— Procurador. 
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PIAUÍ 

Deferido  era  8/ 12/ 62 

SC  28.123/62 — Miguel  Ferreira  de  Mou- 
ra — Inscrição  de  engenho  de  rapa- 
dura. 

PAEAÍBA 

Deferido  em  22/11/62 

SC  24.449/61 — João  Batista  Pereira  de 
Mele — Remoção  de  seu  engenho  de 
aguardente  do  mun.  de  Guarabira 
para  o de  Areia. 

Indeferido  em  22/11/62 

SC  14.401/61 — Manoel  Maroja — Trans- 
ferência de  engenho  de  aguardente 
de  Edson  e Joreg  Ribeiro  Coutinho. 

BAHIA 

Arquivado  em  22/11/62 

SC  2.036/39 — Antonio  José  dos  Passos 
— Inscrição  de  engenho  de  açúcar. 

MINAS  GERAIS 

Deferidos  em  16/11/62 

SC  25.567/62 — Minei^vino  Nunes  de 
Souza — Transferência  de  engenho  de 
rapadura  e aguardente  de  Miguel 
Arcanjo  Rodrigues  e JosiasC.  Rodri- 
gues. 

SC  24.883/62 — Wilson  José  da  Silveira 
— Transferência  do  engenho  de  aguar- 
dente de  herdeiros  de  José  Venancio 
Filho. 

SC  24.884/62 — Olegário  Joaquim  de  Car- 
valho— Transferência  do  engenho  de 
aguardente  de  Joaquim  dos  Santos 
Coimbra . 


SC  24.882/62 — Manoel  José  Pereira  Ba- 
hia— Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  Joaquim  Coelho  da 
Silva  e remoção  do  mesmo,  do  mun. 
de  Mutum  para  o de  Conselheiro 
Pena. 

Indeferido  em  16/11/62 

SC  27 . 136/62 — João  Natalino  da  Silva — 
Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente para  Moacir  Nunes  de  Britto. 

hideferidx)  em  22/11/62 

SC  2.613/60 — Magid  Amin  Tarabay — 
Inscrição  de  engenho  de  aguardente. 

Arquivado  em  23/11/62 

SC  4.667/61 — Oswaldo  Martins  Siqueira 
— Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente de  Manoel  dos  Reis  Calçado 
(espólio). 

RIO  DE  JANEIRO 

hide ferido  em  13/8/62 

SC  6.586/62 — Deocacino  Soares  de  Sou- 
za— Medida  assecuratória — Usina  S. 
José. 

Arquivado  em  23/8/62 

SC  3.130/62 — José  Benjamim  de  Almei- 
da— ^Medida  assecuratória  — Usina 
Cupim. 

SÃO  PAULO 

Arquivado  em  U/8/62 

SC  5.549/62 — Associação  dos  Fornece- 
dores de  Cana  de  Capivari.  Comunica 
que  a Usina  São  Bento  S/A  encontra- 
-se  em  atrazo  no  pagamento  das  ca- 
nas de  seus  fornecedores. 
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Deferido  em  16/11/62 
SC  24.896/62 — José  Baggio  Primo  e ou- 
tros— Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  Arthur  Giacometi  e re- 
moção do  mesmo,  do  mun.  de  Len- 
çóis Paulista  para  o de  Pôrto  Fer- 
reira . 

SC  24.895/62 — Luiz  dos  Reis — Transfe- 
rência de  engenho  de  aguardente  de 
Aldo  Prada  e remoção  do  mesmo,  do 
mun.  de  Serra  Azul  para  o de  Pontal. 


SC  25, . 126/62  — A g o s ti  n h o Campi — 
Transferência  de  inscrição  de  enge- 
nho de  aguardente  de  João  Bettini  e 
remoção  do  mun.  de  Cerquilho  para 
o de  Boituva. 

Deferido  em  22/11/62 

SC  20.701/61 — João  Basílio  e outros — 
Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente de  Basílio  João  & Irmão  para 
Irmãos  Basílio  & Saliba. 

SANTA  CATARINA 


SC  25.172/62 — Carmine  Petrocelli,  Pe- 
dro Petrocelli  e Vicente  Petrocelli — 
Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente de  Irmãos  Prada  Ltda.  e remo- 
ção do  mesmo  do  mun.  de  Limeira 
para  o de  Piracicaba. 


Deferido  em  22/11/62 
SC  12 . 838/61  — Leonora  Guilherme  — 
Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente de  José  Francisco  Guilherme 
Albino  Perusso  e remoção  do  mesmo 
do  mun.  de  Concórdia  para  o de  Cel. 
Vivida,  estado  do  Paraná. 
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Brasil  açucareiro 


QUADROS  SINTÉTICOS4':SI7rX2a 


POSIÇÃO  DA  SAFRA  AÇUCAREIRA  E ALCOOLEIRA  DE  1962/63 
EM  31  DE  MARÇO  DE  1963 


A Ç ú C A R 


Com  uma  produção  de  õl,4  milhões  de  sacos,  equivalentes  a 3.084.000 
toneladas  métricas  (pêso  bruto),  deverá  ser  concluída  nos  próximos 
meses  a safra  açucareira  de  1962/63,  nas  usinas  do  País.  Essa  estima- 
tiva indica  que  teremos  menos  253.214  t.  do  que  o produzido  em  1961  62. 
Até  31  de  março  último,  já  tinham  sido  fabricadas  3.032.926  t.,  o que 
nos  dá  um  decréscimo  de  7,7%  em  relação  às  3.286.040  t.  produzidas 
em  iguais  meses  da  safra  antecedente.  Somando-se  à produção  o estoque 
inicial  e o remanescente,  resulta,  para  o período  de  junho  de  1962  a 
março  de  1963,  uma  disponibilidade  total  de  3.641.323  t.,  para  fazer 
face  a reclamos  comerciais  da  ordem  de  3.01õ.õ0õ  t.,  sendo  2.460.239 
t.  absoi-Audas  pelo  consumo  interno  e 055.266  toneladas  encaminliadas 
ao  exterior.  Em  período  análogo  da  safra  de  1961/62,  o disponível  e a 
demanda  — consumo  aparente  e a exportação  para  o exterior,  atingiram, 
respectivamente,  3.674.696,  2.674.977,  2.266.842  e 408.135  toneladas. 
Dessa  conjuntura  resultou,  em  31  de  mai’ço  de  1963  e de  1962,  na  mesma 
ordem,  um  estoque  de  625.818  e 999.719  toneladas.  Infere-se,  assim, 
comparando-se  a presente  safra  com  a anteríor,  que  a taxa  de  incre- 
mento do  consumo,  alcançando  8,5%  foi  superior  ao  aumento  havido 
na  safra  1961/62,  em  relação  à antecedente,  quando  atingiu  4,4%.  En- 
quanto isso,  a expoi-tação  superava  a antenor  em  36,0%  e o estoque  final 
diminuía  37,4%. 


ÁLCOOL 

Quanto  à produção  alcooleira,  no  período  de  junho  a março  de 
1961/62  e de  1962^  63,  observa-se  que,  enquanto  o anidro  diminuía  de 
183.676.374  para  111.322.333,  o hidratado  aumentava  de  217.781.152 
pai-a  236.106.180  litros,  ou  seja,  em  números  relativos,  um  decréscimo 
de  39,4%  e um  acréscimo  de  8,4%.  A distribuição  de  álcool  anidro  aos 
importadores  de  gasolina,  para  mistura  carburante  (Álcool-Motor),  foi, 
nos  mesmos  períodos,  de  128.127.471  e 52.807.434  litros,  respectivamen- 
te, havendo  uma  queda  acentuada,  expressa  em  58,8%. 

SERVIÇO  DE  EST.ATÍSTICA  E CADASTRO 
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NOTA:  — Os  dados  desta  tabela  foram  coletados  nos  principais  centros  produtores  e algumas  praças  distribui- 
doras, com  exclusão  das  parcelas  relativas  às  demais  Unidades  da  Federação  que  refletem  apurações  procedidas 
exclusivamente  nas  usinas. 


COMÉRCIO  DE  AÇÚCAR 

Exportação  para  o Exterior  — Procedência  e Destino 
Tipos  de  Usina — Período  de  Janeiro/Março— 1961  a 1963 

Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 
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■Não  houve  exportação  no  mês  de  março  de  1963. 


PRODUÇÃO  DE  ALCOOl 

Saíras  de  19G0/G1— 19G2/63 
Posição  em  31  de  maiço 

Unidade:  LITRO 
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NOTA:  — Êstes  dados  compreendem  a produção  total  de  álcool;  abrangem,  por  Isso,  nos  Estados  do  Norte,  em  cada  período 
de  saíra,  remanescentes  de  safras  anteriores  e,  bem  assim,  nos  Estados  do  Sul,  algumas  parcelas  de  produção,  apuradas  depois 
do  maio,  último  mfts  de  safra. 


Totais  do  Brasil  por  mês — Safras  de  1960/61 — 1962/63 
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NOTA:  — ■ Êstes  dados  compreendem  a produção  total  de  álcool,  no  período  de  junho  a maio;  abrangem,  por  isso,  remanes- 
centes das  saíras  anteriores  e,  bem  assim,  algumas  parcelas  de  produção  apuradas  depois  de  maio. 
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— Dados  fornecidos  pelo  Serviço  do  Álcool  dêste  Instituto. 
Álcool  hidratado  para  fins  de  carburante. 
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REPRODUZIMOS,  A SEGUIR,  AS  3 PRIMEIRAS 
TABELAS  RELATIVAS  À POSIÇÃO  EM  31  DE 
MARÇO,  EM  SUBSTITUIÇÃO  ÃS  DIVULGADAS 
ANTERIORMENTE,  AS  QUAIS  CONTINHAM 
INCORREÇÕES  ORIGINADAS  EM  ÊRRO  DE 
INFORMAÇÃO  DA  NOSSA  DELEGACIA  REGIO- 
NAL EM  JOÃO  PESSOA,  QUANTO  Ã PRODUÇÃO 
DO  ESTADO  DA  PARAÍBA. 
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PRODUÇÃO  DE  AÇÚCAR 

Tipos  de  Usina — Safra  de  1962/63 
Posição  em  31  de  março  de  1963 

Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 
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NOTA: — Os  dados  de  estimativa  são  atualizados  periòdicamcnte,  com  base  em  informações  recentes  dos  produtores. 
(*) — ^Produção  encerrada. 
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NOTAS: — I.  Êstes  dados  representam  apurações  procedidas  ao  término  de  cada  mês,  com  exclusüo  portanto  de  pequenas 
parcelas  da  produção  real  não  informadas  em  tempo.  II.  Na  produção  mensal  não  estão  computadas  as  parcelas  remanescentes 
de  170.348,  12.083,  96,  248.418,  65.992,  2.666,  66.457,  745  e 1.412,  referentes  respectivamente,  aos  meses  de  junho  a agôsto  de 
1960  (saíra  de  1959/60),  junho  a agôsto  de  1961  (safra  de  1960/61)  e junho  a agôsto  de  1962  (saíra  de  1961/62). 
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QUADROS  SINTÉTICOS<r:sri5rX2a 

POSIÇÃO  DA  SAFRA  AÇUCAREIRA  E ALCOOLEIRA  DE  1962/63 
EM  30  DE  ABRIL  DE  1963 
AÇÚCAR 


A produção  açucareira  da  safra  1962/63,  até  a data  em  epígrafe, 
atingiu  3.056.369  toneladas  métricas  (pêso  bruto) , restando  a produzir  uma 
pequena  parcela  para  que  seja  alcançada  a estimativa  atual  de  cêrca  de 
3,1%  bilhões  de  quilos.  Na  colheita  anterior,  até  30/4/62,  haviam  sido 
fabricadas  3.352.842  toneladas,  enquanto  que,  ao  seu  término,  a pro- 
dução atingia  um  total  de  3.386.014  t.  Cotejando-se  posições  estatísticas 
nas  datas  reportadas,  nota-se  uma  diminuição  da  ordem  de  8,8%.  Nos 
períodos  de  junho  a abril  de  1962/63  e de  1961/62,  as  disponibilidades 
foram  de  3.664.766  t.,  e 3.741.497  t.,  respectivamente,  o que  indica  ter 
havido  uma  diminuição  de  apenas  2,1%.  As  demais,  nesses  mesmos  11 
meses,  somaram  3.211.468  e 2.908.456  t.,  o que  reflete  um  incremento 
de  10,4%,  devido  não  sòmente  ao  acréscimo  do  consumo  aparente,  que 
foi  de  2.647.526  contra  as  2.484.046  t.  consumidas  na  safra  anterior, 
como,  também,  ao  maior  volume  de  açúcar  exportado,  que  nos  dois  i^e- 
ríodos,  na  mesma  ordem,  totalizaram  563.942  e 424.410  t.  Representa, 
pois,  em  números  relativos,  aumentos  de  6,6%  no  consumo  e de  32,9% 
na  exportação.  Ante  tal  conjuntura,  resultou,  em  30  de  aoiil  ultimo,  um 
estoque  bastante  inferior  ao  que  existia  em  igual  data  de  1962  (4o3.298 
e 853.041  t.,  respeCtivamente) , expressando-se  em  45,6%  essa  dinnnuiçáo. 


ÁLCOOL 

Atendo-nos,  ainda,  aos  períodos  mencionados,  observa-se,  quanto  à 
produção  de  álcool,  que  o hidratado  totalizou  240.299.442  na  safra  em 
curso  e 220.220.020  na  precedente,  enquanto  o anidro  somava  114.039.222 
contra  192.672.948  litros,  na  mesma  ordem.  Assim,  o hidratado  teve  a 
sua  produção  aumentada  em  9,1%  e o anidro  diminuída  em  40,8%.  Da 
produção  anidreira,  foram  distribuídos  aos  importadores  ^hna 
para  a mistura  carburante  (álcool-motor),  55.734.702  e 139.907.200 
litros,  nos  meses  de  junho  a abril  de  1962/63  e de  1961/62,  o que  repre- 
senta  uma  queda  de  60,2%. 

SERVIÇO  DE  F.ST.\TISTIC.\  E CAD.4STR0 


NS.  5 e 6 


PÁGINA  263 


Maio/Junho  — 1963 


PRODUÇÃO  E CONSUMO  DE  AÇÚCAR 

Totais  do  Brasil 
Tipos  do  Usina 
Posição  em  30  de  abril 

Unidade:  saco  de  00  quilos 


PAGINA  80 


Brasil  açucareiro 


Xs.  5 e 6 


jq  o « 
t>  ^ CJ 

rr  ^ 
00  Ci 
LS  00  ÍO 

t'  ic  c: 


r-.  — • X 
,-H  I>  T- 


c;  O c<i 

C5  c<i  oc 

r-  ÍC  CO 


X C:  O 
O UO  CO 
LO  OI  e- 

rH  r-'  ?i 

t-  X 
^ OI  ^ 


(M  X 

e-  lo  oc 

!M  CO  X 

X CO  o 
Ç£>  ^ 


C5  t>  Ci 
O tr-  X 
X Cí  CO 

o i-I 

X o 
o LO 

o íO  X 


X OI  1— I 
íD  íD 
CO  o C5 


03 

•a 


(X  o X 
Cj 

Tf  ■<í<  r-i 
LO  X CO 
1.0  X O 

t>  X c; 


X 

CO  t>  X 
'O'  t-  X 

lO  o Tf 

X o ÍO 

T—  Tf  LO 

Tf  T-  Ci 
Tf  'O'  X 


C5  X Tf 

0-1  o X 
o X LO 

c:  X T-< 
C5  I>  «O 
X o X 

c;  t>  X 


X Tf  Tf 
C5  Oí  X 
Tf  to  LO 

C5  o t> 
eo  X to 
C5  X X 

o LO  X 
LO  X lO 


X to  ^- 

X T-  I> 
CO  lO  X 

T-  o t> 
t>  to  to 

o T-  LO 

o to  C5 


o T- 


X C CO 
cõ  ^ ^ 

Tf  Tf  1—i 

LO  X Ci 
LO  X to 

t>  X ci 


XXX 
o X X 
X Tf  to 

X e-  X 
tf-  X ^ 

X to  o 

X Tf 


X X ^ 

X X o 

Tf  X X 

XXX 
X X o 
X tf  X 

X LO 


o o CC 
Tf  tf  X 
X Cil  X 

XXX 
X X tf 
XXX 

X 05  OC 


Ci  X Tf 

X o 
Ci  T-  to 

C X Ci 
Ci  to  X 
Cl  tf 

Ci  Ci  o 
rf  T— 1 X 


< 3 

^ JZ 


< 

on 


< 


> C! 

c 

cí 
X 


X X T- 
XXX 
Ci  Ci  Ci 


o 

o 

< 


u c 
ca  -o 

CJ 

ca  3 

tJ 

c o: 


o - 

■o  - 

a g 
■c  b 


— a • 

E K 
ca  - íc 

E Cl  TC 

& 3 ca 

"□<03 
03  C 

'®  5 o 
= 5£ 

S S ci  Tf  C 
c - ts  to  ts 
££  C ^ Ci  03  Cl 
= STl-Tf 

o s g t;  e t; 
. o Já  03  -c  3 
£J  (1< 

^ coo 


03  f 03  03  03 

o rto  <0  <0 
CT  2,  C U t£  ií 


3 
o*  õ 
C o g 


ca  ca  ca 


o 3 ca  3 

<f 

33  o o o 
" £ JS  £ 
(A  3 C 3 
«333 


3 ca  b 


E £ S 

o Cl  o 

03  03  Cfl 

o 0 o 


o “l-õ-õ-õ 


3 3 3 
3 U 3 


ca 


c.  a a 


S iáfírf*© 
" o:  3 to  ta  w 

o 0*5 

c ” o to 

I " 

^11222 

Sçj  Tf  «P-f  v-t  v-i 

üif  C3  « « 
ci  u m Vi  ^ 

a an 
o -a  -3  03 

(f'"©  03  03  o: 

g ^ o o o 

• "p^  w 

o 3 3 ç 
ft  o o c 
ti  tJ  w 

03  03  M 

o o çi 
3 C C 

ca  o 2 

£ £E 


PAGíNA  264 


MAIO/JUNHO  — 1963 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


PÁGINA  81 


OC 

< 

N 

J 

< 

UJ 

tc 

< 


< 

O 

< 

h 

(fí 

LU 


< 

u 

o 

ü’ 

< 

M 

Q 


O 

< 

U' 

D 

Q 

O 


CO 

CO 

M CO 

•n 

S'l 

«M  »2 

CQ 


OJ 

I 

' o 

Ri  « 

•S  g 
o 

OJ  ICO 

■o  Oi 

CO  ■§ 

DiS 

P 


O 

CO 


Q 

03 


CO 

CO 

ÒJ 

"O 

cO 

'2 

Í3 


O 

'< 

o 

D 

Q 

O 

DC 

a 


< 

o 

< 

N 

ü 

< 

UI 

OC 


(0 

4-> 

O 

H 


<0 

o 

Q. 

H 


(0 

o 

u 


o 


<0 

L. 

(0 

k 

V 

E 

V 

Q 


O 

•< 

< 

o: 

UJ 

Q 

UJ 

u. 

< 

Cl 

(fí 

UJ 

Q 

< 

0 

1 

3 


N8.  5 e 6 


C'}  i 

1 1 <=> 

o ro  CO  OC' 

(N  (75  eo  rji  1 1 

í I ' ^ I 

I 

t-  1 1 

1 1 O 1 

1 1 uc  O O 0-  m 

1 O CO  O 1 1 1 

1 1 1 CO 

1 o 

CO 

CD  oí  CO  m oj 

tH  CO 

CO 

Oi 

■cfi  CM  esnn  ifi 

CM  o6  CO  tH 

oi 

CO 

fH 

r^ 

rH. 

rH  I I 

1 I O 

iH  O o o ç Q O 

<?  Çi  00  O CM  Cf5 

I CD  Tf  <M 

O IO 

05 

Cn  1 

Q 

1 CTi  CO  Q O Q O O 

1 O O O 00  CO 

1 lO  ÜO  C<| 

1 ^ CT5 

1 05 

O 

cO 

CO  o o o o o o 

o o C.D  o Oi 

<35  05  CO 

O CO 

CD 

in  CO  o o <D  ò 

o o Ci  CO  Tf  CD 

rH  Oi  rH 

LT5  CD 

LO 

rH  m Tf  t-  O O 

(M  lO  O Tf  C5  Tf 

rH  o t- 

CN 

U'5 

O 

CO  00  liO  00 

m 05  CO  CT5  rH  àO 

O Tf  rH 

CO 

d cõ 

Tf  rH  CD 

Tf  rH 

rH 

rH 

rH 

CO 

iC 

/—V  1 

/— S /—N  /— S 

W 

* * 

■*■  * * 

* 

oa 

1 1 IrHOOt-^J^COCM 

1 00  rH  CO  CD  (N  05 

1 CD  Tf  (N 

1 05  IT5 

1 

TJ<  { 

[ 1 1 05  C^O  lO  05  05  CSi 

1 (N  05  Tf  05  00  CO 

1 lO  00  05 

I CD  05 

1 05 

m 

CD  o CO  o CD  ■cí!  o 

00  CO  05  lo  r-  <75 

05  <75  CD 

CD  CO 

Tf 

c6 

lO  LO  t-  Tf  Tf 

t-  ,H  lO  rH  tJI  CO 

rH  05  rH 

IN  CD 

05 

CO 

tH  TÍI  CO  CD  lO  t- 

O CO  (Í>  <75  rfl 

^ O l> 

(M 

CO 

CD 

CO  00  rH 

lO  05  CO  05  H m 

o rfi  rH 

05 

CD 

d cõ 

Tf  rH  CD 

Tf  rH 

d 

rH 

rH 

CO 

<N 

LO 

1 1 1 

1 1 1 rH  o o t-  ri<  CO  o 

1 CO  rH  OO  CD  CQ  Tf 

I CD  rí<  CM 

05  in 

C-5 

1 1 1 05  CO  IT5  05  05  00  rH 

1 Cí  05  rH  CJ5  CO  rH 

1 lO  00  (M 

1 CD  05 

1 05 

b ' 

CD  o CO  o CD  C5  o 

(50  CO  m lo  c-  uo 

<75  05  CD 

CD  fO 

m 

CÓ 

in  in  t-  00  Tf 

rH  05  rH 

<M  CD 

05 

rH  Tf  CO  CD  CO 

o CO  <b  ^ 05  ríi 

^ o r- 

CQ 

rH 

LO 

CO  CO  '<;<  CO 

IT5  05  CO  05  rH  in 

o ■e'  th 

CO 

rH 

CD  CQ 

Tj"  rH  CD 

Tf  rH 

d 

rH 

cr) 

Tf 

LO  I 1 [ I I 

1 1 1 [ I 1 ^ [ 

! 1 1 

1 “P  1 1 1 1 

1 M 1 S 

1 1 M 1 

Tf 

1 1 M 1 1 1 

1 ^ ! M 1 

1 1 1 1 o 

C5 

lO 

d d 

Tf 

d 

05 

Tf 

rH 

CD  Tf 

rH 

d 

cô  rH 

lÒ 

a 
'2 

.o  jri  .Í3  Si 

"S  a;  cO  g >«  2 

O g g S 13 1 
Zçi<<CCçu< 


cc  ’ 


O 

-c  ■ 
o 

2^  6 

S'2“bS 

i2  .2  <D  co  m 

S (1,  ü tí  a< 


p 

o 

2I 

o 

'O 

o 

«1 

âg 

,2  o 

< [íí 


o 

Cl  w 

" ra 


O P 


g CO  r- 

oW  g g O 

ü ^ 2 

2 u 13  2 ^ C 
J c'S.  o S o S 
S co  P s CO  •'0  g iRi  ca 
WfflcoSWPÍÜtOP 


3 

W 

l§ 

B-S 

ctJ  c 

u 2 

rtÜ 

c o 
cO  3 
CO  Pi 


o 

Ch 

o 

CO  ■ 
>c0  ■ 

Soi 


T3  <1 

"Pi 

P P3 


PÁGINA  265 


MAIO/JUNHO  - 


- 1963 


NOTA: Os  dados  de  estimativa  são  atualizados  periodicamente,  com  base  em  informações  recentes  dos  produtores. 

(*) — Produção  encerrada. 
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NOTAS: — Êstes  dados  representam  apurações  procedidas  ao  término  do  cada  més,  com  exclusão  portanto  de  pequenas  parce- 
las da  produção  real  não  iníormadas  em  tempo.  II.  Na  produção  mensal  não  estão  computadas  as  parcelas  remanescentes  de 
170.348,  12.083,  96,  248.418,  65.992,  2.666,  66.457,  745  o 1.412,  referentes  respecl ivamente,  aos  meses  de  junho  a agôslo  de  1960 
(saíra  do  1959/60),  junho  a agosto  de  1961  (saíra  de  1960/61)  o junho  a agosto  do  1962  (safrada  de  1961/62). 


ESTOQUE  DE  AÇÚCAR 

Posição  em  30  de  abril  de  1963 

Unidade : SACO  DE  60  QUILOS 

a)  Discriminação  por  tipo  e localidade 
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NOTA:  — Os  dados  desta  tabela  foram  coletados  nos  principais  centros  produtores  e nalgumas  praças 
distribuidoras,  com  exclusão  das  parcelas  relativas  às  demais  Unidades  da  Federação  que  refletem  apurações 
procedidas  exclusivamente  nas  usinas. 
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1963 


NOTA;  — Êstes  dados  compreendem  a produção  total  de  álcool;  abrangem,  por  isso,  nos  Estados  do  Norte,  em  cada  período 
de  safra,  remanescentes  do  saíras  anteriores  e,  bem  assim,  nos  Estados  do  Sul,  algumas  parcelas  de  produção,  apuradas  depois 
de  maio,  último  mês  de  safra. 


Totais  do  Brasil  por  mês  - Saíras  de  1960/61  - 1962/63 
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NOTA:  — Êstes  dados  compreendem  a produção  total  de  álcool,  no  período  de  junho  a maio;  abrangem,  por  isso,  remanescentes 
das  saíras  anteriores  e,  bem  assim,  algumas  parcelas  de  produção  apuradas  depois  de  maio. 


DISTRIBUIÇÃO,  PELO  I.A.A.,  AOS  IMPORTADORES  DE  GASOLINA,  PARA  MISTURA  COM  A GASOLINA  IMPORTADA 
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PÁGINA 


NOTA: — Dados  fornecidos  pelo  Serviço  do  Álcool  dêste  Instituto. 
(1) — Álcool  hidratado  para  fins  de  carburante. 


PRECIPITAÇÕES  PLUVIOMÉTRICAS 

EM  ALGUMAS  ÁREAS  CANAVIEIRAS  DO  BRASIL  — NORTE 

Safra  de  1963/64 
(Em  mm) 
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Í.LMO/JUNHO 


963 


Aliança  109  131  119  114  35  0 0 60  27  — — — — — — — — — 595  66  119 
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teca de  Ciências  Sociais,  Instituto  de  Ciências 
Sociais  da  Universidade  do  Brasil,  vol.  3,  n.  4; 
Bolsa  de  Valores,  ns.  5/6;  Boletim  Bibliográfico 
da  Biblioteca  do  Instituto  Nacional  de  Tecnolo- 
gia, vol.  1,  n.  2;  Brasil  de  Hoje,  n.  84;  Boletim 
de  Agricultura,  Secretaria  de  Agricultura  do  Es- 
tado de  São  Paiúo,  1962,  nç  único;  Conjuntura 
Eccmômica,  n.  3;  Capes,  Boletim  Informativo, 
ns.  124/5;  CXI,  Boletim  de  Informações,  ns. 
770/71;  Comissão  Executiva  de  Defesa  da  Bor- 
racha, Boletim  de  Estatística  e Informações,  n. 
14;  O Dirigente  Industriai,  vol.  4,  n.  8;  Enge- 
nharia e Química,  vol.  15,  ns.  1/2;  FIEGA,  Bo- 
letim Mensal,  n.  96;  Federação  e Centro  das  In- 
dústrias do  Estado  de  São  Paulo,  Boletim  Infor- 
mativo, ns.  703/09;  FIR,  Revista  Brasileira  de 
Fertilizantes,  Inseticidas  e Rações,  ns.  7/8; 
Guanabara  Industriai,  ns.  1/4;  Instituto  Brasi- 
leiro de  Acústica,  Boletim  Mensal,  ns.  52/56; 
Instituto  Brasileiro  do  Sal,  Boletim  n.  1;  LAPI, 
Mensário  Estatistico-Atuarial,  ns.  122/23;  llitw- 
do  Agrário,  n.  128;  Noticiário  Torsima,  n.  4; 
Noticiário  Gasbrás,  n.  80;  Paraná  Econômico, 
ns.  118/121;  Presença,  n.  13;  Produtividade,  n. 
8;  PN,  política  & Negócios,  ns.  572/74;  Revis- 
ta do  IRB,  ns.  137/38;  Revista  de  Comércio,  In- 
dústria e Exportação,  ns.  4/5;  Revista  do  Ser- 
viço Público,  vol.  94,  ns.  2/4;  A Rural,  ns. 
503/05;  Revista  de  Finanças  Públicas,  n.  224; 
Revista  Brasileira  de  Química,  ns.  326/27;  Re- 
vista das  Classes  Produtoras,  ns.  945/46;  Re- 
vista de  Química  Industrial,  ns.  367/70;  Revis- 
ta de  Technologia  das  Bebidas,  n.  4;  Revista 
Brasileira  de  Estatística,  ns.  91-92;  Sanevia, 
Boletim  Técnico  n.  24;  São  Paulo  Agrícola,  ns. 
50/51;  SUDENE,  Boletim.  Econômico,  vol.  1. 
n.  1;  O Trevo,  n.  48;  Vendas  e Varejo,  n.  53. 

ESTRANGEIRO : — The  World  Sugar  Economy 
Strueture  and  Polities,  Vol.  I — National  Su- 
gar Economies  and  Policies,  publicação  do  In- 
ternational Sugar  Ccuncil;  La  Nue\'a  Legisla- 
ción  Agraria,  Ministério  de  Agricultura,  Colôm- 
bia; L’Agror.omie  Tropicalc,  ns.  9,-12;  Agricul- 
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tura  al  Dia,  ns.  2/4;  AUen  Engineering  Review, 
n.  50;  The  Australian  Sugar  Journal,  vol.  54, 
ns.  10/11;  Brazilian  News,  Londres,  ns.  10/14; 
El  Burrito,  n.  2;  Boletim  Azucareo  Mexicano, 
ns.  160/63;  Banco  Central  de  la  Republica  Ar- 
gentina, Boletim  Estadistico,  n.  11/2;  Boletim 
Americano,  n.  1113/4  Betteraviers  Européens, 
ns.  20/22;  Banco  Central  de  Chile,  Boletim  Men- 
s.al,  ns.  418/19;  Boletim  de  Infonnación  dei  Sin- 
dicato Nacional  dei  Azúcar,  Espanha,  n.  117; 
Braziil  Journal,  Londres,  vol.  21,  ns.  236;  Ca- 
mara  de  Comercio  Argentiino-Brasilena  de  Bue- 
nos Aires,  Revista  Mensucil,  ns.  562/64;  Corres- 
ponsal  Internacional  Agrícola,  vol.  4,  ns.  2/5; 
Cross  Hatch,  vol.  14,  n.  3;  Casa  de  las  Amé- 
ricas, ns.  11/12;  Comércio  BrasiE-Canadá,  vol. 
1,  n.  1;  France-Amerique  Latine,  n.  6;  Fort- 
nightly  Review,  Bank  of  London,  vol.  28,  ns. 
691/93;  The  Hispanic  American  Historical  Re- 
view, vol.  43,  n.  1;  The  International  Sugar 
Journal,  ns.  768/72;  Indústria  Pesada  Checos- 
lovaóa,  ns.  2 e 3 de  1963;  Da  índia  Distante, 
Boletim  n.  221;  Instituto  para  el  Mejoramiento 
de  la  producción  de  Azucar,  México,  publicações 
diversas;  La  Industria  Azucarera,  n.  830/31; 
Instituto  de  Investigaciones  Económicas  y Tec- 
nológicas, Mendoza,  Argentina,  Anuário  1961; 
Informações  da  Argentina,  n.  12;  Lamborn  Su- 


gar-Market Report,  ns.  3/22;  Livros  de  Portu- 
gal, ns.  48/51;  Ministério  de  Agricultura  y Cria, 
Centro  de  Investigaciones  Agronômicas,  Vene- 
zuela, Boletin  Técnico,  n.  10;  El  Mercado  de 
Valores,  México,  ns.  9/12;  Noticfm  de  Portu- 
gal, ns.  77/87;  Noticiário  das  Nações  Unidas, 
ano  12,  n.  2;Ohio  Farm  and  Home  Reseorch, 
vol.  48,  n.  1/2;  Paragiuiy  Industrial  y Comer- 
cial, ns.  217.^220;  Pastos  y Forra jes,  Colombia, 
n.  7;  Productividad,  ns.  184/5;  Revista  Técnica 
Sulzar,  1962,  ns.  1/2;  Revista  de  la  Facultad  de 
Agronomia,  La  Plata,  tomo  37;  Revue  Interna- 
tionale des  Industries  Agricoles,  vol.  23,  ns. 
11/12  e 'vol.  24,  ns.  1/2;  Revista  de  la  Union 
Industrial  Uruguaya,  ns.  200/203;  Revistkt  de 
Agricultura  de  Puerto  Rico,  vol.  48,  n.  1;  Revis- 
ta Mensual,  Ministério  de  Agricultura,  Colombia, 
n.  108;  The  South  African  Sugar  Journal,  vol. 
47,  n.  1;  Sugar,  vol.  58,  ns.  1/4;  La  Sucrerie 
Belge,  ns.  5/7;  Sugar  Journal,  ns.  7/10;  Seker, 
n.  45;  Sugar  in  the  West  Indies  and  British 
Guiana,  1961,  Handbook  of  Biitish  West  Indise 
Sugar  Association  Inc.;  Statistiques  Sucrières, 
ns.  1/5;  U.  S.  Department  of  Agriculture, 
Agriculture  Economic  Report,  n . 20,  Monthly 
List  of  Publications  and  Motion  Pictures,  no- 
vembro de  1962;  VMF  Review,  n.  19;  Zeits- 
chrift  für  ãie  Zukerindustrie,  ano  13,  ns.  1/3. 


INTERNATIONAL 

SUGAIJOÜRNAI 

Desde  1899  o 

INTERNATIONAL  SUGAR  JOURNAL 

se  tem  dedicado  à tecnologia  da  produção  de 
açúcar,  passando  em  revista  todos  os  progres- 
sos importantes  nos  setores  da  agricultura, 
química  e engenharia  da  indústria  açucareira 
mundial  Com  o seu  indice  anual  de  cêrca  de 
3.300  entradas,  6 uma  obra  indispensável  de 
consulta  com  o maior  volume  de  Informações 
técnicas  que  aparecem  anualmente. 

Enviamos,  se  solicitados, 
exemplar  grátis  de  amostra.  Assinatura  anual: 
US5  5,00,  porte  pago  (12  números) 

THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LDT. 

Central  Chambers 

THE  BROADWAY  LONDON  — W.  5 
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PUBLICAÇÃO 

do 

Instituto  do  Ácúcar  e do  Álcool 

A 


4- 


Contém  tabelas  e gráficos  estatís- 
ticos relativos  às  atividades  da 
a.groindústria  canavieira  no  Brasil 


Preço  do  exemplar:  Cr$  80,00 

Pelo  Correio,  registrado:  Cr$  90,00 


Â venda  o Anuário  correspondente  às 
safras  1955154  - 1954155  - 1955156, 
num  só  volume  com.  112  páginas. 

Peça-o  na  Sede  do  I.A.A.  ou  através  das  Delegacias  Regionais 
do  Instituto  nos  Estados 
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5.110 —  ^Usina  Barão  de  Suas- 
suna S/A  (Usina  Barão  de 
Suassuna) ; Geraldo  Betró 
de  Miranda  e outro;  A.I. 
469/58,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  procedente ; 
1/2,  55.. 

5.111 —  ^João  Ferreira  Filho; 
Renato  SanfAnna  de  Olivei- 
ra e outro;  A.I.  343/59, 
Sergipe;  Auto  de  infração 
procedente;  1/2,  55. 

5.112 —  R.  Campbell;  Nelson 
Faillace;  A.I.  285/58,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 1/2,  55. 

5 . 113 —  Espólio  de  Democrito 
W.  Sarmento  — Usina  San- 
ta Ana;  Jeffry  de  Menezes 
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Mitchell;  A.I.  233/57,  Ala- 
goas; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 1/2,  55. 

5 • 114 — Agricola  e Industrial 
Alcolea  Limitada  (Engenlio 
“Fazenda  Rio  Ipanema"; 
Renato  Baldini;  A.I.  335/ 
58,  São  Paulo;  Extinta  a 
ação  fiscal;  1/2,  55. 

5.115 —  Indústria,  de  Bebidas 
Ferrari  lAda . ; Durvanil  de 
Vasconcelos  Carvalho  e ou- 
tro; A.I.  345/58,  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  impro- 
cedente; 1/2,  56. 

5.116 —  Guerino  Rosin  (Enge- 
nho de  Aguardente  São  Se- 
bastião): Renato  Ca'v'alcan- 
ti  Bezerra;  A.  I.  567/57, 
São  Paulo;  Extinta  a ação 
fiscal;  1/2,  56. 

5.117 —  Viuva  Nagib  Queiroz 
& Cia.  Ltda. ; Waldo  de  Mi- 
randa Gavazza;  A.  I.  149/ 
58,  Minas  Gerais;  Auto  de' 
infração  procedente;  1/2, 
56. 

5.118 —  Usina  Santa  Adelaide 
Açúcar  e Álcool  Ltda. ; José 
Gonçalves  Lima  e outro; 
A.I.  361/58,  São  Paulo; 
Auto  de  infração  proceden- 
te-, em  parte;  1/2,  56. 

5.119 —  ^Victorio  Friggi  & Ir- 
mão; Paulo  Lellis;  A.I. 
363/58,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  1/2,  56t 

5.139 —  Manoel  Souza  & Cia. 
Ltda. ; Elson  Braga  e ou- 
tros; A.I.  55/59,  Bahia;  Au- 
to de  infração  improceden- 
te; 1/2,  57. 

5.140 —  ^Marques  da  Silva  e 
Galdino  Gomes;  Weiligton 
Leão  e outro;  A.I.  487/68 
e A.I.  488/58,  Pernambu- 
co; Auto  de  infração  proce- 
dente; 1/2,  57. 

5.141 —  Usina  Massauassu  S/A 
e José  Leite  da  Silva;  Vi- 
cente do  Amaral  Gouveia  e 
outro;  A.I.  261/55,  Per- 
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nambuco;  Auto  de  infração 
improcedente;  1/2;  57. 
õ . 152 — Gerhart  Holzhauaen 

(Engenho  Tarumã) ; Mário 
Simões  Mendes;  A.I.  355/ 
59,  São  Paulo;  Auto  de  in- 
fração procedente;  1/2,  57. 

5.153—  Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola Oeste  de  Minas-Usina 
Ovidio  de  Abreu;  Ruy  de 
Bittencourt;  A.  I.  813/57, 
Minas  Gerais;  Auto  de  in- 
fi’ação  improcedente;  1/2, 

57. 

5.154 —  Usina  Caxangá  S.  A. 
— ^Usina  Caxangá;  Paulo  Sa- 
les de  Araújo  e outro;  A.I. 
15/53,  Pernambuco;  Auto  de 
infração  procedente;  1/2, 

58. 

5.155 —  J.  Zorzo  & FUhos; 
José  Augusto  Maciel  Câma- 
ra e outro;  A.I.  133/59, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
improcedente;  1/2,  58. 

5 . 156 —  Irmãos  Kater  Ltda . ; 
Paulo  Lellis;  A.  I.  125/58, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  1/2,  58. 

5 . 157 —  Pereira  de  Melo  & Cia. 
Ltda.;  Manoel  de  Deus  Sil- 
vá;  A.I.  187/57,  Bahia;  Au- 
to de  infração  procedente; 
1/2,  58. 

5.158 —  Açucareira  São  José 
S.  A. — ^Usina  São  José; 
Lázaro  José  Toledo  Lima; 
A.I.  469/57,  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  prodeden- 
te,  em  parte;  1/2,  58. 

5.181 — Cia.  Usina  São  João 
e Santa  Helena  S.  A.;  Isi- 
dro  Gomes  da  Silva;  P.C. 
59/58,  Paraíba;  Arquiva- 
do processo;  1/2,  59. 

5.182^ — Jerônimo  Ernesto  Bar- 
richello  & Filhos;  José  Gon- 
çalves Lima  e outros;  A.I. 
401/59,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  1/2, 

59. 

5.239 — Cooperativa  dos  Plan- 
tadores de  Cana  do  Centro 
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Minas  Gei-ais;  Companhia 
Agroindustrial  de  Matozi- 
nhos — Usina  Santo  André; 
P.C.  37/52;  MinaS  Gerais; 
Auto  de  infração  improce- 
dente; 1/2,  59. 

5.240 —  Antônio  Esposto;  Gil- 
son Pôrto  Campos;  A.i. 
383/59,  São  Paulo;  Auto  de 
ir-fração  procedente;  1/2,  59, 

5.241 —  ^Angelo  Coraza  & Fi- 
lhos; Dirceu  Ferreira  da 
Cruz;  A.I.  357/59;  São 
Paulo;  Auto  de  mf ração  pro- 
cedente; 1/2,  59. 

5 . 242 —  Irmãos  Oliveira  & Cia. ; 
Aiy  Martins;  A.I.  679/56, 
Minas  Gerais;  Auto  de  in- 
fração improcedente;  1/2, 
60. 

5.247 — José  Carv’alho  da  Sil- 
va— Engenho  Bela  Vista; 
Paulo  P.  Alves  Aranha; 
A.  1.105/59,  São  Paulo;  Au- 
to de  infração  procedente; 
1/2,  60. 

5 . 246 — Francelino  Bastos  Bon- 
fim; José  Aristides  Barreto 
Cavalcanti  e outro;  A.I. 
31/57,  Ceará;  Auto  de  in- 
fráção  procedente;  1/2,  60. 

5.249 —  Ignorado;  Luiz  de  A. 
Cavalcanti  Duca  Neto  e ou- 
tros; A.I,  321/59;  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 1/2,  60. 

5.250 —  Francelino  Bastos  Bon- 
fim; José  Aristides  Barreto 
Cavalcanti  e outro;  A.I. 
33/57,  Ceará;  Auto  de  in- 
fração procedente.  3/4,  143. 

5.251 —  Antônio  José  Barroso 
Usina  São  José;  P.C.  13/ 
59,  Rio  de  Janeiro;  Homolo- 
gação de  ax^rdo.  3/4,  143. 

5.252 —  Ernesto  Penatti;  Socie- 
té  de  Sucreries  Bresiliennes 
— ^Usina  Piracicaba;  P.  C. 
221/59,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente.  3/4, 
143. 

5.253 —  Louiãval  Pereira  Amo- 
rim;  Ranulfo  Cavalcanti 
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Bezerra  e outi’o;  A.I.  323/ 
59,  Pernambuco;  Auto  de 
infração  procedente;  3/4. 
144. 

5.254 — Severino  B.  Santos; 
Vicente  do  Amaral  Gouveia 
e outros;  A.I.  117/59,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  144. 

5 . 284 — Societé  de  Sucreies 
Brasiliennes  — Usina  Ra- 
fard;  Gonzaga  Baptisía  Sil- 
veira e outros;  .A..I.  463/57, 
São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção improcedente;  3/4,  144. 

5.265  — Irmãos  Carmignani; 
Orlando  Martins  Barbosa  e 
outro;  A.I.  511/57,  São 
Paulo;  Auto  de  infração 
improcedente;  3/4,  144 . 

5.266 —  Gonçalves  & Cia.;  Pau- 
lo Lellis;  A.I.  45/58,  São 
Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  144. 

5.267 —  José  Ferreira  da  Sil- 
va— EhigaiTafamento  Agua 
de  Côco;  Rubens  Cezar  de 
Moura  Lima  e outro;  A.I. 
483/58,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  procedente;  3/4, 

144. 

5.268 —  ^Viuva  João  Cirino  No- 
gueira; José  Aristides  Bar- 
reto Cavalcanti;  A.I.  567/ 
58,  Ceará;  Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  145. 

5 . 269 —  Alderico  Marques  da 
Silva;  Marco  Antônio  Ca- 
valcanti e outro;  A.I.  647/ 
58,  Pernam.buco;  Auto  de 
infração  procedente;  3/4, 

145. 

5.270 —  Altafim,  Tacla  & Cia. 
Ltda.;  Maurício  Mário  Pi- 
nheiro e outro;  A.I.  57/59, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  145. 

5 . 277 —  Espolio  Ulisses  Arni- 
da,  Vicente  Amaral  Gou- 
veia e outros;  A.I.  327/59, 
Pernambuco;  Auto  de  in- 
fração procedente.  3/4,  145. 

5.278 —  Antônio  José  do  Bon- 
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fim;  José  Aristides  Barreto 
Cavalcanti ; A . 1 . 573/58 ; 
Ceará;  Auto  de  infração 
procedente;  3/4  145. 

5.279 —  Viúva  H.  Bandeira — 
Usina  Mussurèpe;  Vicente 
do  Amai’al  Gouveia  e ou- 
tros; A.I.  685/58,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente, em  parte;  3/4-146. 

5.280—  Cia.  Açucareira  São 
Geraldo  (Usina  São  Geral- 
do) ; Francisco  Martins  Ve- 
ras e outro;  A.I.  577/56, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  146. 

5.304 —  ^Irmãos  Coelho;  Hugo 
de  Castro  Nascimento  e ou- 
tro; A.I.  237/57,  Minas 
Gerais;  Auto  de  infração 
precedente;  3/4,  146. 

5 . 305 —  Irmãos  Bonfim  Ltda. ; 
José  Aristides  Barreto  Ca- 
valcanti e outro;  A.I.  35/ 
57,  Ceará;  Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  146. 

5 . 306—  Olímpio  Gonçalves  La- 
pa; Marco  Antônio  Caval- 
canti e outro;  A.I.  281/58; 
Pernambuco;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  3/4  146. 

5.307 —  ^Usina  Barão  de  Suas- 
sima  S.A.;  Tarcísio  Soares 
Palmeira;  A.I.  369/57;  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  147. 

5 . 322 —  Irineu  Sabino  de  Sa- 
les; Usina  São  José  S.  A.; 
P.C.  27/57;  Rio  de  Janei- 
ro; Arquivamento  do  pro- 
cesso; 3/4,  147. 

5.323 —  ^Juvenal  Agripino  de 
Oliveira;  Benedito  Palmeira 
e Dario  Rocha  Barros;  P.C. 
3/59,  Alagoas;  Homologa- 
ção do  acôrdo.  3/4,  147. 

5 . 324 —  ^Maria  da  Conceição 
Peixoto;  Usina  São  José 
S.A. — ^Usina  São  José;  P.C. 
63/S8,  Rio  de  Janeiro;  Ho- 
mologação da  desistência; 
3/4,  147. 

5 . 325 —  Sociedade  Industrial 
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de  Refrigeiantes  Flexa 
Ltda.;  José  Bonifácio  de  Sá 
Pereira  e outros;  A.I.  461/ 
58,  Rio  de  Janeiro;  Auto  de 
infração  procedente;  3/'4, 
147. 

5 . 326 —  Apxolinário  Alves  de 
Melo  e Usina  Santana  S.A.; 
Jessé  Martins  de  Macedo  e 
outro;  A.I.  585/58,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente,  em  parte;  3/4, 
147. 

5.327 —  Américo  Vaz  de  Mello 
— Engenho  São  Gregório; 
Armando  de  Alencar  Arraes 
e outro;  A.  I.  511/58,  Mi- 
nas Gerais;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  3/4,  148. 

5 . 336-  —Usina  Santa  Teresi- 
nha  S.  A. — ^Usina  Samta 
Teresinlia;  Tarcísio  Soares 
Palmeira  e outros;  A.I. 
117/58,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  insubsistente . 
5/6-231 . 

5.340 —  José  Custódio  & Fi- 
lhos; Usina  José  Luiz;  Fran- 
cisco Martins  Veras;  A.I. 
773/56,  Minas  Gerais;  Au- 
to de  infração  procedente; 
5/6-231 . 

5.341 —  João  Angola  e Ehas 
Martins  S . A . ; Gerson  Ma- 
riz  da  Silva;  A.I.  493/58, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente ; 5/6-232 . 

5.342 —  Usina  Cinco  Rios  S.A.; 
Joaquim  R.  de  Morais  Schu- 
ler  e outro;  A.I.  227/54, 
Bahia;  Auto  de  infração  pro- 
cedente. 5/6-232. 

5 . 343—  Usina  Açucareira  São 
José  S.A. — ^Usina  São  José; 
Lázaro  José  Toledo  Lima; 
A.I.  329/58,  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 5/6-232. 

5.344 —  ^José  Maria  Ribeiro  .S: 
Cunhados;  Ruy  de  Bitten- 
court; .A.I.  305/59,  Minas 
Gerais;  Auto  de  infração 
procedente.  5/6-232. 
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5.345 —  ^José  Maximino  de  Sou- 
za; Hélio  José  de  A.  e Mello 
e outro;  A.I.;  173/58,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente . 5/6-233 . 

5.346 —  Luiz  Severino  (Enge- 
nho Santo  Antônio) ; Dir- 
ceu  Ferreira  da  Cruz;  A.I. 
171/59 — São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente.  5/6- 
233. 

5.347 —  Raimimdo  Marques  de 
Oliveira;  Luis  Mousinlio  e 
outro;  A.I.  525/58,  Rio 
Grande  do  Norte;  Auto  de 
infração  procedente,  5/6- 

233. 

5 . 348—  Youssef  Hanna  Tanus; 
Uilson  Franco;  A.I.  209/ 
59,  São  Pauto;  Auto  de  in- 
fração procedente . 5/6-233. 

5.349 —  Irmãos  Detoni;  Paulo 
Heredia  de  Sá;  A.I.  537/ 
58,  Minas  Gerais;  Auto  de 
infração  procedente.  5/6-233. 

5 . 350 —  Lourival  Ribeiro  do  Ro- 
sário; Cia.  Agrícola  e In- 
dustrial Magalhães  (Usina 
Barcelos);  P.C.  35/60,  Rio 
de  Janeiro;  Auto  de  infra- 
ção procedente . 5/6-233 . 

5 . 356 —  Indústria  Açucareira; 
Antônio  Martins  de  Albu- 
querque Limitada;  Layette 
de  Araújo  Azevedo  e outro; 
A.I.  315/58,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  improce- 
dente. 6/6-234. 

5.357 —  José  Anchieta  de  Car- 
valho— Casa  Carvalho;  Jo- 
soé  Machado;  A.I.  619/57, 
Paraíba;  Auto  de  infração 
procedente,  5/6-234 . 

5.358 —  Cia.  Açucareira  Rio- 
branquense  S.  A.;  José  Gon- 
çalves Lima  e outros;  A.I. 
139/54,  Minas  Gerais;  ex- 
tinta a ação  fiscal,  5/6-234. 

5 . 359 —  José  Soares  Barreto ; 
João  Ferreira  de  Souza;  P.C. 
223/59,  Rio  de  Janeiro;  ho- 
mologação de  acôrdo.  5/6- 

234. 
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5 . 365—  Máximo  Linhares;  José 
Aristides  Barreto  Cavalcan- 
ti; A.I.  5T1/58;  Ceará;  Au- 
to de  infração  procedente. 
5/6-234 . 

5.366 —  Grassi  Zanuncin*  & 
Cia . ; Benedito  Augaisto 
Londom  e outros;  A.I.  289/ 
54;  Paraná;  Auto  de  infra- 
ção procedente.  5/6-234. 

5.367 —  Bais  à Bragotto  e Cia. 

Industrial  e Agrícola  Omet- 
to  (Usina  Iracema) ; CoU- 
medes  Rocha  e outros;  A.I. 
347/58,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente . 5/6- 

235. 

5.371 —  S.  A.  Usina  São  Si- 
meão  Açúcar  e Álcool  e Ma- 
nuel Lopes  de  Vasconcelos; 
Jacintho  de  Figueiredo  Mar- 
tins; A.I.  805/56;  Bahia; 
Auto  de  infração  improce- 
dente. 5/6-235. 

5.372 —  ^Wahib  Gibraiel;  Geral- 
do AjTes  Salomé  e outros; 
A.I.  197/59;  São  Paulo; 
Auto  de  infração  proceden- 
te. 5/6-235. 

5 . 373 —  Usina  Timbó-Assu  S . 
A. — ^Usina  Timbó-Assu;  Ge- 
raldo Beiró  de  Miranda;  A.I. 
445/58,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  procedente.  5/6- 
235. 

5.374 —  José  dos  Reis;  Ruy  de 
Bittencourt;  A.I.  129/59, 
Minas  Gerais;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6-235. 

5.375 —  Bebidas  Vannucci 
Ltda;  Carlos  Cassia  e outro; 
A.I.  677/55,  São  Paulo;  Au- 
to de  infração  procedente; 
5/6-236. 

5.376 —  Antonio  Devito;  Dirceu 
Ferreira  da  Cruz;  A.I.  543/ 
58;  São  Paulo;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6-236. 

5 . 377  — Francisco  Domingos 
Troula;  José  Gonçalves  Li- 
ma e outro;  A.  I.  359/59; 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  5/6-236. 


SEGUNDA  TURMA  DE 
JLUGAMENTO 

5.283 —  Oswaldo  Vendrusco  e 
José  Ferraz  Ferreira;  Paulo 
P.  Alves  Aranha;  A I, 
656/57,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente,  em  par- 
te, 1/2,  60. 

5.284 —  João  Ferreira  Lima; 
Aylson  Druck  Barros  e ou- 
tros; A.I.  244/58,  Alagoas; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 1/2,  61. 

5 . 285 —  José  Miguel  Abud; 
Luiz  Mousinho  e outro;  A.I 
26/57,  Minas  Gerais;  Aub") 
de  infração  procedente.  1/2, 
61. 

5 . 286 —  Cia . Cervejaria  Rio 
Claro,  Arthur  Furlan  e Luiz 
Sartori;  Gumercindo  Leão 
do  Nascimento  e outro;  A.I. 
274/57,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  l'/2,61. 

5.287 —  Transportadora  Ipiran- 
ga Ltda.  e Irmãos  Biagi  S. 
A.  (Usina  da  Pedra) ; Elrem- 
bergue  Antunes  de  Souza  e 
outro;  A.I.  570/57,  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  proce- 
dente em  parte;  1/2,  61. 

5 . 288—  Almerindo  Dias;  Ab- 
don  Conegimdes  e outros; 
A.I.  314/57,  Bahia;  Auto 
de  infra'çâo  procedente;  1/2, 
62. 

5.285 — Bertino  & Marques; 
Joaqmm  Ricardo  de  Moraes 
Schuller;  A.I.  40/58;  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  1/2,  62. 

5.290 —  Alcebiades  Sealon; 
Jesus  Mendes  dos  Santos; 
A.I.  434/54,  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  improce- 
dente; 1/2,  62. 

5.291 —  Herdeiros  de  Tiburcio 
Targino;  Everardo  Lins  Be- 
zerra Cavalcanti;  A.I.  2/57, 
Ceará;  Auto  de  infração  pro- 
cedente, em  parte;  1/2,  62. 

5.292 —  Associação  dos  Forne- 


cedores de  Cana  de  Pernam- 
buco, representando  os  Srs. 
Fernando  AJves  Ferraz  de 
Abreu,  João  Regis  Lessa  e 
M.  G.  N.  Corrêa  de  Araú- 
jo; Usina  Santa  Inez;  P.C. 
6/59,  Pernambuco;  Homolo- 
gação de  acôrdo;  1/2,  62. 

5.293 —  ^A.  Süva  & Cia'.;  Ge- 
raldo Beiró  de  Miranda  e ov.- 
tro;  A.I.  788/56,  Pernam- 
buco; Auto  de  i nfração  pro- 
cedente, em  parte;  1/2,  62. 

5.294 —  Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola Oeste  de  Minas — Usi-ia 
Ovídio  de  Abreu;  Ruy  de 
Bittencourt;  A.I.  394/57, 
Minas  Gerais;  Auto  de  in- 
fração procedente;  1/2,  63. 

5.295 —  Teles  & SUva;  Joaquim 
Ricardo  de  Morais  Schuler 
e outro;  A.I.  144/58;  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  1/2,  63. 

5.296 —  Cia.  Usina  Vassunun- 
ga  S . A . — ^U sina  V assunun- 
ga;  Alcineu  José  Bertotti; 
A.I.  322/58,  São  Paulo; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 1/2,  63. 

5.297 —  Antônio  Maciel  & Ir- 
mãos Ltda . ; Benedito  de  Al- 
meida e outros;  A.I.  538/ 
58,  Minas  Gerais;  Auto  de 
infração  procedente.  1/2,  63 

5.298 —  Manoel  Rogério;  José 
Ulisses  Tenório  e outro;  A. 
I.  262/59,  Pernambuco;  Au- 
to de  infração  procedente. 
1/2,  63. 

5.299 —  Bento  Nazario  de  Oli- 
veira; José  Eugênio  Tra- 
montano  e outro;  A.I.  308/ 
59;  São  Paulo;  Auto  de  in- 
fração procedente;  1/2,  64. 

5.300 —  Milan  & Cia.  Ltda.  e 
Usina  Açucareira  Tabajara 
S . A . : Carlos  Cassia  e ou- 
tras; A.I.  248/57,  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  proce- 
dente, em  parte;  1/2,  64. 

5.301 —  Irmãos  Pontes;  Paulo 
Lellis;  A.I.  178/58,  São 
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Paulo : Auto  de  infração  pro- 
cedente; 1/2,  64 . 

5 . 302 —  Caatro  Ribeiro  Agro- 
-Industrial  S . A . e Aristi- 
des  Bellodi  & Irmãos;  Ger- 
son Maxiz  da  Silva;  A.I. 
880/57,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente,  em  par- 
te; 1/2,  64. 

5 . 303 —  Luiz  Fantinato  ( Eng . 
de  Aguardente  Nova  Vene- 
za) ; Ferdinando  Leomardo 
Lauriano;  A.I.  138/57,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 1/2,  65. 

5.308 —  ^Paulo  Campos  Teles; 
José  Aristides  Barreto  Ca- 
valcanti; A.I.  566/58,  Cea- 
rá; Auto  de  infração  proce- 
dente; 1/2,  65. 

5.309 —  Ignoradb;  Joaquim  Ri- 
cardo de  Morais  Schuler  e 
outro;  A.I.  68/58,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 1/2,  65. 

5.310— ^Edward  Bedeti  de  Sou- 
za, Armando  de  Alencal"  e 
outro;  A.I.  302/59,  Minas 
Gerais;  Auto  de  infração 
procedente;  1/2  65. 

5.311 —  José  Custódio  & Filhos 
— ^Usina  José  Luiz;  Paulo 
Pellicci  Alves  Aranha;  A.I. 
362/56,  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  procedente;  1/2, 
65. 

5.312 —  Arlindo  B.  Oliveira; 
Vicente  Gouveia  e outros; 
A.I.  168/59,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 1/2,  65. 

5 . 313 —  Pedro  Barbosa — Enge- 
nho TaruaSsu;  Rubens  Ce- 
zar  de  Moura  Lima  e ou- 
tro; A.I.  170/69,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 1/2,  66. 

5.314 —  Ignorado;  Mario  Anti- 
no  do  Passo  e outros;  A.I. 
74/59,  Pernambuco;  Auto  de 
infração  procedente;  1/2,  66. 

5.315— ^Usina  Açucareira  São 
José  S.  A. — ^Usina  São  José; 


Lázaro  José  Toledo  Lima; 
A.I.  536/58,  Mina's  Gerais ; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 1/2,  66. 

5.316 —  J.  O.  Machado  S.A. 
Engenharia  Comércio  Indús- 
tria— ^Engenho  Santa  Rita; 
Orlando  Mietto;  A.I.  334/ 
59;  São  Paulo;  Auto  de  m- 
farção  procedente;  1''2.  66. 

5.317 —  Antonio  C.  Neves;  Vi- 
cente Amaral  Gouveia  e ou- 
tro; A.I.  150/59,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 1/2,  66. 

5.318 —  Cervejaria  Princesa  S. 
A.  e Nolasco  & Cia.;  Anto- 
nio Geraldo  Bastos  e outro; 
A.I.  348/58,  Guanabara; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 1/2,  67. 

5.319—  Robert  Durand  & Cia. 
— ^UsiJia  Parang^uá;  José  Eu- 
gênio Tramontano  e outro; 
A.I.  620/57,  Bahiá;  Auto 
de  infração  procedente;  1/2, 

67. 

6 . 320 —  Cícero  Porfírio  de 
Araújo;  Vicente  do  Amai’al 
Gouveia  e outros;  A.I. 
282/60,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  procedente,  em 
parte ; 1/2,  67 . 

5.321 —  Luiz  Ometto  — Enge- 
nho Paraíso;  Maurício  Ma- 
rio Pinheiro  e outros;  A.I. 
404/59,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente,  em  par- 
te; 1/2,  67. 

5 . 328 —  Cândido  Gomes  Mon- 
teiro; Manoel  Pinto  Ribeiro 
ro  e outro;  P.C.  226/59, 
Rio  de  Janeiro;  Homologa- 
ção de  acôrdo;  1/2,  68. 

5.329— =-José  Carvalho  da  Sil- 
va; Paulo  Pellicci  Alves  Ara- 
nha; A.I.  102/59,  São  Pau- 
loí  Auto  de  infração  proce- 
dente; 1/2,  68. 

5 . 330 —  Belarmina  Maria  de 
Jesus;  Aylson  Druck  Barros 
e outro;  A.I.  76/59,  Per- 


nambuco; Auto  de  infração 
improcedente;  1/2,  68. 

5 . 331 —  José  Urbano  de  Castro 
e Suppia  & Cia.;  Colimedes 
Rocha  e outro;  A.I.  36/59, 
São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  1/2,  68. 

5 . 332 —  Francisco  Rodrigues ; 
Estácio  Gomes  e outros;  A. 
I.  148/60,  São  Paulo;  Auto 
de  infração  procedente;  l/'2, 

68. 

5 . 333 —  Hélio  Guimarães — En- 
genho São  José;  Renato  Bal- 
dini;  A.I.  488/59,  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  proce- 
dente; 1/2,  68. 

5.334 —  José  Maria  Ribeiro  & 
Cunhados;  Ruy  de  Bitten- 
court; A.I.  648/59,  Minas 
Gerais;  Auto  de  infração 
procedente,  em  parte;  1/2, 

69. 

5.335 —  Antonio  Rosalen  e Ve- 
roni  & Cia . ; Colimédes  Ro- 
cha; A.I.  40/59,  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  proce- 
dente, em  parte;  1/2,  69. 

5.337 —  J.  Ursulo  & Irmãos— 
Usina  São  João;  Laurindo 
Carneiro  Leão  e outros ; A . 
I.  366/41,  Paraíba;  Homolo- 
gação da  restauração  dos 
autos;  1/2,  69. 

5.338 —  Ignorado;  Eder  Peres 
e outro;  A.I.  356/57,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  1/2,  69 . 

5.339 —  ^Viana,  Braga  & Cia; 
Antonio  da  Costa  Gomes  e 
outro;  A.I.  622/57,  Bahia; 
Auto  de  infração  proceden- 
te, em  parte;  1/2,  69. 

5.351 —  Henrique  Pyles;  Nel- 
son Faillace;  A.I.  674/56, 
São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção improcedente;  1/2,  70. 

5.352 —  Associação  dos  Forne- 
cedores de  Cana  de  Piraci- 
caba; Usina  Santa  Helena 
S.A.;  P.C.  12/55,  São  Pau- 
lo; Não  recebimento  de  re- 
curso; 1/2,  70. 
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5.353 —  Giacono  Treu  & Filhos 
— Usina  Chibarro;  Maurício 
Eidelman  e outros;  A.I. 
468/55,  São  Paiüo;  Auto  de 
infração  improcedente;  1/2, 
70. 

5.354 —  Maria  Soares  (Comer- 
ciante) ; Adeildo  Rosa  de  Li- 
ma e outro;  A.  I.  272/60, 
Paraíba;  auto  de  infração 
procedente;  1/2,  70. 

5.355 —  E.  Marchesi  & Irmão 
— Usina  São  Vicente;  Fran- 
cisco Martins  Veras  e ou- 
tros; A.I.  568/57,  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 1/2,  70. 

5 . 360 —  ^Usina  Santo  Antônio 
S.A.  Açúcar  e Álcool  e ou- 
tros; José  Gonçalves  Lima 
e outro;  A.I.  682/57,  São 
Paulo;  Auto  de  infração 
procedente,  em  parte;  3/4, 
148. 

5.361 —  Lincoln  de  Sá  Roriz; 
Antônio  da  Costa  Gomes  e 
outro;  A.I.  624/57;  Bahia; 
Auto  de  infração  proceden- 
te, em  parte;  3/4,  148. 

5.362 —  João  Santana  & Ir- 
mão; Paulo  Heredia  de  Sá 
e outro;  A.I.  524/57;  Ba- 
hia; Auto  de  infração  im- 
procedente; 3/4,  148. 

5.363 —  Paulo  Nagrata;  Nelson 
Faillace;  A.I.  664/57;  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4,  148. 

5 . 364 —  Fazenda  Boa  Vistã 
Ltda.  (Usina  Boa  Vista  ) ; 
Lázaro  José  Toledo  Lima; 
A.I.  196/57;  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  procedente, 
em  parte;  3/4,  149. 

5 . 368 —  Caracioli  F i 1 g u e i r a 
Sampaio;  Ranulfo  Cavalcan- 
ti Bezerra  e outros;  A.I. 
296/60,  Pernambuco;  Con- 
sidera definitiva  a apreen- 
são; 3/4,  149 . 

5.369 —  José  Duda  da  Silva; 
José  Leão  Xavier  da  Costa; 
A.I.  824/57,  Alagoas;  Auto 


de  infração  improcedente ; 
3/4,  149. 

5.370 — ^Usina  Perdigão  Ltda.; 
Erembergue  Antimes  de  Sou- 
za e outro;  A.I.  286/57, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente.  3/4,  149. 

5 . 380 —  ^Albiero  & Martins; 
Caetano  de  Domenico;  A.I. 
464/57,  São  Paiüo;  Auto  de 
infração  improcedente.  3/4, 

149. 

5.381 —  Pacífico  & Cia.  Ltda. 
— ^Usina  Brasil;  Orlando 
Miotto  e outro;  A.I.  670/ 
57,  Pernambuco;  Auto  de 
infração  improcedente;  3/4, 

150. 

5 . 382 —  ^Usina  Açucareira  São 
José  S.A. — ^Usina  São  José; 
Lázaro  José  Toledo  Lima; 
A.I.  398/57,  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 3/4,  150. 

5 . 385 —  ^Açucareira  T a p i r a í 
S.A.;  Ruy  de  Bittencourt; 
A.I.  84/59;  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 3/4,  150. 

5.386 —  ^Mercantü  Formigoni  e 
Souza  S.A.;  Haroldo  Go- 
mes Meireles;  A.  I.  610/57; 
São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  3/4,  150. 

5 . 387  — Companhia  Agrícola 
Contendas — Destilaria  Con- 
tendas; Jesus  Mendes  dos 
dos  Santos  e outro;  A.I. 
8/60,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente,  em  par- 
te; 3/4,  150. 

5 . 388—  Cia,  Açucareira  de 
Goiana  (Usina  N.  Sra.  daS 
Maravilhas)  e Antônio  Pe- 
reira de  Melo;  Renato  Ca- 
valcanti Bezerra  e outro; 
A.I.  280/58,  Paraíba;  Auto 
de  Infração  procedente;  3/4, 

151. 

5 . 389 —  Osmundo  de  Sá  Sam- 
paio; Ranulfo  Cavalcanti 
Bezerra  e outros;  A.I.  302/ 
60,  Pernambuco;  Auto  de 


infração  procedente;  3/4, 
151. 

5.390 —  Ignorado;  Mário  Anti- 
no  do  Passo  e outro;  A.I. 
10/58,  Pernambuco;  Auto  de 
infração  procedente;  3/4, 
151. 

5.391 —  ^Usina  Sapucaia  S.A. 
— Usina  Sapucaia;  Josiv^al 
Alves  Barreto;  A.I.  750/ 
57,  Rio  de  Janeiro;  Auto  de 
infração  improcedente;  3/4, 

151. 

5 . 392 —  Ignorado ; Guvercindo 
Leão  do  Noscimento  e outro; 
A.I.  784/57,  Rio  de  Janei- 
ro; Auto  de  infração  proce- 
dente; 3/4,  151. 

5.393 —  ^Usina  Santana  S/A; 
Luís  de  Freitas  Lomelino; 
A.I.  82/56,  Rio  de  Janeiro; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 3/4,  151. 

5.394 —  ^Usina  Nôvo  Horizon- 
te S/A  (Usina  Nôvo  Hori- 
zonte) ; Jessé  Martins  de 
Macedo  e outro;  A.I.  794/ 
57,  Rio  de  Janeiro;  Auto  de 
infração  procedente,  em  par- 
te; 3/4,  152. 

5 . 395 —  Irmãos  Bella  Coletta; 
Maurício  Mário  Pinheiro  e 
outro;  A.  I.  152/58,  São 
Paulo;  Auto  de  infraçâio  in- 
subsistente; 3/4,  152. 

5.396 —  J.  Ragazzo  Filho;  José 
Augusto  Maciel  Câmara  e 
outro;  A.I.  138/59;  São 
Paulo;  Auto  de  infração  im- 
procedente. 3/4,  152. 

3.400 — Adeodato  Barbosa;  Rai- 
mundo Miguel  Saraiv^a;  A.I. 
372/60,  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  procedente;  3/4, 

152. 

5.423 —  Usiná  Estreliana  S_Á. 
e Usina  Caxangá  S.A.;  Ge- 
raldo Beiró  de  Miranda  e 
outro;  A.I.  854/57,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente,  em  parte;  3/4, 
152. 

5.424 —  Ignorado;  Joaquim  Ri- 
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cardo  de  Moraes  Schuler  e 
outros;  A.I.  66/58;  Pernam- 
buco: Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4,  153. 

5.426 —  Geraldo  Lopes  Sombra; 
José  Aristides  Barreto  Ca- 
valcanti e outro;  A.I.  360/ 
60,  Rio  Grande  do  Norte; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 3/4,  153. 

5.427 —  José  Maria  Ribeiro  & 
Cunliados;  Ruy  de  Bitten- 
court; A.I.  284/59,  Minas 
Gerais;  Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  153. 

5 . 528 — Importadora  Tabatin- 
guera  Ltda.,  e Companhia 
Brasil  Rural  S/A.;  Jairo 
Castilho  Dania  e outros;  A.I. 
732/57,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente,  em  par- 
te; 3/4,  153. 

5 . 429 —  ^Mario  de  Cai’valho ; 
Geraldo  Beiró  de  Miranda  e 
outros;  A.I.  734/57;  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente,  em  parte;  3/4, 
154. 

5.430 —  Realeza  (Bebidas  e 
Comestíveis)  Ltda.  e Cícero 
da  Silva  ChaVes;  Paulo  He- 
redia  de  Sá;  A.I.  484/56, 
Minas  Gerais;  Auto  de  infra- 
ção procedente.  3/4,  154. 

5 . 431 —  Hildebrando  Gomes 

Magalhães,  Adriano  Gomes 
de  Almeida  e José  Franco 
Martins;  Antônio  Geraldo 
Bastos  e outro;  A.I.  136/ 
58,  Espírito  Santo;  Auto  de 
infração  procedente.  3/4, 
164.  , 

5 . 432 —  Emprêsa  Serra'  Gran- 
de Ltda.;  Vicente  Amaral 
Gouveia  e outros;  A.I.  24/ 
58,  Pernambuco;  Auto  de 
infração  improcedente;  3/4, 
154. 

5.433 —  José  Augusto;  Renato 
Cavalcanti  e outros;  A.I. 
4/58,  Alagoas;  Auto  de  in- 
fração procedente,  em  parte. 
3/4,  154. 


5.434 —  J.  Alves  Veríssimo  S. 
A . , Pedro  Genaro  & Cia . , 
Antônio  Ledesma  & Filho  e 
Portolese  & Cia.;  Mário  Si- 
mões Mendes  e outro;  A.I. 
866/57;  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente,  em  par- 
te; 3/4,  155. 

5.435 —  José  Pereira  da  Silva 
(Transportador)  e Usina 
Caxangá  S.A.  (Depósito); 
Geraldo  Beiró  de  Miranda  e 
outro;  A.I.  868/57,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente, em  parte;  3/4,  155. 

5.436 —  J.  Tuche  & Irmão; 
José  Bonifácio  da  Fonseca 
Lima  e outros;  A.I.  472/ 
57,  Bahia;  Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  155. 

5.437  — Tometique  Nischida; 
Haroldo  Gomes  Meireles  e 
outro;  A.I.  336/59;  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4,  155. 

5.438 —  Irmãos  Araújo;  Rai- 
mundo Miguel  Saraiva  e ou- 
tro; A.I.  380/59;  Minas  Ge- 
rais; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4,  156. 

5.439 —  José  Maria  Galdino; 
Aylson  Druck  de  Barros  e 
outros;  A.I.  344/60,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  156. 

5 . 440 —  Cooperativa  de  Plan- 
tadores de  Cana  de  Assem- 
bléia Ltda.  (Usina  Boa  Sor- 
te) ; José  Alipio  Vieira  Pin- 
to e outro;  A.I.  306/60,  Ala- 
goas; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4,  156. 

5.441 —  Agro-Industrial  Sertão 
Ltda.  (Engenho  Sertão) ; 
Gonzaga  Batista  Silveira  e 
outro;  A.I.  272/59,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4,  156. 

5.442 —  Indústria  de  Conservas 
Amorim  Costa  S.A.  e Jair 
Paiva  de  Oliveira;  Adolfo 
Moraes  Guedes  Alcoforado  e 
outros;  A.I.  408/59,  Per- 


nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  156. 

5.443 —  Usina  Central  Nossa 
Senhora  de  Lourdes  S/A; 
José  Correia  Lima  e outro; 
A.I.  16/58,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 3/4  157. 

5.444 —  Usina  Crauatá  S.A. 
(Usina  Crauatá) ; Tarcísio 
Soares  Palmeira  e outros; 
AI.  220/58,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 3/4,  157. 

5.445 —  J.  O.  Machado  S/A, 
Engenharia  Comércio  Indús- 
tria; Orlando  Mietto;  A.I. 
364/59,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  5/6-241 

5.446  — Umbelino  Rodrigues 
Mendes  ( Engenho  Pouso 
Feliz) ; Ruy  de  Bittencourt; 
A.I.  238/59,  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 5/6-242 

5.447 —  Cia.  Agro  Pecuária  e 
Industrial  de  Itaici  (Usina 
Itaici) ; José  Heriberto  Al- 
ves Barreto;  A.I.  24/59, 
Mato  Grosso;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6-242 

5.448 —  Gueríno  Conti;  Société 
de  Secreries  Bresiliennes  — 
— Us.  Rafard  P.C.  188/59 
— São  Paulo;  homologação  e 
arquivamento  do  processo; 
5/6-242 

5.449 —  Alcides  Guimarães  Ve- 
nancio;  Usina  Paraiso;  P.C. 
60/59 — Rio  de  Janeiro;  ar- 
quivamento do  processo.  5/6- 
242 

5.450 —  Agenor  de  Souza  Car- 
valho e outros;  Cia.  Agro- 
-Industrial  de  Jequitaí — Us. 
Malvina;  P.C.  36/60,  Mi- 
nas Gerais;  homologação  do 
processo;  5/6-242 

5.454 —  C.Dias;  Aylson  Druck 
Barros  e outros:  A.I.  212/ 
60,Pernambuco;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6-242 

5.455 —  José  Florêncio  Barbo- 
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sa;  Vicente  do  Amaral  Gou- 
veia e outros;  A.I.  218/60, 
Pernambuco;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6-243 

5.456 —  Cordeiro  & Cia.  Ltda.; 
Elson  Braga  e outros;  A.I. 
70/60,  Babia;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6-243 

5.457 —  Casa  Teixeira  Ltda.; 
Armando  de  Alencar  Arraes 
e outro;  A.I.  206/60;  Minas 
Gerais;  J^uto  de  infração 
procedente;  5/6-243 

5.462 —  ^José  Rodrigues  Alves; 
Uilson  Franco;  A.I.  396/ 
59,  São  Paulo;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6-243 

5.463- -J.  O.  Machado  S/A. 
Engenharia  Comércio  Indús- 
tria (Engenho  Santa  Rita); 
Estácio  Gomes  e outro;  A.I. 
356/59,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  5/6- 
243 

5.466 —  ^Moysés  Faria;  Ruy  de 
Bittencourt;  A.I.  172/60, 
Minas  Gerais;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6-244 

5.467 —  A.  Nogueira  & Alves; 
Vicente  do  Amaral  Gouveia 
e outro;  A.I.  520/60,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  5/6-244 

5.472 —  Antonio  Newton  Gal- 
vão  Cezar  (Engenho  de 
Aguardente  "Fazenda  Jun- 
diaquara”;  Renato  Baldini; 
A.I.  124/60,  São  Paulo;  Au- 
to de  infração  procedente; 
5/6-244 

5.473 —  Edi  Ferreira  do  Ama- 
ral; Antonio  Walas  Vodopi- 
vos  e outro;  A.I.  564/59, 
Est.  do  Rio;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6-244 

5.474—  Bentivoglio  & Melo 
Ltda;  Haroldo  Gomes  Mei- 
reles; A.I.  462/57,  São  Pau- 
loé  Auto  de  infração  proce- 
dente; 5/6-244 

5.475 —  Manuel  José  Ribeiro; 
Usina  Sapucaia  S/A;  P.C. 
78/60,  Rio  de  Janeiro;  ar- 


quivamento do  processo ; 

5/6-245 

5.476 — ^Associação  dos  Forne- 
cedores de  Cana  de  Capiva- 
ri;  Usina  Rafard  — Société 
de  Sucreries  Brésiliennes; 
P.C.  202/.59,  São  Paulo; 
prejudicada  a reclamação; 
5/6-245 

5 . 477  — Antônio  Belarmino; 
Cia.  Usina  Cambaiba;  P.C. 
194/59,  Rio  de  Janeiro;  ho- 
mologação de  acordo;  5/6- 
245 

5.481 —  Amaro  Alves  Bonfim; 
Vicente  do  Amaral  Gouveia 
e outros;  A.I.  260/60;  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
improcedente;  5/6-245 

5.482 —  Arlindo  Brunelli  & Ir- 
mão; Mardônio  Jorge  Cou- 
to; A.I.  446/59  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6-245 

5.483—  Usina  Açucareira  São 
José  S/A  (Us.  São  José); 
Lázaro  José  Toledo  Lima; 
A.I.  772/57,  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 5/6-245 

5 . 484 —  João  Zatarin,  Usina 
Santa  Helena  S/A;  P.C. 
42/60,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  5/6-246 

5.487 —  Ignorado;  Joaquim  Ri- 
ca“rdo  de  Morais  Schuler  e 
outro;  A.I.  108/58,  Pernam- 
buco; apreensão  do  açúcar; 
5/6-246 

5.488 —  Fernando  S.  Aguiar  e 
Usina  Ariadnópolis;  Ruy  de 
Bittencourt;  A.I.  64/60,  Mi- 
nas Gerais;  Auto  de  infra- 
ção insubsistente;  5/6-246 

5.489 —  J.  O.  Machado  S/A 
— Engenharia  Comércio  In- 
dústria; Colimédes  Rocha; 
A.I.  458/57,  São  Paulo; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 5/6-246 

5.490 —  Usina  Bonfim;  José 
Eugênio  Tramontano ; A.I. 
522/59,  São  Paulo;  Auto  de 


infração  procedente;  5/6- 
246 

5.491 —  Souza  Pinto  e Cãa. 
Ltda . ; Antonio  Geraldo  Bas- 
tos; A.I.  122/58,  Rio  de  Ja- 
neiro; Auto  de  infração  im- 
procedente; 5/6-247 

5.492 —  Maria  Queiroz  d’01i- 
veira;  Jessé  Martins  de  Ma- 
cêdo;  A.I.  114/58,  Rio  de 
Janeiro;  Auto  de  infração 
procedente;  5/6-247 

5 . 493 —  Irmãos  Kater  Ltda. ; 
Gilson  Pôrto  Campos;  A.I. 
194/60,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  5/6- 
244 

5.494 —  Distribuidora  de  Bebi- 
das Itaim  Limitada;  Antonio 
da  Costa  Gomes  e outros; 
A.I.  530/60,  São  Paulo;  Au- 
to de  infração  procedente; 
5/6-247 

5.495 —  Robert  Durand  & Cia. 
— Comandita  por  Ações 
(Us.  Paranaguá);  José  H. 
Alves  Barreto;  A.I.  634/57, 
Bahia;  Auto  de  infração 
procedente;  5/6-247 

5.496 —  Usina  Central  N.  S. 
de  Lourdes  S/A,  Severino 
Marques  da  Cruz;  Jessé 
Martins  de  Macedo  e outro; 
A.I.  258/59,  Pernambuco ; 
Auto  de  infração  proceden- 
te. 5/6-236 

5.497 —  Luís  Gonzaga  de  Quei- 
roz; José  Correia  Lima  e ou- 
tro; A.I.  434/60,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente. 5/6-236 

5.570 —  Amim  Jorge  e Usina 
Santa  Helena  S/A;  Luiz 
Carlos  da  Cunha  Avelar; 
A.I.  330/60,  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 5/6-237 

5.571 —  Comércio  e Indústria 
Santa  Isabel  Ltda.;  Paulo 
Lellis;  A.I.  780/57,  São 
Paulo;  Auto  de  infração 
procedente,  5/6-237 

5.575 — Usina'  Caxangá  S/A; 
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Manoel  Pereira  da  Luz;  P.C. 
108/59,  Pernambuco;  Homo- 
logação de  acordo;  5/6-237 

5.576 — José  Cerchiaro  e Hilá- 
rio Pucci;  Colimédes  Rocha 
e outro;  A.I.  124/59,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente ; 5/6-237 

5.577  — Sociedade  Anônima 
Leão  Irmãos  — Açúcar  e 
Álcool ; Edson  Clementino 
de  Morais;  P.C.  8/60,  Ala- 
goas; processo  arquivado; 
5/6-237 

5.578 —  Ignorado;  Rubens  Ce- 
za'r  de  Moura  Lima;  A.I. 
764/57,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  procedente.  5/6- 
238 

5.579 —  Joaquim  Taglialigno  & 
Irmãos;  Lázaro  José  Tole- 
do Lima;  A.  I.  718/57,  Mi- 
nas Gerais;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6-238 

5.580 —  Manoel  Inácio  Guedes; 
Aylson  Drück  de  Barros  e 
outros;  A.I.  388/60,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente,  em  parte;  5/6- 
238 

5 . 582 —  Agricola  Monte  Car- 
melo  S/A;  Engenho  N.  Se- 
nhora das  GraÇas;  Nelson 
Faillace  A.I.  528/59 — São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente, em  parte;  5/6-238 

5 . 583 —  Osório  Momesso  & 
Cia.;  Renato  Baldini  e ou- 
tro; A.I.  730/57,  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  proce- 
dente; 5/6-238 

5 . 584 —  Cia . U sina  V assimun- 
ga  S/A  (Usina  Vassununga) 
e Soc.  Anônima  Import.  A 
Andrade  Rebelo;  Elson  Bra- 
ga e outros;  A.I.  4/55,  São 
Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  5/6-239 

5.585 —  ^Usina  Açucareira  São 
José  S/A;  (Usina  São  José) ; 
Lázaro  José  Toledo  Lima; 
A.I.  158/59,  Minas  Gerais; 


Auto  de  infração  proceden- 
te; 5/6-239 

5 . 586 —  Sociétè  de  Sucreries 
Brésiliennes,  (Usina  Ra- 
far d)  ; Haroldô  Gomes  Mei- 
reles e outro;  A.I.  246/59, 
São  Paulo;  Auto  de  infráção 
improcedente;  5/6-239 

5 . 587 —  Cooperativa  de  Plan- 
tadores de  Cana  de  Assem- 
bléia Ltda.;  Usina  Bôa 
Sorte)  Tarcísio  Soares  Pal- 
meira e outros;  A.I.  516/ 
60,  Alagoas,  Auto  de  infra- 
ção procedente,  em  parte. 
5/6-239 

5.588  — Demóstenes  Corrêa ; 
Ruy  de  Bittencourt;  A.I. 
58/58,  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  procedente.  5/6- 
239 

5 . 589 —  José  Teixeira  de  Oli- 
veira; Armando  de  Alencar 
Arraes;  A.I.  88/58,  Minas 
Gerais;  Auto  de  infração 
procedente;  5/6-240 

5.590 —  João  Bizzeto;  Sociétè 
de  Sucreries  Brésiliennes 
(Us.  Pôrto  Feliz)  P.C. 
126/60,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  5/6-240 

5 . 591 —  Antonio  Mendes  de 
Aguiar;  Usinas  Bom  Jesus  e 
Piracicaba;  P.C.  46/60, 
São  Paulo;  Auto  de  infra- 
ção procedente.  5/6-240 

5 . 592 —  Otácilio  Beltrão  de 
Castro;  Tereza  Beltrão  de 
Castro;  P.C.  198/59;  Ala- 
góaa;  homologação  de  acôr- 
do;  5/6-240 

5 . 593 —  Fraiícisco  José  dos 
Santos;  E.  Marchesi  & Ir- 
mão (Usina  São  Vicente) ; 
P.C.  60/58,  São  Paulo;  ar- 
quivamento de  processo, 
5/6-240 

5.594 —  Eduardo  de  Toledo; 
Sociétè  de  Sucreries  Brési- 
liennes (Us.  Pôrto  Feliz); 
P.C.  130/60,  São  Paulo; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 5/6-241 


5.595 —  Irmãos  Diniz  & Cia.; 
Francisco  Bafreira;  A.I. 
422/59,  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  procedente;  5/6- 
241 

5.596 —  Maria  Riva;  Sociétè 
Sucreries  Brésiliennes,  Usi- 
na Piracicaba;  P.C.  102/60, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  5/6-241 

5.597 —  Associação  dos  Forne- 
cedores de  Cana  de  Pernam- 
buco; Usina  Caxatigá  S/A; 
P.C.  4/61,  Pernambuco;  ar- 
quivamento do  processo; 
5/6-241 

5.598 —  Norival  Peçanha;  Ma- 
ria Manhães  Genta  e outros; 
P.C.  206/59,  Rio  de  Janei- 
ro; homologação  do  acôrdo, 
5/6-241 

COMISSÃO  EXECUTIVA 

1.393—  João  Pilon  & Cia. 
(Usina  Santa  Mária)  e Fe- 
lix  Sallum  Neto;  João  Pil- 
lon  & Cia.  (Usina  Santa 
Maria) ; Primeira  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  367/58, 
São  Paulo;  Negado  provi- 
mento ao  recurso.  1/2,  49. 

1.394—  Manoel  Vieira  de  Melo 
(herdeiro)  Usina  Várzea 
Grande;  Arnaldo  de  Faro 
Sobral,  Ex-condômino  da 
Us.  Varzea  Grande;  Segun- 
da Turma  de  Julgamento; 
A.I.  502/54;  Sergipe;  Ne- 
gado provimento  ao  recur- 
so; 1/2,  49. 

1.395 —  João  Nantes  Júnior — 
Engenlio  “Santa  Terezinha”; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  195/55,  Minas 
Gerais;  Negado  provimen- 
to ao  recurso;  1/2  49. 

1.396 —  Eunice  F.  Gouveia; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  457/57,  São 
Paulo;  Negado  provimento 
ao  recurso;  1/2,  49. 

1.397 —  Salomão  Pedro  Meyge; 
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Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  427/56,  Minas 
Gerais;  Recebimento  de  re- 
curso; 1/2,50. 

1.398 —  Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola de  Santa  Barbafa  S.A.; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  83/53,  São  Pau- 
lo; Negado  provimento  ao 
recurso;  1/2,  50. 

1 . 399—  Silveira  & Cia.;  A.I. 
42/46,  Minas  Gerais;  -\rqui- 
vamento  de  processo.  1/2, 
50. 

1.400  — Hoshito  Tãkemoto; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  325/54,  São 
Paiüo.  Dado  provimento  ao 
reciu-so;  1/2,  50. 

1 . 401 —  Plávio  Azevedo  MeUo 
— Engenho  de  Aguardente 
Santa  Cândida;  Primeira 
Tiirma  de  Julgamento;  A.I. 
1/58,  Minas  Gerais;  Negado 
provimento  ao  recurso;  1/2, 
50. 

1.402 —  Joaquim  Santos  Dias; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  23/56,  Bahia; 
Não  recebimento  do  recur- 
so; 1/2,  51. 

1.403 —  Amai'o  Lucas  de  Mi- 
randa; Primeira  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  305/57, 
Pernambuco;  Negado  provi- 
mento ao  recurso;  1/2,  51. 

1.404 —  Oliveira  & Matques; 
Segunda  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  196/55,  Para- 
ná; Negado  provimento  ao 
recurso;  1/2,  51. 

1.405 —  Ebelem  Maluf;  Segun- 
da Turma  de  Julgamento; 
A.I.  576/56,  São  Paulo;  Ne- 
gado provimento  ao  recur- 
so; 1/2,  51. 

1 . 406 —  Importadora  e exporta- 
dora Ronaldo  Ltda.  (Fi- 
lial) ; Primeua  Tmma  de 
Julgamento;  A.I.  151/57, 
Paraíba;  Dado  provimento 
ao  recurso;  1/2,  51. 

1.407 —  A.  Dias  S/A.  Comér- 


cio e Importação;  Primeira 
Turma  de  Julgamento;  A.I. 
429/57,  São  Paulo;  -Anula- 
ção do  acórdão;  1/2,  52. 

1.408 —  Santino  Mazzetti;  Pri- 
meira Tmma  de  Julgamen- 
to; A.I.  163/56,  São  Paulo; 
Dado  provimento  ao  recur- 
so: 1/2,  52. 

1.409 —  S.A.  Dias  & Cia.  Ltda. 
e J.  Alves  Veríssimo  S/A 
Comércio  e Importação;  .1. 
Alves  Veríssimo  S/A.  Co- 
mércio e Importação;  A.I. 
879/57,  São  Paulo;  Negado 
provimento  ao  recurso;  1/2, 

52. 

1.410 —  Rubens  Campos  Bar- 
ros;  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento; A.I.  239/56,  Mi- 
nas Gerais;  Negado  provi- 
mento ao  recurso;  1/2,  52. 

1 . 411  — Refinaria  Americana 
Ltda.,  E.  Marchesi  & Ir- 
mão (Usina  São  Vicente)  e 
Cia.  Açucareira  Barbacena; 
Primeira  Turma  de  Jiilga- 
mento;  A.I.  655/57,  São 
Paulo;  Dado  provimento  ao 
recm’so,  em  parte;  1/2,  53. 

1.412 —  Maria  Queiroz  D’01i- 
veira — Usina  Mineiros;  Se- 
gunda Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  530/56,  Estado  do 
do  Rio  de  Janeiro;  Negado 
provimento  ao  recm-so:  1/2, 

53. 

1.413 —  Gonçalves  & Cia.;  Se- 
gunda' Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  684/55,  São  Paulo; 
Não  recebimento  de  recur- 
so; 1/2,  53. 

1 . 414 —  Trmãos  Sverzut — ^Usina 
Santa  Lúcia;  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento;  A.I. 
551/57,  São  Paulo;  Negado 
provimento  ao  recurso;  1/2, 
53. 

1.415 —  Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola Oeste  de  Minas;  Pri- 
meira Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  399/57,  Minas  Ge- 


rais. Negado  provimento  ao 
recurso;  3/4,  139. 

1.416 — A.  F.  Nunes  & Cia. 
Ltda . ; Segmida  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  522/55, 
Paraíba.  Negado  provimen- 
to ao  recurso;  3/4,  139. 

1.417  — Produtos  Nacionais 
(PRONAC)  Ltda.;  Segun- 
da Tmma  de  Julgamento; 
A.I.  386/56,  São  Paulo. 
Não  recebimento  do  recm’- 
so;  3/4,  139. 

1.418 —  Dora  David  & Filho; 
Primeira'  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  655/56,  São 
Paulo.  Não  recebimento  do 
recurso;  3/4,  139. 

1.419 —  Joaquim  Corrêa  Ra- 
mos; Segundo  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  76/57,  São 
Paulo.  Não  recebimento  do 
recmso;  3/4,  139. 

1.420 —  Jorge  Miguel  Mansur 
e Cooperativa  Ararense  dos 
Plantadores  de  Cana  (Usina 
das  Palmeiras) ; Segunda 
Turma  de  Julgamento;  A.I. 
700/56,  São  Paulo.  Dá  pro- 
vimento ao  recurso,  em  par- 
te; 3/4,  140. 

1.421 —  ^Usina  Diamante,  de 
Irmãos  Franceschi  S/A. 
Agiúcola,  Indústrial  e Co- 
mercial; Segunda  Turma  de 
JiJgamento;  A.I.  166/54, 
São  Paulo . Negado  provi- 
mento ao  recurso;  3/4,  140. 

1 . 422  — Companhia  Mogiana 
de  Estradas  de  Ferro  e Usi- 
na Açucareira  Passos  S . A . ; 
Usina  Açucareira  Passos 
S.A.;  Segunda  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  30/52, 
Minais  Gerais  e São  Paulo; 
Dado  provimento  ao  recur- 
so; 3/4,  140. 

1.423 — Silva,  Figueiredo  Ltda. 
— Comércio  e Indústria.;  Se- 
gunda Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  462/58,  São  Paulo. 
Negado  provimento  ao  re- 
curso; 3/4,  140. 
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1.424 —  ^Moreira  & Cia.  e Saaii- 
ches,  Motta  Ltda.  (Usina 
Sáo  Domingtís) ; Sanches, 
Motta  Ltda.  (Usina  São 
Domingos) ; Segunda  Turma 
de  Julgamento;  A.I.  704/ 
56,  São  Paulo.  Negado  pro- 
\’imento  ao  recurso;  3/4,  141. 

1.425 —  Irmãos  Nativio;  Se- 
gunda Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  402/57,  São  Paulo. 
Negado  provimento  ao  re- 
cui-so,  3/4,  141. 

1.426 —  S.  A.  LaVoura  e In- 
dústria Reunida;  Segunda 
Turma  de  Julgamento;  A.I. 
742/57,  Bahia.  Negado  pro- 
vimento ao  recurso,  3/4,  141. 

1.427 —  Edgar  de  Oliveira  & 
Cia . Ltda . ; Segunda  Turma 
de  Julgamento;  A.I.  426/56, 
Minas  Gerais,  recebimento 
do  recurso;  3/4,  141. 

1.428 —  ^Usina  Santa  Lydia 
S . A . ; Segunda  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  266/56, 
São  Paulo.  Negado  provi- 
mento ao  recurso,  3/4,  142. 

1.429 —  ^Usina  Muribeca  S.A.; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  507/58,  Per- 
nambuco . Negado  provi- 
mento ao  recurso,  3/4,  142. 

1 . 430 —  ^João  Batista  Bueno 
dos  Santos  e Hildebrando 
José  Matques  Guimarães; 
João  Batista  Bueno  dos  San- 
tos; Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento; A. 1.521/56;  São 
Paulo.  Negado  provimento 
ao  recurso;  3/4,  142. 

1.431 —  ^Manoel  Carvalho  & Ir- 
mão; Primeira  Turma  de 
Julgamento;  A.I,  425/54; 
Paraiba.  Não  recebimento 
do  recurso;  3/4,  142. 

1.432 —  Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola Oeste  de  Minas;  Pri- 
meira Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  441/56;  Minas  Ge- 
rais. Negado  provimento 
aos  recursos;  3/4,  142. 

1.433 —  ^Ervino  Ernesto;  Pri- 


meii-a  Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  53/55,  São  Paulo; 
Não  provimento  do  recm’so; 
3/4,  143. 

1.434 —  Irmãos  Machado.  Usi- 
na Porto  Feliz,  Tamandupa 
e Iracema;  Primeira  Turma 
de  Julgamento;  A.I.  513/ 
55;  São  Paulo;  Negado  pro- 
vimento ao  recurso;  3/4,  143. 

1.435 —  ^Heitor  Moreira,  de  Ma- 
tos; Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento; A.I.  228/58,  São 
Paulo;  Não  recebimento  do 
recvuso.  5/6-227 

1.436 —  Nassif  & Cia.;  Primei- 
ra Turma  de  Julgamento; 
A.I.  139/50;  São  Paulo; 
Negado  provimento  ao  re- 
curso. 5/6-227 

1 . 437 —  O t h o n Nunes  da 
Cunha;  Usina  Santa  Fé; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  19/51,  Mato 
Grosso;  Negado  provimento 
ao  recurso.  5/6-227 

1.438 —  Mendes  Filho;  Segun- 
da Turma  de  Julgamento; 
A.I.  156/50,  Mato  Grosso; 
recebido  e encaniinhado  à 
Divisão  Juridica.  5/6-227 

1.439 —  J.  C.  Belo  Lisboa 
(Usina  Lindóia)  e Ulisses 
Ribeiro  Areias;  Primeira 
Turma  de  Julgamento;  A.I. 
43/50,  Minas  Gerais;  regei- 
tadò  por  intempestivo.  5/6- 

227 

1.440 —  Cia.  Açucareira  Usina 
Lagoinha  S.  A. — Usina  La- 
goinha;  Primeira  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  79/51, 
Alagoas;  Negado  provimen- 
to ao  recurso;  5/6-228 

1.441 —  J.  Pagliuca;  Primeira 
Turma  de  Julgamento;  A.I. 
365/58,  São  Paulo;  Negado 
provimento  ao  recurso;  5/6- 

228 

1 . 442 —  Francisco  Carrion  & 
Cia. — Armazém  Santo  An- 
tônio; Segunda  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  606/56, 


São  Paulo;  negado  provi- 
mento ao  recurso;  5/6-228 

1.443 — Reinaldo  Felício;  Piá- 
meira  Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  9/58,  São  Paulo; 
recebido  o recurso  e enca- 
minhado à Divisão  Juridisa. 
5/6-228 

1.449 —  Antônio  Pacheco  e Usi- 
na Victor  Sence  S/A  (Usina 
Conceição) ; Primeha  Tur- 
ma de  Julgamento;  A.I. 
163/57 — Rio  de  Janeiro;  Ne- 
gado provimento  ao  recur- 
so; 5/6-228 

1.450 —  Luiz  Gimenes;  Primei- 
ra Turma  de  Julgamento; 
A.  I.  653/58,  São  Paulo; 
Negado  provimento  ao  re- 
curso; 5/6-229 

1.451 —  Tokuo  Tanaka;  Segim- 
da  Turma  de  Julgamento; 
A.I.  228/56,  São  Paulo;  Ne- 
gado provimento  ao  recurso. 
5/6-229 

1 . 452 —  Agrícola  e Industrial 
Alcolea  Ltda.  (Engenho  de 
Aguardente  “Fazenda  Rio 
Ipanema” ) ; Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento;  A.I. 
429/59,  São  Paulo;  recebido 
o recurso  para  estudo  do 
mérito.  5/6-229 

1 . 453 —  ^Mercantil  Ribeirão 
Ltda.;  Segunda  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  414/58, 
São  Paulo;  Negado  provi- 
mento ao  recm'so;  5/6-229 

1.454 —  Emiliano  Alves  da  Sil- 
va (Engenho  São  José);  Se- 
gunda Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  640/56,  São  Paulo; 
recebe  o recurso  e encami- 
nha à Divisão  Jurídica;  5/6- 
230 

1 . 455 —  Mercearia  do  Lar 
Ltda.;  Segunda  Tiuma  de 
Julgamento;  A.I.  72/57, 
Minas  Gerais;  Não  recebi- 
mento de  recurso.  5/6-230 

1 . 456 —  Irmãos  Oliveira  & Cia. ; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  579/56,  Minas 
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Gerais;  Negado  provimento 
ao  recurso;  5/6-230 

1.457 —  Irmãos  Marinho  e Usi- 
na Perdigão  Ltda.;  Irmãos 
Marinho;  A.I.  666/56,  São 
Paulo;  recebimento  do  re- 
curso. 5/6-230 

1.458 —  Silva  & Cia.;  Segimda 
Turma  de  Julgamento;  A.I. 
248/58,  Paraiba;  Dado  pro- 
^ãmento  ao  recurso;  5/6-230 

1.459 —  Alexandre  Jorge  & Fi- 
lhos; Primeira  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  699/57, 
Minas  Gerais;  dado  provi- 
mento ao  recurso.  5/6-230 

1.460 —  Destilaria  Schincariol 
Ltda . ; Segimda  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  756/57; 
São  Paulo;  recebimento  dfe 
recurso;  5/6-231 

1.461 —  Usina  Bom  Jesus  S.A.; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  23/52,  Pernam- 
buco; Nega  provimento  ao 
recurso;  5/6-231 

1.462 —  José  Moinhos  e Usina 
Catanduva  S/A  Açúcar  e 
Álcool;  Usina  Catanduva 
S/A  Açúcar  e Álcool;  Se- 
gimda  Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  664/56,  São  Paulo; 
Negado  provimento  ao  re- 
ciu^o;  5/6-231 

M 

MADAGASCAR 

Crônica  A.çucareira  Interna- 
cional . 1/2-35 

MARANHAO 

Processos  despachados  pelo 
Sr.  Presidente  do  I.A.A. 
3/4-158 

MARRÔCOS 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional . 1/2-35 

MECANIZAÇAO 

Agroindústria  canavieira  do 
nordeste.  3/4-108 
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As  vantagens  do  enleiramento 
mecânico  do  palhiço  de  ca- 
na. Gilberto  Miller  Azzi. 
3/4-115 

O Plantio  da  Cana-de-Açúcar. 
Odilon  Saad.  1/2-8 

MERCADO 

Internacional  do  Açúcar.  1/2- 
31,  3/4-123,  5/6-202 
Nacional  do  Açúcar.  3/4-121, 
5/6-200 

MÉXICO 

Crônica  AçucaTeiia  Interna- 
cional. 5/6-205 

MINAS  GERAIS 
Processos  despachados  pelo 
Snr.  Presidente  do  I.A.A. 
1/2-71,  3/4-158,  5/6-248 

MUSEU  DO  AÇÜCAR 
5/'6-198 

Concurso  visite  o,  1/2-6 
Visita  ao  Museu  do  Açúcar. 
3/4-108 


N 

NICARAGUA 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional. 3/4-126 

NIGÉRIA 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional. 3/4-126 

NOTAS  E COMENTÁRIOS 
1/2-3,  3/4-105,  5/6-187 

O EFEITO  DO  CALCÁRIO 
NA  CANA-DE-AÇÜCAR. 
FRANZ  O.  BRIEGER.  1/2- 
10 

O PLANTIO  DA  CANA-DE- 
-AÇÜCAR.  Odilon  Saad. 
1/2-8 

PAGO  O 13?  SALÁRIO  AOS 
TRABALHADORES  C A - 
NAVIEIROS.  1/2-6 
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PARAGUAI 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional. 1/2-35 

PARAÍBA 

Processos  déspachados  pelo 
Snr.  Presidente  do  I.A.A. 
3/4-158.  5/6-248 

PARANÁ 

Processo  despachado  pelo  Snr. 
Presidente  do  I.A.A.  1/275, 
3/4-160 

PERNAMBUCO 
Álcool  para  a Alemanha.  3/4- 
107 

Economia  Açucareira  de,  3/4- 
106 

Fábrica  de  Proteínas.  3/4-106 
Notas  e Comentários.  5/6-187 
Processo  despachado  pelo  Sr. 

Presidente  do  I.A.A.  1/2-71 
Produção  de  alimento.  3/4-107 
Reunião  Canavieira.  1/2-5 
Substituição  de  variedades  de, 
5/6-188 

PIAUÍ 

Processo  despachados  pelo  Sr. 
Presidente  do  I.A.A.  1/2- 
71,  3/4-158,  5/6-248 

POLÍTICA 

Agroindústria  canavieira  do 
nordeste.  3/4-108 
Economia  Açúcareira  Pernam- 
bucana. 3/4-106 
Expansão  da  produção.  3/4- 
106 

Exportação  de  açúcar.  3/4- 
107 

Fundo  de  Consolidação  e Au- 
mento da  Agro-Indústria  Ca- 
navieira. 1/2-4 

Notas  e Comentários.  1/2-3 
3/4-105  5/6-187 
Prepara-se  o Brasil  para  pro- 
duzir cem  milhões  de  sacos 
de  açúcar.  3/4-109 
Produção  de  alimentos.  3/4- 
107 
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Usina  de  Açúcar  no  Rio  Gran- 
de do  Sul.  1/2-6 

POLÔNIA 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional. 1/2-35 

PÔRTO  RICO 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional. 1/2-36,  5/6-205 

PRECIPITAÇÕES  PLUVIO- 
MÊTRICAS 

1/2-78,  97.  3/4-179,  5/6,  272 
PREÇOS 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional. 1/2-33,  3/4-125  5/6- 
204 

Mercado  Internacional  do  Açú- 
car. 1/2-31,  3/4-123,  5/6-202 
Mercado  Nacional  do  Açúcar. 
3/4-121,  5/6-200 

PRESIDÊNCIA  DO  I.A.A. 
Atos  do  Presidente  do  I.A.A. 

1/2-71,  3/4-158,  5/6-248 
Exportação  de  açúcar.  3/4-107 
Notas  e Comentários.  1/2-3, 
3/4-105, 

PRODUÇÃO 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional. 1/2-33,  3/4,-126  5/6- 
204  I / 

De  açúcar.  l/2-78,9071T?:i63, 
172,  5/6-252,  261  265 
De  álcool.  1/2-82,  94,  3/4-167, 
176,  5/6-256,  269 
De  álcool  anidro  1/2-84,  96 
3/4-169,  178  5/6-258,  271 
De  alimentos.  3/4-107 
E consimio  de  açúcar.  1/2-77, 
89,  3/4-162,  171,  5/6-251,  260 
264 

Expansão  da,  3/4-106 
Mercado  Internacional  do  Açú- 
car. 1/2-31,  3/4-123,  5/6-202 
Mercado  Nacional  do  Açúcar. 

3/4-121,  5/6-200 
Notas  e Comentários.  3/4-105 
Prepara-se  o Brasil  para  pro- 
duzir cem  milhões  de  sacos 
de  açúcar.  3/4-109 


Q 

QUÍMICA  AÇUCAREIRA 
Amostrag^em  dos  produtos  da 
usina  para  análises.  Franz 
O.  Brieg-er.  5/6-196 
Esgotabilidade  dos  melaços — 
Octavio  Valsechi.  1/2-17 

R 

REPÚBLICA  DO  CONGO 
Crônica  Açucareira  Interna- 
cional. 3/4-126 

REPÚBLICA  DOMINICA- 
NA 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional. 1/2-36 

RESOLUÇÕES  DA  COMIS- 
SÃO EXECUTIVA  DO  I.A.A. 
1.594/61 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplemen- 
tar de  Cr$  11.420.374,00. 
1/2,  45 . 

1.598/61 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr$  5.600.000,00.  1/2,  45. 
1.600/61 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr$  4.392.000,00.  1/2,  45. 

1 . 601/61 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr$  1.150.000,00.  1/2,  46. 
1.602/61 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr?  8.553.160,00.  1/2,  46. 
1.603/61 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplemen- 
tar de  Cr?  9.005.000,00. 
1/2,46. 

1.604/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplemen- 
tar de  Cr?  600.000,00.  1/2, 
47. 

1.605/61 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr?  3.485.941,40.  1/2,  47. 
1.606/61 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  de  Cr? 
85.000,00.  1/2,47. 

1.607/61 — Fica  aberto  ao  or- 
çamento vigente  o crédito 


suplementar  de  Cr?  

480.000,00.  3/4,  133. 
1.608/61 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplemen- 
tar de  Cr?  500.000,00.  3/4, 
133. 

1.609/61 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr?  620.961,00.  3/4,  133. 
1.650/62 — Dispõe  sôbre  o ini- 
cio da  moagem  de  canas  nas 
usinas  do  país,  e dá  outras 
providências.  3/4,  134. 
1.653/62 — Altera  a Resolução 
no  1.651/62.  3/4,  135. 
1.654/62 — Dispõe  sôbre  a 
transferência  à Universida- 
de Rural  de  Pernambuco  de 
bens  e Instalação  da  proje- 
tada Escola  Técnica  Profis- 
sional de  Carpina,  Estado  de 
Pernambuco.  3/4,  135. 

1 . 655/62 — Prorroga  a vigên- 
cia da  Resolução  n?  1 . 651/62 
e dá  outras  providências. 
3/4,  136. 

1.656/62 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  esp>ecial  de 
Cr?  300.000,00  3/4,  137. 
1.657/62 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr?  65.973.600,00  3/4,  137. 

1 . 658/62 — Dispõe  sôbre  a cria- 
ção de  cotas  de  açúcar  para 
montagem  de  novas  usinas. 
3/4,  137. 

1.659/62 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplemen- 
tar de  Cr?  6.000.000,00 
seis  milhões  de  cruzeiros) 
5/6-217 

1.660/62 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr?  5.000.000,00  5/6-217 
1.661/62 — ^Assegurar  a defeza 
da  produção  alcooleira  na- 
cional e escoamento  do  ál- 
cool anidro  produzido  pelas 
destilarias  do  país,  observa- 
da a limitação  do  álcool  fi- 
xada na  Resolução  n?  1 . 284/ 
57,  de  20/12/57.  5/6-217 
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1 . 663/62 — Altera  disposição  da 
Resolução  n<?  1.576/61,  de  28 
de  julho  de  1961.  1/2,  48. 
1.664/62 — Aprova  o Plano  de 
Controle  e Distribuição  do 
Álcool  Industrial  na  safra 
62/63.  5/6-221 

1.686/62 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
Cr$  1.800.000,00  5/6-224 
1.667/62 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplemen- 
tar de  Cr$  4.248.900,00  5/6- 
224 

l.€88,/62 — Abre  ao  orçamento 
■\dgente  o crédito  especial  de 
Cr$  35.723.490,00  5/6-224 
1.670/62 — ^Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  especial  de 
CrS  320.000,00.  5/6-225 
1.671/62 — Abre  ao  orçamento 
\igente  o crédito  especial  de 
Cr$  1.465.000,00.  5/6-225 
1 . 672/62 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplemen- 
tar de  Cr$  3.000.000,00. 
5/6-225 

1.673/62 — Abre  ao  orçamento 
vigente  o crédito  suplemen- 
tar de  Cr$  500.000,00.  5/6- 
226 

REUNIÃO  CANAVIEIRA 
1/2-5 

RIO  DE  JANEIRO 
Estação  Experimental  de  Cam- 
pos. 1/2-5 

Pi-ocessos  despachados  pelo 
Sr.  Presidente  do  I.A.A. 
1/2-73,  3/4,  159  5/6-248 
RIO  GRANDE  DO  SUL 
Processos  despachados  pelo 
Sr.  Presidente  do  I.A.A. 
1/2-75 

Usina  de  açúcar  no,  1/2-6 


S 

SAAD,  ODILON 
O Plantio  de  Cana-de-Açúcar 
1/2-8 
SAFRAS 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional. 1/2-33,  3/4-125,  5/6- 
204 

Mercado  Internacional  do  Açú- 
car. 1/2-31,  3/4-123,  5/6- 
202 

Mercado  Nacional  do  Açúcar. 
3/. 4-121,  5/6-200 

SANTA  CATARINA 
Processos  despachadbs  pelo 
Sr.  Presidente  do  I.A.A. 
1/2-75,  5/6-249 
SAO  PAULO 

Combate  ao  Carvão  da  Ca- 
na. 1/2-4 

Processos  despachados  pelo 
Sr.  Presidente  do  I.A  A. 
1/2-74,  3/4-159,  5/6-64 

SCHMIDT,  CARLOS  BOR- 
GES 

Canaviais  Paulistas  da  Beira- 
-Mar  e Serra  Acima.  1/2-13 

SUB  PRODUTOS 
Fábrica  de  Proteínas.  3/4-106 

T 

TAILÂNDIA 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional. 5/6-205 

TECNOLOGIA 

Amostragem  dos  produtos  de 
usina  para  análises.  Franz 
O.  Brieger,  5/6-196 
As  vantagens  do  enleiramen- 
to  mecânico  do  palhiço  de 
cana.  3/4-115 


Cana-de-açúcar:  Germinação 

da  variedade  C.B.  41-76 
submetida  a choque  frio. 
Fraz  O.  Brieger.  5/6-190 
Esgotabilidade  dos  melaços — 
Octavio  Valsechi.  1/2-17 
O efeito  do  Calcário  na  Cana- 
-de-Açúcar— Franz  O.  Brie- 
ger. 1/2-10 

O Plantio  da  Cana  de  Açúcar 
— Odilon  Saad.  1/2-8 
Os  fosfatos  na  cultiu’a  da  ca- 
na. 3/4-112 

TUNÍSIA 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional . 1/2-36 

u 

UNIÃO  SOVIÉTICA 
Crônica  Açucareira  Interna- 
cional . 3/4-127 

UNIÃO  SUL-AFRICANA 
Crônica  Açucareira  Interna- 
cional. 1/2-36,  5/6-205 

URUGUAI 

Crônica  Açucareira  Interna- 
cional. 1/2-36,  3/4-127 

USINA  DE  AÇÚCAR  NO 
RIO  GRANDE  DO  SUL 
1/2-6 

USINA  SÃO  JOSÉ 
Reunião  Canavieira.  1/2-5 

V 

VALSECHI,  OTÁVIO 
Esgotabilidade  dos  melaços. 
1/2-17 

VÃRZEA,  AFONSO 
O engenho  Barriga  Verde.  3/4- 
118. 
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M.  DEDINI  S.  A.  METAlIlRGICA 

PIRACICABA  — SÃ©  PAULO 

AV.  MARIO  DEDINI.  201 


Confiem  a solução 
de  seus  problemas 


COMÉRCIO  E INDUSTRIA 

MATEX  LTDA 


KIO  DE  JANEIRO 


AV.  RIO  BRANCO,  25  — 17o 
CAIXA  POSTAL,  759 
Telegr.:  «PRIAMUS» 
TELEFONE:  23-5830 


RECIFE 


RUA  DA  AURORA  No  175 
BLOCO  C - 5o  AND.  - S/501-5 
CAIXA  POSTAL.  440 
Telegr.:  "PRIAMUS» 
TELEFONE : 3296 


OFICINA  ZANINI  S.  A. 


Sertâozinho  - S.  P. 

Hud  Itapemna,  1068 -Fone,  10 

Máquinas  para  extração  e fabricação  de 
açúcar  - Pontes  Rolantes  - Caldeiras  - Trans- 
portadores - Pás  Mecânicas  - Máquinas 
para  a indústria  de  Óleos  Vegetais  - Equi- 
pamentos Industriais  Especializados. 


FARIX  ENGENHARIA  EIDA. 

AV.  NILO  PEÇANHA,  26  S/917 

Telefone  52-9397  — Rio  de  Janeiro 


EMUESAN  AE 

(aplicação  pat.  sob  N"  53.464) 


Fermentações  mais  puras  e rápidas,  produtos  destilados  com  maior  uniformidade 
e melhor  paladar.  Não  sendo  corrosivo,  diminui  o desgaste  do  aparelhamento. 
Utilizado  na  limpeza  de  moendas  e esteiras,  elimina  e evita  infecções  bacterianas. 


MEIOX  326 

Coagulante  eletrolítico  de  origem  vegetal  e agente  de  floculação  dos 
caldos  crus  de  cana. 

Fabricante:  Ajrrotc.v  S/.A  — Indiistria  e Comércio 

Rua  João  Pessoa,  1097  . — Barra  do  Pirai  — Estado  do  Rio 

Representantes:  Klingler  S/A  .Anilinas  e Prod.  Químicos 

Rua  Martim  Burchard,  608  — São  Pajulo  — S.  P. 

Rua  Cons.  Saraiva,  16  — Rio  de  Janeiro  — • Estado  da  Guanabara 

Frederico  Zimmermann,  a/c.  de  Schenker  Barbosa  & Cia. 

Rua  do  Apoio,  153  — Recife  — Pernambuco 


V. 


c 

) 

ORQUIMA 

ORQÜIMA 

iNDlfsTRIAS  QUÍMICAS  REUNIDAS  S.  A. 


FOSFATO  TRI-SÓDICO 

na  clarificação  cio  CALDO  MISTO 

* aceiera  a decantação 

* ciesmineraiiza  o caido  e desincrusta  os  apareihos 

* protege  contra  a inversão  da  sacarose 

no  tratamento  de  água  para  caideira  a vapor  : 

* abranda  e aicaiiniza  a água  de  aiimentação 

ALUMINATO  DE  SÓDIO 

atua  peia  dupla  coaguiação  : 
no  tratamento  de  água 

* aumenta  a fiocuiação 

* aceiera  a decantação 

* aiivia  os  fiitros 

* economiza  cai,  áicaii  e cioro 

no  tratamento  do  caldo  e xarope 

* eiimina  a síiica  e os  sais  de  ferro 

* conserva  a brancura  do  açúcar  cristai  e fiitrado 


ORQUIMA  — Indústrias  Químicas  Reunidas  S/A 

SÃO  PAULO:  (Caixa  Postal  2766) 

RIO  DE  lANEIRO:  (Caixa  Postal  5376  — ZC  — 14) 

ENDERÊÇO  TELEGRÁFICO:  ORQUIMA 
Representantes  nos  principais  centros  açucareiros. 


LIVROS  À VENDA  NQ  L A.  A. 

Cr$ 

ANÁLISE  DE  TRÊS  SAFRAS  DE  ÁLCOOL  ( 1948/49  - 1949/50  - 1950/51  — 

Moacir  Soares  Pereira  (Separata  de  «Brasil  Açucareiro»)  15,00 

ANUÁRIO  AÇUCAREIRO  — Saíras  1953/54.  1954/55  o 1955/56 60,00 

DOCUMENTOS  PARA  A HISTÓRIA  DO  AÇÚCAR  — Vol.  I - Legislação; 

Vol.  II -Engenho  Sergipe  do  Conde  — Vada  volume  200,00 

ESTATUTO  DA  LAVOURA  CANAVIEIRA  E LEGISLAÇÃO  COMPLE- 
MENTAR   10,00 

LEGISLAÇÃO  AÇUCAREIRA  E ALCOOLEIRA  — Licurgo  Veloso  — 

2 vols 150,00 

O ENGENHO  DE  ALVARENGA  PEIXOTO  — Miguel  Costa  Filho 50,00 

MISSÃO  AGRO-AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  — João  Soares  Palmeira..  25,00 

RESOLUÇÕES  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I.A.A.  ^ Cada  volume.  10,00 

TRANSPORTES  NOS  ENGENHOS  DE  AÇÚCAR -- José  Alipio  Goulart  60,00 

O MELAÇO,  sua  importância  com  especial  referência  à fermentação  e à 
fabricação  de  levedura  — Hubert  Olbrich  (trad.  do  Dr.  Alcides  Ser- 
zedello)  — Volume  br 200,00 


o. 


Este  resultado  baseia-se 
num  trabalho  intensivo  de 
desenvolvimento  e na  ex- 
periência de  nossa  indús- 
tria, que  há  mais  de  100 
anos  fornece  ao  mercado 
mundial  planejando  e mon- 
tando, nesse  período,  mais 
de  380  usinas  açucareiras, 
tanto  de  cana  como  de 
beterraba. 


No  período  de  2 anos  foram  fornecidas  para  tôdas  as 
partes  do  mundo  260  centrífugas  contínuas  de  fabri- 
cação B M A 


Outros  processos  e constru- 
ções BMA,  ultra  modernos, 
conhecidos  por  tôdas  as 
indústrias,  são 

- tôrre  de  difusão  con- 
tínua 

- moendas 

- instalações  de  purifica- 
ção de  caldo/  inteira- 
mente  automáticas 

- centrífugas  automá- 
ticas 

- instalações  para  fabri- 
cação de  açúcar  sem 
melaço 

Estes  fatos  demonstram  que 
a BMA  está  ò frente  com 
o desenvolvimento  de  no- 
vos processos  e aparelhos 
de  fucionamento  racional. 


VANTAGENS  DE  NOSSAS 
CENTRÍFUGAS  CONTÍNUAS 


Perfeito  funcionamento  sem  bruscas  oscilações  de  energia 
Centrifugação  em  várias  etapas 

Inexistência  de  fundações  e mínima  área  ocupacional 
Supressão  quase  total  de  mõo  de  obra  para  atender  a insta- 
lações elétricas  ou  pneumáticas 
Qualidade  constante  de  açúcar 
Afluxo  automàticamente  regulado 
Ou  sèja 

Regulagem  da  intensidode  do  afluxo  por  intermédio 
de  uma  válvula  com  registro  acoplado  ò capacidade  do 
motor  da  centrífuga  contínua 

Resultando 

Qualidade  constante  do  açúcar,  mesmo  numa  concentra- 
ção de  massa  de  consistência  variável 


BMA 


BRAUNSCHWEIGISCHE 

MASCHINENBAUANSTALT 


BRAUNSCHWEÍG  ALEMANHA  OCIDENTAL 

Representante  no  Brasil: 

IMHAUKA  BRASILEIRA,  INDUSTRIAL  E COMERCIAL  S/A. 

RIO  DE  JANEIRO,  GB.  - SÃO  PAULO  - RECIFE 


BÇUCilR  PEROLD 


SACO  AZUL 


CINTA  ENCARNADA 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 


TELEGRAMAS: 

“USINAS” 

TELEFONE: 

43-4830 

FABRICAS:  r 

IO  OE  JANEIRO  - SANTOS 

— CAMPINAS  — 

T A U B A T É 

6ELO  HORIZO 

NTE  — NITERÓI  — DUQUE  DE 

CAXIAS  - (EST 

DO  RIO) 

TRÊS  RIOS  ÍE 

ST.  DO  R 1 o)«DEP0SIT0S:  s. 

PAULO  - JUIZ 

DE  F Ó R * 

